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1. Contexto operacional
A AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A. (“AGACSM” ou “Companhia) tem 
como objeto social a pesquisa, lavra, beneficiamento e comercialização de minérios em 
geral, principalmente o ouro, e é uma subsidiária integral da AngloGold Ashanti, um dos 
maiores produtores de ouro do mundo, com matriz em Johanesburgo, África do Sul. 
A Companhia opera atualmente em 2 (duas) regionais em Minas Gerais: (1) Regional 
Sabará/Nova Lima, composta de 2 (duas) minas subterrâneas, localizadas em Sabará/
MG, cujo minério é processado nas plantas metalúrgicas em Sabará e Nova Lima/
MG. (2) Regional Santa Bárbara, composta de 3 (três) minas, 2 (duas) subterrâneas e 
1(uma) a céu aberto, cujo minério é processado nas plantas metalúrgicas localizadas 
em Santa Bárbara e Nova Lima/MG. Impactos da Covid-19: Em 11 de março de 2020, 
a Organização Mundial da Saúde (“OMS”) declarou o surto de Coronavírus (COVID-19) 
como uma pandemia. A disseminação do vírus levou à edição, pelo Congresso Nacional, 
do Decreto Legislativo nº 06/2020, que reconhece a ocorrência do estado de calamidade 
pública em todo território nacional, sem prejuízo das demais recomendações normativas 
da OMS. Nesse contexto, a Companhia vem atuando de forma a cooperar integralmente 
com a sociedade, mantendo sempre o compromisso com a saúde e segurança de seus 
empregados, familiares e comunidade. A Companhia, diariamente, avalia a evolução da 
situação do COVID-19 tanto no país, quanto nas unidades administrativas e operacionais. 
Por meio do Comitê de Crise, todas as providências estão sendo tomadas para o 
estabelecimento de medidas de prevenção adequadas para proteger seus colaboradores 
e operações. Em termos financeiros, a Companhia fez doações destinadas tanto para 
reduzir os riscos de contágio da população pelo COVID-19 como para proporcionar 
melhores condições para o tratamento. A AngloGold Ashanti doou R$ 324 como apoio 
no combate à COVID-19 para hospitais públicos, instituições de saúde e projetos sociais 
das cidades onde opera: Barão de Cocais, Caeté, Nova Lima, Raposos, Sabará, Santa 
Bárbara, em Minas Gerais; e Crixás, Goiás, que foi utilizado, entre outros, para compra 
de respiradores. Além disso a empresa incorreu em gastos adicionais em decorrência do 
absenteísmo na pandemia no total de R$ 40.195. A operação da Companhia vem sendo 
executada de forma efetiva e continuada em todas as unidades. A Administração vem 
monitorando as atividades da Companhia e, até o momento, não foi necessária nenhuma 
renegociação com fornecedores. Adicionalmente, a Companhia, também, implementou 
modelo de “home-office” para as atividades administrativas. A Administração concluiu que 
não houve qualquer aumento significativo no risco de crédito em relação às Contas a 
Receber de clientes que pudesse justificar qualquer impacto na provisão para perdas de 
créditos esperadas, bem como a necessidade, neste momento, de qualquer divulgação 
adicional sobre o impacto da pandemia da COVID-19 em relação aos recebíveis da 
Companhia.
2. Políticas contábeis
2.1. Base de apresentação e declaração de conformidade - As demonstrações 
financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem os 
pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A Companhia 
considerou a Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo CPC em novembro de 2014, na 
preparação das suas demonstrações financeiras. Dessa forma, as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas, e correspondem às 
utilizadas pela Administração na sua gestão. Essas demonstrações financeiras foram 
aprovadas e autorizadas para divulgação pela Diretoria em 18 de abril de 2022. (a) Base 
de mensuração: as demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo 
histórico como base de valor, exceto pela valorização de determinados ativos e passivos 
financeiros, os quais, quando aplicável, são mensurados pelo valor justo. (b) Moeda 
funcional e de apresentação: a Administração da Companhia definiu que a moeda 
funcional é o dólar norte-americano, pois melhor reflete o ambiente econômico no qual a 
Companhia está inserida e a forma como a Companhia é administrada. As demonstrações 
financeiras estão sendo apresentadas em reais, convertendo-se os valores de moeda 
funcional, utilizando-se a taxa de câmbio de fechamento do ano para ativos e passivos, 
taxa média anual para as contas de resultado, sendo o patrimônio líquido mantido a valor 
histórico de formação. (c) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas: 
a preparação das demonstrações financeiras requer que a Administração faça 
julgamentos e estimativas e adote premissas, no seu melhor julgamento, que afetam os 
montantes apresentados. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 
incluem a determinação de reservas e vida útil do ativo imobilizado, análises de perda do 
valor recuperável de ativos de longo prazo e provisões, principalmente as de recuperação 
ambiental, desmobilização de ativos e demandas judiciais. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes devido a 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa as 
estimativas e premissas, no mínimo, anualmente. 2.2. Sumário das principais práticas 
contábeis: (a) Redução ao valor recuperável de ativos: os ativos não financeiros de longo 
prazo são revisados anualmente para verificação do valor recuperável. Os ativos de longo 
prazo que eventualmente sofrerem redução serão revisados para identificar uma possível 
reversão da provisão para perdas por impairment na data do balanço. No exercício de 
2021 foram identificados indicadores de impairment, os cálculos foram efetuados e não 
identificou-se a necessidade de constituir provisão para desvalorização do ativos. (b) 
Benefícios a empregados: (i) Benefícios pós-emprego: a Companhia é patrocinadora de 
planos de pensão nas modalidades de contribuição definida e benefício definido 
administrados pelo Bradesco Previdência e Seguros S.A. O “plano suplementar” da 
modalidade de contribuição definida é opcional, com contribuições dos empregados que 
variam de 3% a 5% do salário nominal. A Companhia efetua contribuições adicionais de 
50% da contribuição efetuada pelo empregado. Esse plano proporcionará geração de 
poupança corrigida monetariamente pela variação da quota do respectivo fundo de 
investimento. Adicionalmente, a Companhia patrocina uma gratificação de aposentadoria 
conforme previsto na convenção coletiva de trabalho. Aos empregados que se 
aposentarem será concedida gratificação, a ser paga quando do efetivo desligamento, 
limitada ao máximo de oito salários mínimos ou outro referencial que o substitua, quando 
do atendimento de determinadas condições. O passivo atuarial refere-se às reservas 
técnicas para cobertura dos desembolsos futuros relacionados à modalidade de benefício 
definido. Os resultados atuariais, oriundos do plano de benefício definido, decorrentes dos 
ativos ou passivos atuariais são reconhecidos em Outros Resultados Abrangentes; (ii) 
Pagamentos baseados em ações: os principais executivos e administradores da 
Companhia recebem parcela de sua remuneração na forma de pagamento baseado em 
ações da controladora AngloGold Ashanti Ltd., e; (iii) Participação no resultado: a 
Companhia adota a política de participação nos resultados, tendo como base o 
cumprimento de metas de desempenho individual, da área de atuação e desempenho da 
Companhia. A contrapartida da provisão é registrada como custos de produtos vendidos e 
serviços prestados ou despesas operacionais de acordo com a atividade do empregado 
em atividades produtivas ou administrativas, respectivamente. (c) Gasto de exploração de 
recursos minerais: os gastos de exploração são reconhecidos no resultado como 
despesas operacionais quando incorridos. (d) Provisão com obrigações de reparação 
ambiental e desativação de ativos: A Companhia reconhece provisão para custos de 
desativação de ativos e reparação ambiental decorrentes das atividades minerárias, com 
base no valor presente dos custos esperados para reparação e desativação de ativos e 
áreas referentes as atividades minerárias utilizando fluxos de caixa estimados, sendo 
reconhecidos como parte do custo do correspondente ativo. Os fluxos de caixa são 
descontados a uma taxa antes de imposto corrente que reflete os riscos específicos 
inerentes à obrigação por desativação de ativos e reparação ambiental. O efeito financeiro 
do desconto é contabilizado em despesa conforme incorrido e reconhecido na 
demonstração do resultado como um custo financeiro. Os custos futuros estimados de 
desativação de ativos e reparação de ativos são revisados anualmente e ajustados, 
conforme o caso. Mudanças nos custos futuros estimados ou na taxa de desconto 
aplicada são adicionadas ou deduzidas do custo do ativo. Outras práticas contábeis 
relevantes estão sendo apresentadas juntamente com as demais notas explicativas. 1.3. 
Novos pronunciamentos contábeis, alterações e interpretações de norma: A 
Companhia aplicou pela primeira vez certas normas e alterações, que são válidas para 
períodos anuais iniciados em 1º de janeiro de 2021 ou após essa data. • Alterações no 
CPC 06 (R2), CPC 11, CPC 38, CPC 40 (R1) e CPC 48: Reforma da Taxa de Juros de 
Referência: As alterações aos Pronunciamentos CPC 38 e 48 fornecem exceções 
temporárias que endereçam os efeitos das demonstrações financeiras quando uma taxa 
de certificado de depósito interbancário é substituída com uma alternativa por uma taxa 
quase que livre de risco. Essas alterações não impactaram as demonstrações financeiras 
da Companhia. A Companhia pretende avaliar os expedientes práticos nos períodos 
futuros se eles se tornarem aplicáveis; • Alterações no CPC 06 (R2): Benefícios 
Relacionados à Covid-19 Concedidos para Arrendatários em Contratos de Arrendamento 
que vão além de 30 de junho de 2021: As alterações preveem concessão aos arrendatários 
na aplicação das orientações do CPC 06 (R2) sobre a modificação do contrato de 
arrendamento, ao contabilizar os benefícios relacionados como consequência direta da 
pandemia Covid-19. A Companhia ainda não recebeu benefícios concedidos para 
arrendatários relacionados à Covid-19 mas planeja aplicar o expediente prático quando 
disponível dentro do período da norma. • Alterações no CPC 06 (R2): Benefícios 
Relacionados à Covid-19 Concedidos para Arrendatários em Contratos de Arrendamento: 
a Companhia não adotou o expediente prático das alterações do CPC 06 (R2). As normas 
e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data de 
emissão das demonstrações financeiras da Companhia, estão descritas a seguir. A 
Companhia pretende adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, 
quando entrarem em vigor. IFRS 17 - Contratos de seguro: A IFRS 17 vigora para 
exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2023, sendo necessária a apresentação de 
valores comparativos. A adoção antecipada é permitida se a entidade adotar também a 
IFRS 9 e a IFRS 15 na mesma data ou antes da adoção inicial da IFRS 17. Essa norma 
não se aplica à Companhia. Alterações ao IAS 1: Classificação de passivos como 
circulante ou não circulante: Em janeiro de 2020, o IASB emitiu alterações nos parágrafos 
69 a 76 do IAS 1, correlato ao CPC 26, de forma a especificar os requisitos para classificar 
o passivo como circulante ou não circulante. As alterações esclarecem: • O que significa 
um direito de postergar a liquidação; • Que o direito de postergar deve existir na data-base 
do relatório; • Que essa classificação não é afetada pela probabilidade de uma entidade 
exercer seu direito de postergação • Que somente se um derivativo embutido em um 
passivo conversível for em si um instrumento de capital próprio os termos de um passivo 
não afetariam sua classificação As alterações são válidas para exercícios iniciados a partir 
de 1º de janeiro de 2023 e devem ser aplicadas retrospectivamente. Atualmente, a 
Companhia avalia o impacto que as alterações terão na prática atual e se os contratos de 
empréstimo existentes podem exigir renegociação.Alterações ao IAS 8: Definição de 
estimativas contábeis: Em fevereiro de 2021, o IASB emitiu alterações ao IAS 8 (norma 
correlata ao CPC 23), no qual introduz a definição de ‘estimativa contábeis’. As alterações 
esclarecem a distinção entre mudanças nas estimativas contábeis e mudanças nas 
políticas contábeis e correção de erros. Além disso, eles esclarecem como as entidades 
usam as técnicas de medição e inputs para desenvolver as estimativas contábeis. As 
alterações serão vigentes para períodos iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 2023 e 
aplicarão para mudanças nas políticas e estimativas contábeis que ocorrerem em, ou 
após, o início desse período. Adoção antecipada é permitida se divulgada. Não se espera 
que as alterações tenham um impacto significativo nas demonstrações financeiros do 
Grupo. Alterações ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2: Divulgações de políticas 
contábeis: Em fevereiro de 2021, o IASB emitiu alterações ao IAS 1 (norma correlata ao 
CPC 26 (R1)) e IFRS Practice Statement 2 Making Materiality Judgements, no qual 
fornece guias e exemplos para ajudar entidades a aplicar o julgamento da materialidade 
para a divulgação de políticas contábeis. As alterações são para ajudar as entidades a 
divulgarem políticas contábeis que são mais úteis ao substituir o requerimento para 
divulgação de políticas contábeis significativas para políticas contábeis materiais e 
adicionando guias para como as entidades devem aplicar o conceito de materialidade 
para tomar decisões sobre a divulgação das políticas contábeis. As alterações ao IAS 1 
são aplicáveis para períodos iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 2023 com adoção 
antecipada permitida. Já que as alterações ao Practice Statement 2 fornece guias não 
obrigatórios na aplicação da definição de material para a informação das políticas 
contábeis, uma data para adoção desta alteração não é necessária. O Grupo está 
atualmente avaliando os impactos dessas alterações nas políticas contábeis divulgadas.
3. Caixas e equivalentes de caixa: Incluem caixa, depósitos bancários, 
outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três 
meses, com risco insignificante de mudança de valor justo.

2021 2020
Caixa 12 18
Bancos conta movimento 363.890 378.763
Aplicações financeiras (i) 21.550 62.213
Contratos de câmbio a liquidar (ii) 114.487 153

499.939 441.147
(i) As aplicações financeiras estão substancialmente concentradas em aplicações em 
Certificados de Depósitos Bancários e Debêntures Compromissadas. Em 31 de dezembro 
de 2021, essas aplicações financeiras são remuneradas à taxa média de 86,47% 

(97,11% em 31 de dezembro de 2020) do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), 
com liquidez diária. (ii) Os contratos de câmbio a liquidar referem-se a recebimentos de 
recursos financeiros em moeda estrangeira (Dólar), de clientes situados no exterior, cujo 
fechamento de câmbio não foi realizado até as datas de encerramento dos exercícios. 
Esse montante tem liquidez imediata, dependendo exclusivamente da ordem de 
fechamento de câmbio por parte da Companhia.
4. Estoques: Os custos de formação dos estoques são determinados pelos custos 
de produção, apropriados pelo método de custo médio. O valor líquido de realização 
dos estoques corresponde ao preço de venda estimado, deduzido de todos os custos 
para conclusão e custos necessários para realização da venda. A Companhia estima e 
reconhece provisão para perda de estoques obsoletos ou de baixa movimentação.

2021 2020
Produto acabado (ouro) 4.255 8.464
Produto acabado (ácido sulfúrico) 6.534 3.078
Produtos em elaboração 135.528 88.158
Suprimentos e materiais de consumo 173.261 137.432
Importação em andamento 670 585
Provisão para perdas (a) (3.208) (6.210)
Ajustes de conversão 37.963 24.468

355.003 255.975
(a) Foram constituídas provisões para perdas em estoques relativos aos materiais de 
suprimentos que se encontravam sem condições de utilização. A movimentação líquida da 
provisão para perdas com estoque foi de R$ 3.002 (R$ 3.035 em 2020).
5. Contas a receber e outros ativos circulantes e não 
circulantes

2021 2020
Contas a receber (a) 37.155 50.475
Impostos a recuperar (b) 137.171 101.895
Outros ativos circulantes 48.197 27.164
Total de outros ativos circulantes 185.368 129.059
Depósitos judiciais (nota explicativa 13) 17.563 17.603
Impostos a recuperar (b) 10.654 9.915
Outros ativos não circulantes 2.006 4.973
Total de outros ativos não circulantes 30.223 32.491
(a) O valor a receber refere-se a substancialmente a venda de ouro para a Rand 
Refinery Limited no montante de R$26.130 em 2021 (R$43.203 em 2020), que é uma 
parte relacionada da Companhia, conforme pode ser observado na Nota Explicativa 6. 
Além disso, o restante do saldo refere-se a venda de ácido (subproduto) no mercado 
nacional. Não há saldos vencidos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. (b) Valor refere-se 
a créditos de ICMS, PIS e COFINS. (c) O valor a receber refere-se substancialmente aos 
adiantamentos a fornecedores - projeto TSF.
6. Partes relacionadas

Ativo Passivo Resultado
2021 2020 2021 2020 2021 2020

Contas a receber
Rand Refinery (viii) 26.130 43.203 - - 26.130 43.203
Total 26.130 43.203 - - 26.130 43.203

Partes relacionadas
Mineração Serra Grande S.A. (i) 4.663 297 216 234 36.240 6.228
Anglogold Colômbia (iv) 5 8 2.201 - 99 2.992
Mineração Ribeirão dos Cristais (vii) 3.758 5.218 - - 253 198
Cerro Vanguardia S.A. (iv) 736 1.103 - 212 221 210
Mineração Morro Velho Ltda (vi) 1.395 32.251 118 1.006 4.737 795
AngloGold Ashanti Limited (ii) - - 8.245 7.444 (40.913) (34.636)
Mineração Serra Velha Ltda. 12 12 - - - -
Mineração Serra do Norte Ltda. 159 159 - - - -
AngloGold Australia (v) 1.119.654 1.042.871 1.165 1.236 1.715 (7.695)
AngloGold Ashanti Holding plc (iii) 98 227.019 - - 3.952 7.408
AngloGold North America (iv) - - 416 550 (4.408) (7.978)
Total 1.130.480 1.308.938 12.361 10.682 1.896 (32.478)
Circulante 6.809 1.454 7.284 6.328
Não Circulante 1.123.671 1.307.484 5.077 4.354
(i) A Companhia presta serviços de refino de bullion e adquire mercadorias de sua 
parte relacionada, que no exercício gerou uma receita líquida de R$ 36.240. (ii) Alguns 
membros da Administração têm participação no plano de pagamento baseado em ações 
da Controladora, para o qual a Companhia provisionou no exercício um total de R$ 
3.392 e liquidou parte do saldo reconhecido em exercícios anteriores. Adicionalmente, 
foi reconhecido no resultado o valor total líquido de R$ 37.720 referente a serviços 
compartilhados entre empresas do grupo. (iii) Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 a 
Companhia possuía um saldo de principal de US$ 40.000 referente a empréstimo 
concedido a AngloGold Holding PLC com vencimento em 2025 e remuneração à taxa de 
Libor + 2,5%. Em agosto de 2021, o empréstimo foi liquidado no valor de R$ 151.116 e foi 
reconhecida no resultado a receita de juros de R$3.180. Adicionalmente, foi reconhecido 
no resultado a receita de R$ 772 referente a serviços compartilhados entre empresas 
do grupo. (iv) Referente a contratação e/ou prestação de serviços compartilhados entre 
empresas do grupo. (v) Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possuía um saldo de 
principal de US$ 220.000(US$ 200.000 em 2020), referente a empréstimo concedido à 
AngloGold Austrália com vencimento em 2023 e remunerado à taxa de Libor + 1,45%. O 
saldo total a receber incluindo os juros é de R$ 1.119.652 e foi reconhecida no resultado 
uma receita de juros de R$17.792. Adicionalmente, foi reconhecido no resultado uma 
despesa de R$ 16.077 referente a serviços compartilhados entre empresas do grupo. 
(vi) Em 2021, a Mineração Morro Velho quitou em sua totalidade o empréstimo com a 
Companhia (R$ 35.056), cujo saldo estava sujeito à remuneração de 100% do CDI, e que 
em 2021, gerou uma receita financeira de R$ 3.391, que foi parcialmente compensado 
pelas despesas financeiras líquidas geradas por outras transações. (vii) Parte substancial 
refere-se ao empréstimo concedido à Mineração Ribeirão dos Cristais Ltda., cujo saldo 
está sujeito a remuneração de 100% do CDI e que em 2021, gerou uma receita financeira 
de R$ 197, que foi acrescido por receitas financeiras líquidas geradas por outras 
transações. (viii) Refere-se a venda de ouro conforme descrito na Nota 5. O pessoal-
chave da Administração inclui os principais executivos e administradores. A remuneração 
paga ou a pagar ao pessoal-chave da Administração por serviços prestados foi de R$ 
17.395 em 2021 (R$ 13.181 em 2020). Tal opção foi mantida para o exercício de 2021.
7. Imposto de renda e contribuição social
a) Imposto de renda e contribuição social no resultado: As despesas com imposto de 
renda e contribuição social em 2021 e 2020 foram calculadas com base no lucro real, 
conforme demonstrativo abaixo:

2021 2020
Lucro líquido antes do imposto de renda e contribuição social 812.828 1.254.012
Tributos nominais (34%) (276.362) (426.364)
Ajustes

Adições (exclusões) permanentes (68.669) (81.121)
Incentivos fiscais 5.695 4.292
Imposto de renda diferido sobre itens não monetários (27.879) (127.184)
Outros 1.395 923

Imposto de renda e contribuição social no resultado (365.820) (629.454)
Imposto de renda e contribuição social corrente (362.971) (482.549)
Imposto de renda e contribuição social diferido (2.849) (146.905)
b) Imposto de renda e contribuição social a pagar - Nota explicativa 12

2021 2020
Imposto de renda 265.416 354.391
Contribuição social 97.562 129.083
Antecipações de imposto de renda e contribuição social (212.040) (194.017)

150.938 289.457
c) Imposto de renda e contribuição social diferidos
 2021 2020
Provisões para ajustes temporários (i) 138.031 135.889
Resultado com variação cambial não realizada (iii) (3.692) (26.560)
Passivo atuarial 158 319
Efeito de diferença entre moeda funcional e fiscal (ii)
Imobilizado (414.746) (391.481)
Investimentos (52) (46)
Estoques (12.907) (8.319)
Total passivo diferido líquido (293.208) (290.198)
(i) Se refere a provisões para ajustes temporários para os quais é provável que lucros 
tributáveis futuros permitirão a recuperação de tais ativos tributários. (ii) As diferenças 
temporárias são compostas principalmente pelos efeitos de diferença entre as moedas 
funcional e fiscal de ativos e passivos não monetários. (iii) Em 2020, A Administração 
optou pela alteração no Regime de Tributação de IR/CS sobre a variação cambial para 
Regime de Caixa, em razão da elevada oscilação cambial verificada no período.
8. Imobilizado

Terrenos Edifícios
Equipa-
mentos

Instalações, 
veículos e 

outros

Obras em 
anda-

mento Total
Custo 
Saldo em 31 de dezembro 
de 2019 29.090 1.549.319 1.081.082 1.490.350 656 4.150.497
Adições 7.163 - 5.457 (8,828) 173.486 177.278
Baixas - (130) (20.834) (18.213) (573) (39.750)
Transferências 5.777 - 1.927 141.381 (150.089) (1.004)
Direito de uso - CPC 06 (R2) - - - 53.756 - 53.756
Ajustes de conversão 9.559 444.597 277.406 397.045 (86) 1.128.521
Saldo em 31 de dezembro 
de 2020 51.589 1.993.786 1.345.038 2.055.491 23.394 5.469.298
Adições 1.774 - 10.240 1.438 568.065 581.517
Baixas - - (39.323) (31.165) - (70.488)
Transferências 12.314 - 7.571 37.016 (57.040) (139)
Direito de uso - CPC 06 (R2) - - - 168.479 - 168.479
Ajustes de conversão 3.683 147.270 44.204 112.583 16.113 323.853
Saldo em 31 de dezembro 
de 2021 69.360 2.141.056 1.367.730 2.343.842 550.532 6.472.520
 
Depreciação acumulada 
Saldo em 31 de dezembro 
de 2019 - (1.066.785) (632.671) (749.418) -(2.448.874)
Adições - (21.020) (40.817) (76.183) - (138.020)
Baixas - 106 20.575 18.156 - 38.837
Direito de uso - CPC 06 (R2) - - (1.112) (31.923) - (33.035)
Ajustes de conversão - (322.810) (201.281) (240.843) - (764.934)
Saldo em 31 de dezembro 
de 2020 - (1.410.509) (855.306) (1.080.211) -(3.346.026)
Adições - (23.027) (38.076) (83.662) - (144.765)
Baixas - - 38.934 30.647 - 69.581
Direito de uso - CPC 06 (R2) - - (278) (66.456) - (66.734)
Ajustes de conversão - (123.734) (58.221) (68.297) - (250.252)
Saldo em 31 de dezembro 
de 2021 - (1.557.270) (912.947) (1.267.979) -(3.738.196)
Taxas médias de depreciação - 25 anos 10 anos 3 a 10 anos -
Valor contábil líquido em:
31 de dezembro de 2021 69.360 583.786 454.783 1.075.863 550.532 2.734.324
31 de dezembro de 2020 51.589 583.277 489.732 975.280 23.394 2.123.272
(a) Mensuração: os itens do imobilizado são mensurados ao custo histórico de aquisição 
menos o valor da depreciação e de qualquer perda não recuperável acumulada.  
(b) Arrendamento mercantil: a abertura de saldos reconhecidos em conformidade com 
o CPC 06 (R2) - Arrendamento foi divulgada na nota explicativa 11. (c) Depreciação: 
calculada com base no método linear para alocação de custos, menos o valor residual 
durante a vida útil.(d) Gastos com manutenção: são alocados diretamente ao resultado 
do exercício quando realizados.(e) Alienações: os ganhos e perdas em alienações são 
determinados pela comparação do valor de venda com o valor contábil e são reconhecidos 
como “Outras receitas (despesas) operacionais” na demonstração de resultado. (f) Perda 
do valor recuperável: o valor contábil de um ativo é imediatamente reduzido para seu valor 
recuperável se o valor contábil do ativo for maior que o seu valor recuperável estimado.

9. Intangível

Software 
e outros SAP

Direito 
de uso - 

Subestação 
CEMIG Total

Custo:
Saldo em 31 de dezembro de 2019 20.228 96.279 37.622 154.129
Adições 854 - - 854
Baixas - - - -
Transferência 1.004 - - 1.004
Ajustes de conversão 5.792 27.856 11.827 45.475
Saldo em 31 de dezembro de 2020 27.878 124.135 49.449 201.462
Adições 252 - - 252
Baixas (780) - - (780)
Transferência 138 - - 138
Ajustes de conversão 1.007 9.169 3.911 14.087
Saldo em 31 de dezembro de 2021 28.495 133.304 53.360 215.159
 
Amortização:     
Saldo em 31 de dezembro de 2019 (14.906) (96.279) (32.644) (143.829)
Adições (1.005) - (427) (1.432)
Baixas - - - -
Ajustes de conversão (5.767) (27.856) (10.354) (43.977)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 (21.678) (124.135) (43.425) (189.238)
Adições (1.175) - (350) (1.525)
Baixas 744 - - 744
Ajustes de conversão (6.023) (9.169) (4.009) (19.201)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (28.132) (133.304) (47.784) (209.220)
Saldo líquido em 31 de dezembro de 2021 363 - 5.576 5.939
Saldo líquido em 31 de dezembro de 2020 6.200 - 6.024 12.224
Os direitos de uso da subestação CEMIG utilizado nas operações da Companhia são 
amortizados por unidades produtivas, já os softwares são amortizados pelo método linear 
à taxa média de 33,33% ao ano.
10. Empréstimos e financiamentos

2019

Amortizações 
e provisão de 

juros (i) 2020

Amortizações 
e provisão de 

juros (i) 2021
FINAME (a) 1.532 (549) 983 (444) 539
 1.532 (549) 983 (444) 539
Circulante 444 444
Não circulante 539 95
(i) Conforme parágrafo 33 do CPC 03 (R2), a Companhia entende que os juros pagos são 
melhor apresentados na atividade de financiamento. a) Finame: O Finame é uma linha de 
financiamento subsidiada pelo BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social) para produção e aquisição de máquinas e equipamentos novos, de fabricação 
nacional, credenciados no BNDES. As operações de Finame da AngloGold Ashanti 
Córrego do Sítio Mineração S.A. foram contratadas em 2010 no valor de R$ 1.439 e em 
2013 no valor total de R$ 3.784 para aquisição de equipamentos. Os encargos e juros 
das operações variam de 2,75% a 3% ao ano e possuem vencimento em 15/06/2023.
11. Arrendamentos
Os passivos foram mensurados pelo valor presente dos pagamentos remanescentes, 
descontados à taxa incremental (taxa nominal) sobre os empréstimos da Companhia, que 
são em média de 10,83% (contratos em R$) e 1,59% (contratos em US$) e os ativos de 
direito de uso foram mensurados pelo valor igual ao passivo de arrendamento a valor 
presente na data de aquisição.  A Companhia aplicou o expediente prático com relação 
à definição de contrato de arrendamento, aplicando os critérios de direito de controle e 
obtenção de benefícios do ativo identificável, prazo de contratação superior a 12 meses, 
expectativa de prazo de renovação contratual, contraprestação fixa e relevância do valor 
do bem arrendado. Os principais contratos de arrendamento da Companhia referem-
se à: (i) arrendamento de terrenos, com prazo remanescente médio de 8 anos; (ii) 
aluguel de veículos usados em suas operações, com prazo remanescente médio de 5 
anos; (iii) aluguel de máquinas e equipamentos usados em suas operações, com prazo 
remanescente médio de 5 anos. a) Movimentação dos saldos a pagar de arrendamentos

2021 2020
Saldo no início do exercício 128.986 94.861
Adições de novos contratos 168.479 53.756
Contraprestações pagas (i) (81.972) (44.764)
Juros sobre arrendamento 12.719 7.841
Variação cambial 5.592 17.292
Saldo no fim do exercício 233.804 128.986
Circulante 95.466 34.772
Não circulante 138.338 94.214
(i) Conforme parágrafo 33 do CPC 03 (R2), a Companhia entende que os juros pagos são 
melhor apresentados na atividade de financiamento.

Existem outros processos administrativos e judiciais avaliados pelos assessores jurídicos 
da Companhia, como sendo de probabilidade de perda possível, no montante de 
aproximadamente R$151.283 em 31 de dezembro de 2021 (R$144.172 em 2020), para 
as quais nenhuma provisão foi constituída. Destaca-se como principal causa a referente 
a uma notificação fiscal de lançamento de débito para pagamento por suposta falta ou 
pagamento a menor da CFEM sobre extração de ouro, prata e pirita.
A movimentação líquida da provisão para restauração ambiental e contingências foi de R$ 
81.851 (R$ 3.942 em 2020).
14. Patrimônio líquido
a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o capital social estava representado 
por 4.167.085.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.
Acionistas Ações ordinárias
São Bento Gold Company 833.416.999
AngloGold South America 3.333.668.000
Outros 1

4.167.085.000
b) Reserva legal: É constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e 
o Contrato Social da Companhia, na base de 5% do lucro líquido de cada exercício até 
atingir 20% do capital social. c) Dividendos e juros sobre capital próprio: A Companhia 
outorga a seus acionistas o direito ao recebimento a cada exercício de um dividendo 
mínimo obrigatório de 2% do lucro líquido anual ajustado. A distribuição dos resultados 
dos exercícios está demonstrada abaixo:

2021 2020
Lucro líquido do exercício 447.008 624.558
Constituição de reserva legal (22.350) (31.228)
Lucro base ajustado para distribuição de dividendos 424.658 593.330
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 229.148 154.941
Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia mantém dividendos a distribuir que serão 
avaliados durante o ano de 2022. d) Outros resultados abrangentes: Refere-se às 
variações cambiais resultantes da conversão do balanço patrimonial e do resultado do 
exercício da moeda funcional da Companhia, o Dólar Norte-americano, para a moeda de 
apresentação das demonstrações financeiras, o Real.
15. Receita líquida de vendas

2021 2020
Venda de ouro 3.274.378 3.408.259
Venda de ácido 164.775 100.278
Venda de prata 3.203 3.306
Venda de sucata 2.181 1.931
Revenda de mercadoria 5.843 3.140
Prestação de serviços 180 180
Impostos incidentes sobre as vendas (64.328) (35.557)

3.386.232 3.481.537
As receitas decorrentes da venda de mercadorias são reconhecidas no momento em que 
o comprador possui o controle do ativo inerente à propriedade dos produtos e mercadorias 
e quando é provável que sejam gerados benefícios econômicos associados à transação 
em favor da Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, 
dos abatimentos e dos descontos, e é reconhecida pelo valor justo da contraprestação 
recebida ou a receber, na medida em que for provável que benefícios econômicos futuros 
fluirão para a Companhia e as receitas e custos puderem ser mensurados com segurança. 
Em 31 de dezembro de 2021, a concentração nos quatros principais clientes de venda de 
ouro é de 97% do total da receita (98% em 31 de dezembro de 2020). Já no que se refere 
a venda dos demais produtos a carteira de clientes é pulverizada. 
16. Informação sobre a natureza dos custos e despesas 
reconhecidas na demonstração do resultado

2021 2020
Mão de obra (591.267) (521.061)
Depreciação e amortização (213.024) (172.487)
Materiais (763.473) (664.012)
Impostos, taxas e contribuições (7.001) (6.239)
Restauração ambiental e contingência (91.368) (46.573)
Pesquisa e desenvolvimento (139.526) (96.316)
Serviços (758.064) (630.650)
Outros 24.542 (2.379)
 (2.539.181) (2.139.717)
Custo dos produtos vendidos (1.916.060) (1.691.220)
Despesas gerais, administrativas e comerciais (623.121) (448.497)

(2.539.181) (2.139.717)
17. Outras despesas operacionais, líquidas

2021 2020
Compensação Financeira pela Exploração de Recursos 
Minerais (CFEM) (52.785) (54.810)
Pagamento baseado em ações (15.448) (9.392)
Perda de estoque (obsolescência) (1.900) (3.286)
Gastos com manutenção de minas paralisadas (20.484) (22.433)
Despesas com impostos renegociados (331) (1.791)
Ganho (perda) na alienação de imobilizado 600 1.214
Reversão (Constituição) Deságio sobre ICMS a recuperar 8.100 (5.601)
Outros 283 280

(81.965) (95.819)
18. Resultado financeiro

2021 2020
Despesas financeiras
Juros de financiamentos e outros (3.417) (536)
Juros sobre arrendamento (12.719) (7.841)
Outras despesas financeiras (5.494) (7.346)
 (21.630) (15.723)
Receitas financeiras
Aplicações financeiras 1.725 1.995
Juros partes relacionadas 24.705 16.728
Outras receitas financeiras 37 14
 26.467 18.737
Outros itens financeiros
Ganhos (perdas) cambiais e atualização monetária 41.292 1.785
Ajuste a valor presente ICMS a recuperar 1.613 3.212

42.905 4.997
Resultado financeiro líquido 47.742 8.011
19. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros  
a) Gerenciamento dos instrumentos financeiros: A Companhia participa de operações 
envolvendo ativos e passivos financeiros com o objetivo de gerir os recursos financeiros 
disponíveis gerados pelas operações. Os riscos associados a esses instrumentos são 
gerenciados por meio de estratégias conservadoras, visando liquidez, rentabilidade e 
segurança. A avaliação desses ativos e passivos financeiros em relação aos valores de 
mercado é realizada por meio de informações disponíveis e metodologias de avaliação 
apropriadas. Entretanto, a interpretação dos dados de mercado e métodos de avaliação 
requerem considerável julgamento e estimativas para se calcular o valor de realização 
mais adequado. Como consequência, as estimativas apresentadas podem divergir se 
utilizadas hipóteses e metodologias diferentes. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, 
a Companhia possuía instrumentos financeiros representados, substancialmente, por 
caixa e equivalentes de caixa (valor justo por meio do resultado), contas a pagar a 
fornecedores, empréstimos e financiamentos (passivo financeiro ao custo amortizado). 
Os valores justos dessas operações ativas e passivas não diferem substancialmente 
daqueles reconhecidos nas demonstrações financeiras. Os instrumentos financeiros da 
empresa registrados a valor justo são considerados como Nível 2 na Hierarquia de Valor 
Justo.b) Gestão de risco financeiro: A gestão dos riscos financeiros é realizada de forma a 
orientar em relação às transações, requerendo diversificação e seleção de contrapartes. 
Regularmente, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros são monitoradas, com o 
propósito de avaliar o resultado e o impacto financeiro no fluxo de caixa. A Companhia está 
exposta a diversos riscos inerentes à natureza de suas operações. Dentre os principais 
fatores de risco de mercado que podem afetar o negócio da Companhia, destacam-se: i) 
Risco de liquidez: O controle da liquidez e do fluxo de caixa da Companhia é monitorado 
diariamente pelo departamento financeiro, de modo a garantir que a geração operacional 
de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessária, sejam suficientes para a 
manutenção do seu cronograma de compromissos, não gerando riscos de liquidez para a 
Companhia. ii) Risco de crédito: O risco de crédito está associado principalmente às suas 
aplicações financeiras e valores a receber das operações. Esse risco é atenuado pela 
restrição de suas operações a instituições financeiras consideradas de primeira linha pelo 
mercado e concentração das aplicações em títulos públicos de renda fixa e curto prazo de 
vencimento. iii) Risco de moeda estrangeira: O principal objetivo da Companhia é a venda 
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Balanço patrimonial
31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstração das mutações do patrimônio líquido 

31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

Notas explicativas às demonstrações financeira 
31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)

Reserva de lucros
Capital  
social

Reserva
 legal

Lucros
retidos

Dividendos a 
distribuir

Outros resultados 
abrangentes

Lucros
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 669.550 82.465 57.921 - 1.027.139 - 1.837.075
Ajuste de conversão de moeda de apresentação - - - - 600.245 - 600.245
Avaliação atuarial com benefícios de aposentadoria - - - - 1.253 - 1.253
Lucro líquido do exercício - - - - - 624.558 624.558
Destinação dos lucros:

Constituição de reserva - 31.228 - - - (31.228) -
Dividendos distribuídos - - (154.941) - - - (154.941)
Retenção de lucros - - 593.330 - - (593.330) -

Saldos em 31 de dezembro de 2020 669.550 113.693 496.310 - 1.628.637 - 2.908.190
Ajuste de conversão de moeda de apresentação - - - - 257.852 - 257.852
Avaliação atuarial com benefícios de aposentadoria - - - - 313 - 313
Lucro líquido do exercício - - - - - 447.008 447.008
Destinação dos lucros:

Constituição de reserva - 22.350 - - - (22.350) -
Dividendos distribuídos - - (229.148) - - - (229.148)
Dividendos a distribuir - - (158.500) 158.500 - - -
Retenção de lucros - - 424.658 - - (424.658) -

Saldos em 31 de dezembro de 2021 669.550 136.043 533.507 158.500 1.886.802 - 3.384.215
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Ativo Notas 2021 2020
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 3 499.939 441.147
Estoques 4 355.003 255.975
Partes relacionadas 6 6.809 1.454
Contas a receber 5 37.155 50.475

Outros ativos circulantes 5 185.368 129.059
Total do ativo circulante 1.084.274 878.110

Não circulante
Imobilizado 8 2.734.324 2.123.272
Intangível 9 5.939 12.224

  Partes relacionadas 6 1.123.671 1.307.484
  Outros ativos não circulantes 5 30.223 32.491
Total do ativo não circulante 3.894.157 3.475.471

Total do ativo 4.978.431 4.353.581

Passivo Notas 2021 2020
Circulante

Fornecedores 358.617 283.161
Empréstimos e financiamentos 10 444 444
Arrendamentos 11 95.466 34.772
Obrigações sociais e fiscais 12 284.415 403.194
Provisões 13 9.118 18.596
Partes relacionadas 6 7.284 6.328
Outros passivos circulantes 416 263

Total do passivo circulante 755.760 746.758
Não circulante

Empréstimos e financiamentos 10 95 539
Arrendamentos 11 138.338 94.214
Provisões 13 397.031 305.702
Imposto de renda diferido passivo, líquido 7c 293.208 290.198
Partes relacionadas 6 5.077 4.354
Outros passivos não circulantes 4.707 3.626

Total do passivo não circulante 838.456 698.633
Patrimônio líquido 14

Capital social 669.550 669.550
Reserva de lucros 827.863 610.003
Outros resultados abrangentes 1.886.802 1.628.637

Total do patrimônio líquido 3.384.215 2.908.190
Total do passivo e patrimônio líquido 4.978.431 4.353.581

 Nota 2021 2020
Receita líquida de vendas 15 3.386.232 3.481.537
   Custo dos produtos vendidos 16 (1.916.060) (1.691.220)
Lucro bruto 1.470.172 1.790.317
   Despesas gerais, administrativas e comerciais 16 (623.121) (448.497)
   Outras despesas operacionais, líquidas 17 (81.965) (95.819)
   Resultado financeiro 18 47.742 8.011
Resultado operacional antes dos impostos sobre 
o lucro 812.828 1.254.012
   Impostos sobre o lucro 7a (365.820) (629.454)
Lucro líquido do exercício 447.008 624.558

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 2021 2020
Lucro líquido do exercício 447.008 624.558
   Efeito de conversão para moeda de apresentação 257.852 600.245
   Ganho atuarial líquido do imposto de renda diferido 313 1.253
Total do resultado abrangente do exercício 705.173 1.226.056

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 2021 2020
Lucro líquido antes dos impostos sobre o lucro 812.828 1.254.012

Ajustes de itens sem desembolso de caixa para conciliação 
do lucro antes dos impostos sobre o lucro:
Depreciação e amortização 213.024 172.487
Variações em provisões 97.740 65.416
Baixa de imobilizado e intangível 942 913
Juros partes relacionadas (24.705) (16.728)
Juros arrendamentos 12.719 7.841

Variações de capital de giro (188.811) (150.111)
Fluxo de caixa líquido das atividades operacionais 923.737 1.333.830
Atividades de investimentos

Aquisição de imobilizado e intangível (581.766) (178.132)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos (581.766) (178.132)
Atividades de financiamentos

Pagamento dividendos (229.148) (154.941)
Pagamento arredamentos (81.972) (44.764)
Empréstimos e partes relacionadas, líquidos (6.444) (942.147)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos (317.564) (1.141.852)
Efeito da variação das taxas de câmbio sobre o caixa e 
equivalente de caixa 34.385 98.993
Variação líquida em caixa e equivalentes de caixa 58.792 112.839

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 441.147 328.308
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 499.939 441.147

Aumento em caixa e equivalentes de caixa 58.792 112.839
Informação suplementar

Imposto de renda e contribuição social pagos (variações de 
capital de giro - atividades operacionais) 212.040 194.017
Juros pagos (i) 16.136 8.377

Transações não caixa
Adição novos contratos CPC 06 (R2) 168.479 53.756
Remensuração de contratos de arrendamento CPC 06 (R2) 78 -
Provisão para desmobilização (3.524) (20.347)

(i) Conforme parágrafo 33 do CPC 03 (R2), a Companhia entende que os juros pagos 
são melhor apresentados na atividade de financiamento. 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do fluxo de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

Demonstração do resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 (Em milhares de reais)

b) Cronograma de pagamento dos arrendamentos
 Total
2022 91.924
2023 83.380
2024 43.947
2025 7.811
2026 688
2027 em diante 6.054
Total 233.804
c) Outras divulgações: A Companhia também possui alguns arrendamentos de imóveis e 
máquinas com prazos iguais ou menores que 12 meses, arrendamentos de equipamentos 
de escritório de baixo valor e arrendamentos de imóvel com parcelas totalmente variáveis. 
Para esses casos, a Companhia aplica as isenções de reconhecimento de arrendamento 
de curto prazo, arrendamento de ativos de baixo valor e pagamentos variáveis. O valor 
total reconhecido de gastos com estes contratos em 31 de dezembro de 2021 foi de R$ 
168.479 (R$ 137.301 em 31 de dezembro de 2020).
12. Obrigações sociais e fiscais

2021 2020
Imposto de renda e contribuição social (Nota 7.b) 150.938 289.457
Tributos a recolher 28.347 21.374
Salários e encargos a recolher (a) 105.130 92.363
 284.415 403.194
(a) Salários e encargos a recolher

2021 2020
Provisão de férias 31.864 33.172
FGTS 2.619 2.266
INSS 8.424 9.238
IRRF 3.548 2.660
Participação nos resultados 58.488 44.838
Outros 187 189
Total de salários e encargos a recolher 105.130 92.363
13. Provisões e depósitos judiciais
As provisões são compostas por demandas judiciais de natureza trabalhista e cível, 
tributária e ambiental, provisões atuariais, desmobilização e restauração ambiental, 
conforme demonstradas na tabela abaixo:
 2021 2020

Depósitos 
judiciais Provisões

Depósitos 
judiciais Provisões

Trabalhistas/cíveis - 63.176 - 54.410
Tributárias 17.563 10.108 17.603 9.798
Ambiental - 4.676 - 3.539
Desmobilização (i) - 36.236 - 39.760
Restauração ambiental (i) - 272.931 - 202.361
Outros - 19.022 - 14.430
 17.563 406.149 17.603 324.298
Circulante - 9.118 - 18.596
Não circulante 17.563 397.031 17.603 305.702
(i) As provisões para desmobilização e restauração ambiental referem-se ao valor presente 
dos custos de desmobilização das atividades e reabilitação das áreas pesquisadas, 
mineradas e degradadas durante o período de extração e exploração que serão incorridos 
durante e depois do encerramento das atividades da Companhia. Essas provisões foram 
constituídas com base nas estimativas da Companhia levando em consideração a vida útil 
das minas. Essas estimativas são baseadas no ambiente econômico atual e a Administração 
da Companhia acredita que estão em bases razoáveis para fazer face a futuros desembolsos. 
Essas estimativas são revisadas regularmente. Adicionalmente, com a ruptura da barragem 
da Vale em Brumadinho (Minas Gerais) em janeiro de 2019, a ANM (Agência Nacional de 
Mineração) estabeleceu novas normas para as barragens de mineração no Brasil. Dentre 
as principais mudanças, está o descomissionamento e descaracterização de barragens do 
tipo “a montante” com volume entre 12 milhões e 30 milhões de m3 até 15/09/2025. Afim, 
de cumprir as regras estabelecidas pela ANM, a Companhia revisou suas premissas e 
ajustou sua provisão para alinhar-se com órgãos reguladores. A seguir demonstramos a 
movimentação das provisões (sem deduzir os depósitos judiciais):

de ouro, cotada exclusivamente em Dólar norte-americano. A maior parte de seus saldos 
de captação de recursos e caixa também é denominada em Dólar norte-americano. Uma 
parcela significativa dos custos e investimentos da Companhia é em Reais, embora se 
espere que os investimentos relevantes sejam realizados em Dólar norte-americano. 
Consequentemente, os resultados financeiros da Companhia podem ser afetados pelas 
variações na taxa de câmbio entre o Dólar norte-americano e essas outras moedas. Não 
há um impacto relevante direto no patrimônio líquido da Companhia. 
 2021 2020
10% aumento da moeda brasileira (24.644) (45.348)
10% redução da moeda brasileira 24.644 45.348
iv) Risco de taxa de juros: É o risco de que o valor justo ou o fluxo de caixa futuro de 
determinado instrumento financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de 
mercado. Os empréstimos concedidos são substancialmente indexados à variação da 
Libor. O risco inerente surge da possibilidade de existir redução relevante na Libor, isso 
porque a redução da taxa de juros poderá impactar o valor do ativo afetando assim o 
fluxo de recebimentos futuros da Companhia. Análise de sensibilidade da taxa de 
juros: Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo de análise de sensibilidade dos 
empréstimos concedidos com receitas financeiras variáveis vinculados a Libor, que 
descreve o risco de eventuais prejuízos para a Companhia em cenários de redução 
da taxa Libor. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Companhia não tinha exposição 
relevante ao risco de mudanças na taxa da SELIC e Libor.
20. Seguros
Os principais seguros vigentes em 31 de dezembro de 2021 têm vencimentos em março 
de 2022 e estão demonstrados a seguir:
Ramo Cobertura
Risco operacional 4.538.225
Metais (*) 530.091
Transporte nacional 5.000
Transporte Internacional US$ 3.000
Vida em grupo 5.300
Responsabilidade civil geral 6.000
Acidentes pessoais coletivos 313
Veículos (**) 990
(*)  Apólice Corporativa controlada pelo escritório corporativo
(**) Por veículo.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da 
AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A.
Nova Lima - MG
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da AngloGold Ashanti Córrego do Sítio 
Mineração S.A. (“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e do fluxo de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A. em 31 de dezembro 
de 2021, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da Diretoria pelas demonstrações financeiras 
A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Diretoria 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, podem influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional 
ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Belo Horizonte, 18 de abril de 2022.
ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S.  Tomás Menezes
CRC 2SP015199/O-6  Contador CRC-1MG090648/O-0

Trabalhistas/ cíveis Tributárias Ambiental Desmobilização Restauração Outros Total
Em 31 de dezembro 2019 49.774 3.841 2.696 60.107 189.778 14.160 320.356
Adições 15.628 19.484 843 - - 7.412 43.367
Revisão de estimativa (2.429) (761) - (20.347) 26.356 2.819
Desconto de provisão - - - - - - -
Pagamentos (8.563) (12.766) - - (13.773) (7.142) (42.244)
Em 31 de dezembro 2020 54.410 9.798 3.539 39.760 202.361 14.430 324.298
Adições 18.029 4.138 1.138 10.974 165.199 8.958 208.436
Revisão de estimativa (56) (3.372) - (14.498) (80.031) - (97.957)
Pagamentos (9.208) (456) - - (14.598) (4.366) (28.628)
Em 31 de dezembro 2021 63.175 10.108 4.677 36.236 272.931 19.022 406.149

Este documento foi assinado digitalmente e eletronicamente por DIÁRIO DO COMÉRCIO EMPRESA JORNALÍSTICA LTDA., titular do jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Para verificar assinatura vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br/VerificadorAssinaturas/Verificador e utilize o código 30D7-2973-792E-9DC7
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RELATÓRIO DA DIRETORIA
Prezados senhores,
Atendendo aos dispositivos legais, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021

Não auditado
Ativo 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (nota 6)  207.606  - 
Contas a receber de clientes (nota 7)  359.791  - 
Estoques (nota 8)  123.504  - 
Tributos a recuperar (nota 9)  25.515  1 
Outras contas a receber empresas 
do grupo (nota 11)  520  - 
Outras contas a receber  22  - 
Total do ativo circulante  716.958  1 

Não circulante
Depósitos compulsórios 
e valores judiciais  9  9 
Contas a receber - aquisição 
de investimentos (nota 10b)  38.136  33.613 
Investimentos
Investimentos em empresa coligada 
(nota 10)  68.711  81.281 
Arrendamento - direito de uso de ativos  297  - 
Total do ativo não circulante  107.153  114.903 

Total do Ativo  824.111  114.904 

Não auditado
Passivo e Patrimônio Líquido 2021 2020
Circulante
Fornecedores (nota 12)  677.181  1 
Salários e encargos sociais  2.672  - 
Arrendamentos  268  - 
Tributos a pagar  14.730  15 
Imposto de renda e contribuição social  1.277  - 
Contas a pagar a empresas do grupo 
(nota 11)  283  4.172 
Outros passivos  3.516  - 
Total do passivo circulante  699.927  4.188 

Não circulante
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos (nota 20)  10.157  27.616 
Arrendamentos  23  - 
Instrumentos financeiros derivativos 
(nota 18)  3.126  10.495 
Obrigações contingentes (nota 10)  70.989  70.989 
Total do passivo não circulante  84.295  109.100 

Patrimônio Líquido (nota 13)
Capital social  158.460  158.460 
Prejuízos acumulados  (118.571)  (156.844)
Total do patrimônio líquido  39.889  1.616 

Total do passivo e patrimônio líquido  824.111  114.904 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA O EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Não auditado

2021 2020
Receita operacional líquida (nota 14)  1.078.782  - 
Custo dos produtos vendidos (nota 15)  (943.398)  - 
Lucro bruto  135.384  - 
Receitas (despesas) operacionais

Despesas gerais e administrativas 
(nota 15)  (1.289)  (425)
Despesas com vendas (nota 15)  (8.578)  - 
Outras receitas (despesas) operacio-
nais líquidas (nota 16)  11.434  - 
Equivalência patrimonial (nota 10)  (96.830)  (26.116)

Lucro (prejuízo) operacional  40.121  (26.541)
Receitas financeiras (nota 17)  11.443  944 
Despesas financeiras (nota 17)  (2.672)  (163)
Instrumentos financeiros (nota 18 
e 19)  7.369  (16.379)

Lucro (prejuízo) antes do imposto de 
renda e da contribuição social  56.261  (42.139)

Imposto de renda e contribuição 
social (nota 20)  (17.988)  6.912 

Lucro (prejuízo) do exercício  38.273  (35.227)
Quantidade média de quotas no 
exercício 158.460 158.460 
Lucro (prejuízo) por quota - R$  241,53  (222,31)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA 
O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Não auditado

2021 2020
Lucro (Prejuízo) 
líquido do exercício  38.273  (35.227)
Outros resultados abrangentes  -  - 

Resultado abrangente total  38.273  (35.227)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 

DE DEZEMBRO DE 2021
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Capital 
social

Prejuízo 
acumulado Total

Saldos em 
31 de dezembro de 2019  158.460  (121.617)  36.843 
Prejuízo do exercício  -  (35.227) (35.227)
Saldos em 
31 de dezembro de 2020 (i)  158.460  (156.844)  1.616 
Lucro do exercício  -  38.273  38.273 
Saldos em 
31 de dezembro de 2021  158.460  (118.571)  39.889 
(i) As demonstraçãoes financeiras de 2019 e 2020 não foram auditados.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA 
O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Não auditado

2021 2020
Lucro (prejuízo) do exercício  38.273  (35.227)
Despesas (receitas) que não afetam o caixa:
Variação monetária e juros  17  - 
Provisão para perdas/riscos  3.881  - 
Perda (ganho) com derivativos líquidos 
(nota 18)  (7.369)  16.379 
Depreciação (nota 15)  137  - 
Equivalencia patrimonial  (nota 10)  96.830  26.116 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos (nota 20)  (17.459)  (6.970)

 114.310  298 
(Aumentos) reduções de ativos:
Clientes  (359.791)  - 
Estoques  (127.385)  - 
Outros ativos  (5.064)  (941)
Tributos a recuperar  (25.514)  40 

Aumentos (reduções) de passivos:
Fornecedores  677.180  (5)
Outros passivos  (81.961)  598 
Juros sobre e arrendamentos pagos  (17)  - 
Imposto de renda e contribuição social 
pagos  (33.345)  - 
Tributos passivos  49.336  10 

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais  207.749  - 
Fluxo de caixa das atividades de 
investimento
Amortizações de principal s/ arrendamentos  (143)  - 
Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento  (143)  - 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  207.606  - 
Caixa e equivalentes no início do 
exercício  -  - 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do 
exercício  207.606  - 
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DELANIR CRISTINA GOMES

Gerente de Contabilidade 
CRC-MG 078.705/O-8 – Contadora

GREGORI RANIERI KRIEGER MORA
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Diretor-Presidente

PAULO HENRIQUE WANICK MATTOS
Diretor Financeiro

ALEXANDRE AUGUSTO SILVA BARCELOS
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RESPONSÁVEIS TÉCNICO

As Demonstrações Financeiras completas, incluindo as Notas Explicativas e Relatório dos Auditores Independentes sem ressalva, encontram-se à 
disposição na sede da Companhia e, também, no site do jornal: diariodocomercio.com.br/puplicidade-legal

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 
(Valores expressos em milhares de reais - R$)
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Quotistas,
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras e notas explicativas relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021.

BALANÇO PATRIMONIAL
Exercício findo em 31 de dezembro de 2021

Em milhares de reais
2021 2020

Passivo e patrimônio líquido

Circulante
Tributos a pagar 3 - 
Dividendos a pagar (nota 8c) 10.855 5.179 
Contas a pagar 
a empresas do grupo 29 33 

Total do passivo circulante 10.887 5.212 

Não circulante

Imposto de renda e contribuição 
social diferidos (nota 12) 24.068 25.488 
Contas a pagar a empresas do 
grupo 29.077 29.338 

Total do passivo não circulante 53.145 54.826 

Patrimônio líquido (nota 8)
Capital social 192.656 192.656 
Ajuste de avaliação patrimonial 9.248 9.261 
Reservas de lucros 51.886 19.324 

  

Total do patrimônio líquido 253.790 221.241 
Total do passivo e patrimônio líquido 317.822 281.279 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2021 2020
Ativo

Circulante
Caixa e equivalentes 
de caixa (nota 5) 7.546 7.769 
Tributos a recuperar  (nota 6) 2.601 2.049 
Dividendos a receber 18.044 10.540 
Total do ativo circulante 28.191 20.358 

Não circulante
Investimentos em empresa coligada 
(nota 7) 289.631 260.921 

Total do ativo não circulante 289.631 260.921 

Total do Ativo 317.822 281.279 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2021

Em milhares de reais

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercício findo em 31 de dezembro de 2021

Em milhares de reais
2021 2020

 
Receitas (despesas) operacionais

Gerais e administrativas (nota 9) (129) (179)
Equivalência patrimonial (nota 7) 41.573 24.409 
Outras receitas (despesas) 
operacionais líquidas -   -   

Lucro operacional antes do resultado 
financeiro e dos impostos 41.444 24.230 

Receitas financeiras (nota 10) 393 240 
Despesas financeiras (nota 10) (18) (131)
Variação cambial, líquida (nota 10) 262 (8.498)

Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 42.081 15.841 

Imposto de renda e contribuição social 
(nota 12) 1.323 4.875 

Lucro do exercício 43.404 20.716 

Quantidade de quotas 192.656.312 192.656.312 

Lucro por quota - R$ 0,23 0,11 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANJENTE
Exercício findo em 31 de dezembro de 2021

Em milhares de reais

2021 2020
 

Lucro do exercício 43.404 20.716 
Outros resultados abrangentes - - 

43.404 20.716 

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Exercício findo em 31 de dezembro de 2021

Em milhares de reais
2021 2020

 
Lucro do exercício 43.404 20.716 
Despesas (receitas) que não 
afetam o caixa:
Variação monetária e juros (262) (8.498)
Equivalência patrimonial (nota 7) (41.573) (24.409)
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos (1.420) (4.875)

149 (70)
(Aumentos) reduções de ativos:
   Dividendos 5.360 5.981 
   Tributos a recuperar (552) (199)

Aumentos (reduções) de passivos:
   Outros passivos (3) (67)
   Imposto de renda e contribuição 
   social pagos (723) -   
   Tributos a pagar 725 (22)

  
Fluxo de caixa das atividades 
operacionais 4.956 5.623 

Pagamento de dividendos (5.179) (11.196)
Fluxo de caixa das atividades 
de financiamento (5.179) (11.196)

Redução de caixa e equivalentes 
de caixa (223) (5.573)

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 7.769 13.342 

  
Caixa e equivalentes de caixa no fim 
do exercício 7.546 7.769 

1. CONTEXTO OPERACIONAL E ASPECTOS SOCIETÁRIOS

A ArcelorMittal Artefatos de Arame Ltda. (“Sociedade”) é uma sociedade 
limitada, com sede em Belo Horizonte - MG, que tem como objeto social 
principal a fabricação e venda de cabos de aço revestido para reforço de 
pneus (“steel cord”), fios de aço para reforçar produtos de borracha e ou-
tros produtos derivados do aço de fabricação própria ou de terceiros. A 
Sociedade possui outras atividades industriais ou comerciais que se rela-
cionem com seu objeto social bem como participar no Brasil ou no exterior 
de outras sociedades.  Durante os exercícios de 2021 e 2020 a Sociedade 
não efetuou nenhuma operação industrial. 

Atualmente, possui participação na empresa BMB - Belgo-Mineira Bekaert 
Artefatos de Arame Ltda., que tem como atividade a produção e venda de 
cabos de aço revestido para reforço de pneus (“steel cord”), fios de aço 
para reforçar produtos de borracha e outros produtos do aço de fabricação 
própria. Possui três unidades fabris localizadas nos municípios de Vespa-
siano, Itaúna e Sumaré, nos Estados de Minas Gerais e São Paulo.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras da Sociedade foram preparadas com base 
nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação 
societária brasileira, os pronunciamentos e respectivas orientações e in-
terpretações técnicas emitidas pelo “CPC” - Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis aprovadas pelo “CFC” - Conselho Federal de Contabilidade.

A adoção das práticas contábeis novas ou revisadas não teve qualquer 
efeito sobre os valores reportados para os exercícios corrente e anterior.

 3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS

O resumo das principais políticas contábeis adotadas pela Sociedade é 
como segue:

a. Moeda funcional e moeda de apresentação

A moeda funcional e a moeda de apresentação da Sociedade é o Real (“R$”).

b.  Instrumentos financeiros 

Instrumentos financeiros incluem caixa e equivalentes de caixa e contas a 
pagar a empresas do grupo.

Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor jus-
to. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão 
de ativos e passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros 
reconhecidos ao valor justo por meio do resultado) são acrescidos ao ou 
deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se aplicável, 
no reconhecimento inicial. Os custos da transação diretamente atribuíveis à 
aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor justo por meio do resulta-
do são reconhecidos imediatamente no resultado.

c. Ativos financeiros

A classificação dos ativos financeiros é apresentada nas seguintes catego-
rias: ativos a valor justo com ganhos e perdas reconhecidos no resultado, 
ativos a valor justo com ganhos e perdas reconhecidos em outros resultados 
abrangentes e ativos financeiros ao custo amortizado.

A classificação depende da natureza e finalidade dos ativos financeiros e é 
determinada na data do reconhecimento inicial conforme modelo de negócio 
da Empresa. Todas as aquisições ou alienações normais de ativos finan-
ceiros são reconhecidas ou baixadas com base na data de negociação. As 
aquisições ou alienações normais correspondem a aquisições ou alienações 
de ativos financeiros que requerem a entrega de ativos dentro do prazo es-
tabelecido por meio de norma ou prática de mercado. 

(i) Ativos financeiros registrados ao custo amortizado

O custo amortizado de um ativo financeiro corresponde ao valor com base 
no qual o ativo financeiro é mensurado na data do reconhecimento inicial, 
deduzido da amortização do valor do principal, acrescido da amortização 
acumulada usando o método da taxa de juros efetiva de qualquer diferença 
entre o valor inicial e o valor no vencimento, ajustado para qualquer provi-
são para perdas. O valor contábil bruto de um ativo financeiro corresponde 
ao custo amortizado de um ativo financeiro antes do ajuste para qualquer 
provisão para perdas.

O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de 
um instrumento da dívida e alocar sua receita de juros ao longo do período 
correspondente. A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente 
os recebimentos de caixa futuros estimados (incluindo todos os honorários 
e pontos pagos ou recebidos que sejam parte integrante da taxa de juros 
efetiva, os custos da transação e outros prêmios ou deduções) durante a 
vida estimada do instrumento da dívida ou, quando apropriado, durante um 
período menor, para o valor contábil líquido na data do reconhecimento 
inicial.

A receita é reconhecida com base nos juros efetivos para os instrumentos 
financeiros não caracterizados como ativos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado ou outros resultados abrangentes.

 (ii) Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado 

Um instrumento é classificado pelo valor justo através do resultado se for 
mantido para negociação ou designado como tal quando do reconhecimento 
inicial. Os instrumentos financeiros são designados pelo valor justo através 
do resultado quando se gerencia esses investimentos e toma decisões de 

compra e venda com base em seu valor justo de acordo com a estratégia de 
investimento e gerenciamento de risco documentado pela Empresa. Após 
reconhecimento inicial, custos de transação atribuíveis são reconhecidos 
nos resultados quando incorridos. Instrumentos financeiros ao valor justo 
através do resultado são medidos pelo valor justo, e suas flutuações são 
reconhecidas no resultado.

(iii) Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes 

Um instrumento é classificado pelo valor justo através de outros resultados 
abrangentes se for mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo 
seja atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quan-
to pela venda de ativos financeiros e se os termos contratuais deste ativo 
financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que 
constituam exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre o valor do 
principal em aberto. Instrumentos financeiros ao valor justo através de ou-
tros resultados abrangentes são medidos pelo valor justo, e suas flutuações 
são reconhecidas no patrimônio líquido.

(iv) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros

A Sociedade mensura o valor recuperável de seus ativos financeiros, ava-
liados ao custo amortizado ou pelo valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes, considerando a perda de crédito esperada.

A metodologia inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com 
base na experiência histórica da Empresa na avaliação de crédito, bem 
como qualquer aumento no risco de perda do valor recuperável de seus 
ativos desde o reconhecimento inicial. 

(v) Baixa de ativos financeiros 

A Empresa baixa um ativo financeiro apenas quando os ativos de contrato 
aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Empresa transfere o ativo 
financeiro e substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do 
ativo para outra entidade. 

Na baixa de um ativo financeiro mensurado ao custo amortizado, a diferença 
entre o valor contábil do ativo e a soma da contraprestação recebida e a 
receber é reconhecida no resultado. Adicionalmente, na baixa de um inves-
timento em um instrumento da dívida classificado ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes, o ganho ou a perda acumulada anteriormen-
te acumulada na reserva de reavaliação de investimentos é reclassificado 
para o resultado.

d. Investimento em coligadas

Uma coligada é uma entidade sobre a qual o Grupo possui influência signi-
ficativa e que não se configura como uma controlada nem uma participação 
em um empreendimento sob controle comum (“joint venture”). Influência 
significativa é o poder de participar nas decisões sobre as políticas finan-
ceiras e operacionais da investida, sem exercer controle individual ou con-
junto sobre essas políticas.

Os resultados, ativos e passivos das coligadas são incorporados às de-
monstrações financeiras com base no método de equivalência patrimonial. 
Conforme o método de equivalência patrimonial, os investimentos em 
coligadas são inicialmente registrados pelo valor de custo e em seguida 
ajustados para fins de reconhecimento da participação da Sociedade no 
lucro ou prejuízo. 

e. Passivos financeiros 

Os passivos financeiros são classificados em: (i) passivos financeiros ao va-
lor justo por meio do resultado e (ii) passivos financeiros subsequentemente 
mensurados ao custo amortizado. 

(i) Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado

Os passivos financeiros são classificados ao valor justo por meio do resulta-
do quando o passivo financeiro for: (i) uma contraprestação contingente de 
um comprador em uma combinação de negócios, (ii) mantido para negocia-
ção, ou (iii) designado ao valor justo por meio do resultado.

(ii) Passivos financeiros subsequentemente mensurados ao custo 
amortizado

Os passivos financeiros que não sejam (i) contraprestação contingente de 
um comprador em uma combinação de negócios, (ii) mantidos para nego-
ciação, ou (iii) designados ao valor justo por meio do resultado, são sub-
sequentemente mensurados ao custo amortizado pelo método da taxa de 
juros efetiva.

A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os pagamentos 
de caixa futuros estimados (incluindo todos os honorários e pontos pagos 
ou recebidos que sejam parte integrante da taxa de juros efetiva, os custos 
de transação e outros prêmios ou deduções), durante a vida estimada do 
passivo financeiro ou (quando apropriado) durante um período menor, para 
o custo amortizado do passivo financeiro.

(iii) Baixa de passivos financeiros

A Sociedade baixa um passivo financeiro se, e apenas se, suas obrigações 
são retiradas, canceladas ou quando elas vencem. A diferença entre o valor 
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Em milhares de reais, exceto quando indicado

contábil do passivo financeiro baixado e a contraprestação paga e a pagar é 
reconhecida no resultado.

f. Imposto de renda e contribuição social

O imposto de renda e a contribuição social, do exercício corrente e diferido, 
são calculados com base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 
10% sobre o lucro tributável excedente de R$  240 mil para imposto de ren-
da e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social. Adicionalmente 
consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contri-
buição social limitada a 30% do lucro real. 

A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os im-
postos de renda correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto dife-
rido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados a 
combinação de negócios, ou itens diretamente reconhecidos no patrimônio 
líquido ou em outros resultados abrangentes. 

O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o 
lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas 
ou substantivamente decretadas na data de apresentação das demonstra-
ções financeiras e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos 
exercícios anteriores. 

O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias 
entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os 
correspondentes valores usados para fins de tributação.

Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direi-
to legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes e eles se relacio-
nam a impostos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre 
a mesma entidade sujeita à tributação. 

Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido 
por perdas fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não 
utilizadas quando é provável que lucros futuros sujeitos à tributação esta-
rão disponíveis e contra os quais serão utilizados. 

Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados 
anualmente e reduzidos na medida em que sua realização não seja mais 
provável.

Os critérios de realização dos impostos diferidos estão descritos na nota 
explicativa nº 12.

4.  PRINCIPAIS JULGAMENTOS CONTÁBEIS E FONTES  
DE INCERTEZAS NAS ESTIMATIVAS

Na aplicação das políticas contábeis da Sociedade, a Administração deve 
fazer julgamentos e elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis 
dos ativos e passivos para os quais não são facilmente obtidos de outras 
fontes. As estimativas e as respectivas premissas estão baseadas na ex-
periência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Os resul-
tados efetivos podem diferir dessas estimativas.

As estimativas e premissas subjacentes são revisadas pelo menos anual-
mente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas contábeis 
são reconhecidos no período em que as estimativas são revistas. 

As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis 
adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas de-
monstrações financeiras estão incluídas nas seguintes notas explicativas:

• Nota 7 - Investimentos
• Nota 12 - Imposto de renda e contribuição social

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

As aplicações financeiras indicadas no caixa e equivalente de caixa  
referem-se às operações compromissadas e certificados de depósito  
bancário - “CDB”, com liquidez imediata, estando sujeitos a um risco  
insignificante de mudança de valor.

Durante o exercício de 2021 os investimentos foram remunerados à taxa 
média ponderada de 97,5% do CDI (100% em 2020).

6. TRIBUTOS A RECUPERAR

Refere-se ao saldo de imposto de renda e contribuição social a compensar.

.
 

Belgo-Mineira 
Bekaert Artefatos 

Arames Ltda. Ágio (i)
Mais Valia 
Ativos (i)

Mais Valia 
Clientes (i) Total

Saldo final em 31/12/2019 150.604 8.290 79.142 10.162 248.198 
Dividendos / Juros de capital (11.686) - - - (11.686)
Equivalência Patrimonial 38.747 - (4.176) (10.162) 24.409 

Saldo final em 31/12/2020 177.665 8.290 74.966 - 260.921 

Dividendos / Juros de capital (12.863) - - - (12.863)
Equivalência Patrimonial 45.749 - (4.176) - 41.573 

Saldo final em 31/12/2021 210.551 8.290 70.790 - 289.631 

7. INVESTIMENTOS

  (i) Valores provenientes da aquisição de participação da ArcelorMittal 
Bekaert Sumaré Ltda., empresa incorporada pela Belgo-Mineira Bekaert 
Artefatos de Arames Ltda. em 01 de novembro de 2017.

8. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a. Capital Social

O capital social da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado, é de 
R$ 192.656, correspondendo a 192.656.312 quotas.

b. Ajuste de avaliação patrimonial

Refere-se ao ganho na variação de participação na BMB – Belgo-Mineira 
Bekaert Artefatos de Arames Ltda.

 Dividendos
2021 2020

Lucro líquido do exercício     43.404     20.716 
(+) Realização do custo atribuído            13               - 
Dividendos mínimos  (25%)     10.855       5.179 

Dividendos Propostos 10.855 5.179 
% sobre a base de cálculo 25% 25%

2021 2020

Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações 
financeiras 393 230 
Outras receitas financeiras - 10 

393 240 
Despesas financeiras
Impostos sobre operações 
financeiras (18) (131)

(18) (131)

Variação cambial, líquida 262 (8.498)
262 (8.498)

Total 637 (8.389)

10.RESULTADO FINANCEIRO

9. DESPESAS POR NATUREZA
2021 2020

Serviços de terceiros                    115                    172 
Despesas com publicidade                      13                        6 
Outras despesas                        1                        1 
Total                    129                    179 

Gerais e administrativas                    129                    179 
Total                    129                    179 

11. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A Sociedade possui instrumentos financeiros, entre eles: aplicações finan-
ceiras e contas a pagar.

A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias 
operacionais que visam à obtenção de liquidez, rentabilidade e segurança.

Gestão de riscos financeiros

O risco pode ser definido como grau de incerteza quanto aos resultados 
futuros em que pode existir a possibilidade de um prejuízo financeiro.

A Sociedade administra seu capital visando assegurar suas estratégias de 
crescimento, maximizando o retorno de todas as partes interessadas. O 
gerenciamento dos riscos é visto como fundamental para a empresa que 
visa mitigar possíveis impactos em seus resultados.

As operações financeiras efetivadas são analisadas e aprovadas pelas 
alçadas competentes, garantindo que as normas estabelecidas pela Ad-
ministração sejam cumpridas.

a. Risco de crédito

Risco de crédito é definido como a possibilidade de perda resultante da 
incerteza quanto ao recebimento de valores pactuados com clientes e ins-
tituições financeiras.

A exposição máxima do risco de crédito em 31 de dezembro de 2021 por 
classe de instrumento financeiro é apresentada conforme segue:

2021 2020
Ativos financeiros não derivativos

Caixa e equivalentes de caixa 7.546 7.769 

2021 2020
Passivos financeiros não derivativos

Passivos com partes relacionadas 29.106 29.371 

com a finalidade de atender aos compromissos da empresa de curto prazo 
e não para investimentos ou outros fins.

O risco de caixa e equivalentes de caixa é traduzido pela impossibilidade 
de uma instituição financeira honrar seus compromissos no vencimento ou 
somente fazê-lo com elevadas perdas.

Visando mitigar esse risco a Sociedade segue a Política de Tesouraria do 
Grupo ArcelorMittal, aprovada pelo Comitê Global de Tesouraria, que con-
siste em gerenciar as exposições globalmente, reduzindo assim a probabi-
lidade de que ocorrências de problemas de liquidez no mercado afetem a 
capacidade de pagamento da empresa.

b. Risco de liquidez de fluxo de caixa

Esse risco está associado à possibilidade de falta de recursos para honrar 
os compromissos assumidos em função do descasamento entre os ativos 
e passivos.

O gerenciamento do risco de liquidez da Sociedade é realizado diaria-
mente pela tesouraria, por meio de análises econômico-financeiras que 
venham a demonstrar, através da geração de diferentes cenários, os pos-
síveis impactos financeiros em situações atípicas. 

O risco de liquidez atrelado a contas a pagar de fornecedores e outras 
contas a pagar, é apresentado por classe de instrumento financeiro con-
forme segue:

A tabela abaixo contempla os vencimentos contratuais remanescentes dos 
passivos financeiros.

2021 2020

Passivo
Euro
 Contas a pagar a empresas do grupo 29.106 29.371 
Exposição total do passivo 29.106 29.371 

c. Risco de mercado

O risco de mercado mensura a possibilidade de perdas que podem vir a 
ser ocasionadas por mudanças no comportamento das taxas de juros e 
do câmbio.

A Sociedade juntamente com sua controladora analisa e eventualmente 
contrata instrumentos financeiros que permitem mitigar os riscos de mer-
cado aos quais está exposto, como parte da política global de gerencia-
mento de risco do Grupo ArcelorMittal.

(i) Risco de taxa de câmbio

O risco de taxa de câmbio está atrelado à possibilidade de alteração no 
valor nominal do real em relação às demais moedas globais, afetando di-
retamente a despesa (ou receita) financeira e o saldo passivo (ou ativo) 
de contratos indexados à uma moeda diferente da moeda funcional da 
empresa (Reais).

A exposição à moeda estrangeira da Sociedade está atrelada a ativos e 
passivos financeiros apresentados no quadro abaixo, que indica a expo-
sição máxima do risco de taxa de câmbio em 31 de dezembro de 2021.

(i) Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa incluem os depósitos bancários e outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez, estando sujeitos a um risco 
insignificante de mudança de valor. Os equivalentes de caixa são mantidos 

31 de dezembro de 2021 Valor 
Contábil

Fluxo de 
Caixa 

Contratual 1 - 2 anos

Passivos Financeiros não 
derivativos
   Passivos com partes    
   relacionadas 29.106 29.106 29.106 

29.106 29.106 29.106 

Análise de sensibilidade para o risco de taxa de câmbio

A análise de sensibilidade sobre a taxa de câmbio, em 31 de dezembro 
de 2021, considera a variação da moeda funcional da Sociedade, contra 
as taxas de câmbio de transações em moeda estrangeira. Essa análise 
considera que todas as outras variáveis, especialmente a taxa de juros, 
mantiveram-se constantes.

Os cenários apresentados na análise de sensibilidade para o risco de taxa 
de câmbio foram determinados considerando o cenário provável e o cenário 
pessimista para as variações de taxa de câmbio. O quadro a seguir demonstra 
a depreciação do câmbio em uma proporção de 25% em relação ao “Cenário 
Provável” para o exercício de 2021. 

Foi considerado como cenário provável, as taxas de câmbio em 31 de 
dezembro de 2021:

Ativo Passivo
Cenário 
Provável  Cenário 

25%
Cenário 
Provável  Cenário 

25%

Euro - - 29.077 36.346 
Resultado - - - 7.269 

Patrimônio Líquido - - - - 

ArcelorMittal Artefatos de Arame Ltda.

brasil.arcelormittal.com.br
CNPJ: 27.498.830/0001-47

Capital social
Ajuste de avaliação 

patrimonial
Reserva espe-
cial de lucros

Lucros  
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2019 192.656 9.261 11.237 - 213.154 

Lucro do exercício - - - 20.716 20.716 

Destinação do lucro:

. Constituição de reservas - - 15.537 (15.537) - 

. Dividendos (nota 8c) - - (7.450) (5.179) (12.629)

Em 31 de dezembro de 2020 192.656 9.261 19.324 - 221.241 

Lucro do exercício - - - - - 

Destinação do lucro: 43.404 43.404 

. Realização do custo atribuído (13) 13 - 

. Constituição de reservas - - 32.562 (32.562) - 

. Dividendos (nota 8c) - - - (10.855) (10.855)

Em 31 de dezembro de 2021 192.656 9.248 51.886 - 253.790 

Este documento foi assinado digitalmente e eletronicamente por DIÁRIO DO COMÉRCIO EMPRESA JORNALÍSTICA LTDA., titular do jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Para verificar assinatura vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br/VerificadorAssinaturas/Verificador e utilize o código 30D7-2973-792E-9DC7
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ArcelorMittal Planos Comercial Ltda.

brasil.arcelormittal.com.br
CNPJ: 02.967.874/0001-48

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Prezados senhores,
Atendendo aos dispositivos legais, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021

Não auditado
Ativo 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (nota 6)  207.606  - 
Contas a receber de clientes (nota 7)  359.791  - 
Estoques (nota 8)  123.504  - 
Tributos a recuperar (nota 9)  25.515  1 
Outras contas a receber empresas 
do grupo (nota 11)  520  - 
Outras contas a receber  22  - 
Total do ativo circulante  716.958  1 

Não circulante
Depósitos compulsórios 
e valores judiciais  9  9 
Contas a receber - aquisição 
de investimentos (nota 10b)  38.136  33.613 
Investimentos
Investimentos em empresa coligada 
(nota 10)  68.711  81.281 
Arrendamento - direito de uso de ativos  297  - 
Total do ativo não circulante  107.153  114.903 

Total do Ativo  824.111  114.904 

Não auditado
Passivo e Patrimônio Líquido 2021 2020
Circulante
Fornecedores (nota 12)  677.181  1 
Salários e encargos sociais  2.672  - 
Arrendamentos  268  - 
Tributos a pagar  14.730  15 
Imposto de renda e contribuição social  1.277  - 
Contas a pagar a empresas do grupo 
(nota 11)  283  4.172 
Outros passivos  3.516  - 
Total do passivo circulante  699.927  4.188 

Não circulante
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos (nota 20)  10.157  27.616 
Arrendamentos  23  - 
Instrumentos financeiros derivativos 
(nota 18)  3.126  10.495 
Obrigações contingentes (nota 10)  70.989  70.989 
Total do passivo não circulante  84.295  109.100 

Patrimônio Líquido (nota 13)
Capital social  158.460  158.460 
Prejuízos acumulados  (118.571)  (156.844)
Total do patrimônio líquido  39.889  1.616 

Total do passivo e patrimônio líquido  824.111  114.904 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA O EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Não auditado

2021 2020
Receita operacional líquida (nota 14)  1.078.782  - 
Custo dos produtos vendidos (nota 15)  (943.398)  - 
Lucro bruto  135.384  - 
Receitas (despesas) operacionais

Despesas gerais e administrativas 
(nota 15)  (1.289)  (425)
Despesas com vendas (nota 15)  (8.578)  - 
Outras receitas (despesas) operacio-
nais líquidas (nota 16)  11.434  - 
Equivalência patrimonial (nota 10)  (96.830)  (26.116)

Lucro (prejuízo) operacional  40.121  (26.541)
Receitas financeiras (nota 17)  11.443  944 
Despesas financeiras (nota 17)  (2.672)  (163)
Instrumentos financeiros (nota 18 
e 19)  7.369  (16.379)

Lucro (prejuízo) antes do imposto de 
renda e da contribuição social  56.261  (42.139)

Imposto de renda e contribuição 
social (nota 20)  (17.988)  6.912 

Lucro (prejuízo) do exercício  38.273  (35.227)
Quantidade média de quotas no 
exercício 158.460 158.460 
Lucro (prejuízo) por quota - R$  241,53  (222,31)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA 
O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Não auditado

2021 2020
Lucro (Prejuízo) 
líquido do exercício  38.273  (35.227)
Outros resultados abrangentes  -  - 

Resultado abrangente total  38.273  (35.227)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 

DE DEZEMBRO DE 2021
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Capital 
social

Prejuízo 
acumulado Total

Saldos em 
31 de dezembro de 2019  158.460  (121.617)  36.843 
Prejuízo do exercício  -  (35.227) (35.227)
Saldos em 
31 de dezembro de 2020 (i)  158.460  (156.844)  1.616 
Lucro do exercício  -  38.273  38.273 
Saldos em 
31 de dezembro de 2021  158.460  (118.571)  39.889 
(i) As demonstraçãoes financeiras de 2019 e 2020 não foram auditados.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA 
O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

(Valores expressos em milhares de reais - R$)
Não auditado

2021 2020
Lucro (prejuízo) do exercício  38.273  (35.227)
Despesas (receitas) que não afetam o caixa:
Variação monetária e juros  17  - 
Provisão para perdas/riscos  3.881  - 
Perda (ganho) com derivativos líquidos 
(nota 18)  (7.369)  16.379 
Depreciação (nota 15)  137  - 
Equivalencia patrimonial  (nota 10)  96.830  26.116 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos (nota 20)  (17.459)  (6.970)

 114.310  298 
(Aumentos) reduções de ativos:
Clientes  (359.791)  - 
Estoques  (127.385)  - 
Outros ativos  (5.064)  (941)
Tributos a recuperar  (25.514)  40 

Aumentos (reduções) de passivos:
Fornecedores  677.180  (5)
Outros passivos  (81.961)  598 
Juros sobre e arrendamentos pagos  (17)  - 
Imposto de renda e contribuição social 
pagos  (33.345)  - 
Tributos passivos  49.336  10 

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais  207.749  - 
Fluxo de caixa das atividades de 
investimento
Amortizações de principal s/ arrendamentos  (143)  - 
Fluxo de caixa das atividades de 
financiamento  (143)  - 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  207.606  - 
Caixa e equivalentes no início do 
exercício  -  - 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do 
exercício  207.606  - 

DIRETORIA
DELANIR CRISTINA GOMES

Gerente de Contabilidade 
CRC-MG 078.705/O-8 – Contadora

GREGORI RANIERI KRIEGER MORA
CRC-SC 029.020/O-9 T-MG – Contador

EDUARDO FARES ZANOTTI
Diretor-Presidente

PAULO HENRIQUE WANICK MATTOS
Diretor Financeiro

ALEXANDRE AUGUSTO SILVA BARCELOS
Diretor de Investimentos

RESPONSÁVEIS TÉCNICO

As Demonstrações Financeiras completas, incluindo as Notas Explicativas e Relatório dos Auditores Independentes sem ressalva, encontram-se à 
disposição na sede da Companhia e, também, no site do jornal: diariodocomercio.com.br/puplicidade-legal

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

b. Saldo de imposto de renda e contribuição social diferidos

Saldo em 
31/12/2020

Reconhe-
cimento 

no 
resultado

Saldo em 
31/12/2021

Passivo não circulante
Efeitos Lei 11.638 (Mais valia 
de investimentos) 25.488 (1.420) 24.068 
Total passivo não circulante 25.488 (1.420) 24.068 

Efeito no resultado (1.420)

13.  APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Administração da 
Sociedade em 14 de abril de 2022.

DIRETORIA

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

Delanir Cristina Gomes
Gerente de Contabilidade 

CRC-MG 078.705/O-8 – Contadora

Gregori Ranieri Krieger Mora
Contador - CRC-SC 029.020/O-9 T-MG 

RICARDO ANTÔNIO DA ROCHA 
Diretor-Presidente

MARCELO MARINO PENA LUZ
Diretor

ArcelorMittal Artefatos de Arame Ltda.

brasil.arcelormittal.com.br
CNPJ: 27.498.830/0001-47

   2021  2020
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 42.081  15.841 
      
Alíquota fiscal combinada 34%  34%
      
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fiscal (14.308)  (5.386)
Ajustes ao resultado    
      
 Efeitos no resultado por adições (exclusões) que não geram créditos fiscais    
      
  Resultado de equivalência patrimonial 14.135 12.396 
  Juros capital próprio recebidos -   389 
  Outras adições/exclusões permanentes 1.496 (2.524)
      
Imposto de renda e contribuição social apurados 1.323  4.875 
      
Alíquota efetiva 3%  31%
      
Imposto de renda e contribuição social correntes (97)  -   
Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.420  4.875 

12. MPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS

a. Imposto de renda e contribuição social no resultado
 

VISION ENGENHARIA E CONSULTORIA S.A. - CNP: 05.537.083/0001-76

Demonstração dos fluxos de caixa para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2021 e 2020

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

As demonstrações com suas notas explicativas estão à disposição na sede da Empresa.

Demonstração do resultado para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - (Em milhares de reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

As demonstrações com suas notas explicativas estão à disposição na sede da Empresa.

VISION ENGENHARIA E CONSULTORIA S.A.

CNPJ: 05.537.083/0001-76

LUISA MARIA CARVALHO DE LIMA

CRC no 046328 - Contadora

Controladora Consolidado
Ativo 2021 2020 2021 2020

Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 11.740 4.769 11.733 4.789 
Clientes 60.594 61.608 60.844 61.858 
Estoques 23.141 25.458 23.680 25.997 
Créditos a receber 23.935 20.684 24.062 20.811 
Impostos a recuperar 8.766 4.718 9.295 5.247 
Partes relacionadas 25.604 28.115 19.514 22.087 
Despesas antecipadas 1.282 803 1.282 803 
Total ativo circulante 155.062 146.155 150.410 141.592 

Ativo não circulante
Partes relacionadas - - 87 87 
Outros ativos não circulantes 9.152 4.971 9.152 4.971 

Investimentos 10.562 10.739 16.065 16.065 
Imobilizado 5.751 4.685 5.765 4.709 
Intangível 68 92 68 92 
Leasing 378 378 
Total ativo não circulante 25.911 20.487 31.515 25.924 

Total do ativo 180.973 166.642 181.925 167.516 

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 2021 2020 2021 2020

Passivo circulante
Fornecedores 32.055 30.838 32.091 30.858 
Empréstimos e financiamentos 45.383 14.093 45.383 14.093 
Obrigações sociais e tributárias 11.999 9.670 12.289 9.870 
Adiantamentos de clientes 42.163 65.307 42.451 65.593 
Partes relacionadas -   -   
Parcelamentos tributários 1.251 964 1.271 994 
Leasing financeiro 202 202 
Equipamentos de terceiros 176 923 488 1.235 
Total passivo circulante 133.229 121.795 134.175 122.643 
Passivo não circulante
Fornecedores -   2.728 -   2.728 
Empréstimos e financiamentos 21.117 14.242 21.117 14.242 
Adiantamento de clientes 1.784 1.784 1.784 1.784 
Parcelamentos tributários 345 1.793 351 1.819 
Leasing financeiro 198 198 
Total passivo não circulante 23.444 20.547 23.450 20.573 
Patrimônio líquido
Capital social 3.000 3.000 3.000 3.000 
Reservas de ágio 17.875 17.875 17.875 17.875 
Reserva lucros 1.652 1.652 1.652 1.652 
Reserva legal 601 601 601 601 

23.128 23.128 23.128 23.128 
Adiantamento para futuro aumento de capital 1.172 1.172 1.172 1.172 
Total patrimônio líquido 24.300 24.300 24.300 24.300 
Total passivo e patrimônio líquido 180.973 166.642 181.925 167.516 

Reserva de lucros
Capital social AFAC Reserva de ágio Reserva legal Reserva de lucros Lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 3.000                     1.172 17.875 601                           -                             -   22.648
Lucro líquido do exercício  -                             -  -  -  - 4.707 4.707 
Dividendos distribuídos mínimos  -                             -  -  -                             -                   (1.177) (1.177)
Dividendos distribuídos adicionais  -                             -  -  -                             -                   (1.878) (1.878)
Adiantamento para futuro aumento de capital  -                             -  -  -                             -                           -                             -   
Saldos em 31 de dezembro de 2020 3.000 1.172 17.875 601 0 1.652 24.300
Reserva de Lucros (1.652) (1.652)
Lucro líquido do exercício -                             -  -  -  - 4.362 4.362
Dividendos distribuídos mínimos -                             -                             - -                     1.652                   (1.091) 561 
Dividendos distribuídos adicionais -                             -                             -                   (3.271) (3.271)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 3.000                     1.172                   17.875 601                     1.652 0 24.300 

Controladora Consolidado 
2021 2020 2021 2020

Receita operacional bruta 334.580 303.824 334.580 303.824
Deduções da receita bruta (31.320) (36.060) (31.320) (36.060)
Receita operacional líquida 303.260 267.764 303.260 267.764
Custo dos produtos vendidos e serviços 
prestados (285.973) (249.434) (286.095) (249.539)
Lucro bruto 17.287 18.330 17.165 18.225
Despesas gerais e administrativas
Despesas gerais e administrativas (9.231) (8.549) (9.258) (8.593)
Outras receitas 4.918 65 4.918 65 
Equivalência patrimonial (177) (159)
Lucro operacional antes do resultado 
financeiro 12.797 9.687 12.825 9.697
Receitas financeiras 3.582 691 3582 691
Despesas financeiras (10.383) (2.731) (10.411) (2.741)
Lucro antes dos impostos sobre o lucro 5.996 7.647 5.996 7.647
Imposto de renda (1.187) (2.141) (1.187) (2.141)
Contribuição social (447) (799) (447) (799)
Lucro líquido do exercício 4.362 4.707 4.362 4.707
Número de ações (lote mil) 3.002 3.002 3.002 3.002
Lucro líquido por ação (em reais) 1,45 1,57 1,45 1,57

Demonstração do resultado abrangente para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - (Em milhares de reais)

As demonstrações com suas notas explicativas estão à
disposição na sede da Empresa.

Controladora Consolidado 
Notas 2021 2020 2021 2020

Lucro líquido do exercício 4.362 4.707 4.362 4.707
Outros resultados abrangentes -   -   -   -   
Resultado abrangente 4.362 4.707 4.362 4.707 

As demonstrações com suas notas explicativas estão à
disposição na sede da Empresa.

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício antes do IRPJ/CSLL 5.996 7.647 5.996 7.647 
Ajustes para conciliar o lucro:
 Depreciação, amortização 1.576 806 1.586 822 
 Juros de empréstimos 7.583 1.374 7.583 1.374 
 Equivalência patrimonial 177 159 -   
 Provisão de impostos a pagar (1.634) (2.940) (1.634) (2.940)
(Aumento) redução de ativos
 Clientes 6.578 (22.856) 6.578 (22.548)
 Créditos a receber 3.368 (15.717) 3.368 (15.718)
 Impostos a recuperar (4.048) (4.213) (4.048) (4.214)
 Estoques 2.317 (9.752) 2.317 (9.752)
 Outros créditos (4.659) (4.862) (4.659) (4.862)
 Despesas antecipadas 6 6 
Aumento (redução) de passivos
 Fornecedores (1.511) 18.843 (1.495) 18.843 
 Obrigações sociais e tributárias 2.329 2.574 2.419 2.680 
 Adiantamento de clientes (23.143) 30.901 (23.143) 30.595 
 Parcelamento tributário (1.161) (813) (1.190) (841)
 Outras obrigações (747) 794 (747) 795 
Caixa gerado pelas atividades operacionais (6.979) 1.951 (7.069) 1.887 
Fluxo de caixa de atividades de investimento
 Aquisição de imobilizado (3.002) (1.411) (3.002) (1.411)
 Baixa pela venda de ativo fixo 5 5 5 5 
Caixa aplicado nas atividades de investimento (2.997) (1.406) (2.997) (1.406)
Fluxo de caixa de atividade de financiamento
 Ingresso de empréstimos e financiamentos 62.091 24.508 62.091 24.508 
 Pagamentos de empréstimos e financiamento (36.673) (7.130) (36.673) (7.130)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento 
com acionistas
 Dividendos pagos (4.362) (3.054) (4.362) (3.054)
 Adiantamento para futuro aumento de capital - 
 Parte relacioandas (4.109) (13.412) (4.046) (13.356)
Caixa aplicado nas atividades de financiamento 16.947 912 17.010 968 
Aumento em caixa e equivalentes de caixa 6.971 1.457 6.944 1.449 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4.769 3.312 4.789 3.340 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 11.740 4.769 11.733 4.789 
 Aumento em caixa e equivalentes de caixa 6.971 1.457 6.944 1.449 

As demonstrações com suas notas explicativas estão à
disposição na sede da Empresa.

ELASA ELO ALIMENTAÇÃO S/A - CNPJ:  03.300.974/0001-89

ATIVO 31/12/2021 31/12/2020
CIRCULANTE  63.223.183  49.849.983 
Caixa e Equivalente de Caixa  7.620.430  5.791.249 
Clientes  25.598.840  20.672.873 
Adiantamentos  6.555.375  7.647.833 
Estoque  3.889.072  2.860.338 
Impostos a Recuperar  13.027.364  9.080.278 
Cauções Contratatuais  6.507.578  3.772.618 
Despesas Exercicio Seguinte  24.525  24.795 

NÃO CIRCULANTE  3.622.524  7.153.784 
Depósitos Judiciais  1.259.166  4.058.781 
Investimentos  71.670  71.670 
Imobilizado  2.291.688  3.023.333 

TOTAL DO ATIVO  66.845.707  57.003.767 

Balanço patrimonial findo em: - (valores expressos em reais)
Demonstração do Resultado do exercício 

para exercício findo em: - (valores expressos em reais)
31/12/2021 31/12/2020

Receita operacional líquida 164.375.099 132.748.748
Custo dos Produtos Vendidos  (64.842.912)  (51.853.550)
Custo com Pessoal  (59.868.037)  (55.940.872)

Lucro bruto 39.664.151 24.954.326
Despesas/Receitas operacionais  (29.623.465)  (31.715.064)
Com Pessoal Adm  (6.747.946)  (7.681.167)
Gerais e Administrativas  (24.515.239)  (23.770.195)
Tributarias  (4.638.051)  (291.467)
Outras Receitas Operacionais  6.277.772  27.765 

Resultado operacional  10.040.686  (6.760.737)
Resultado financeiro  (1.882.010)  (1.417.986)
Despesas Financeiras  (2.821.643)  (3.083.603)
Receitas Financeiras  939.633  1.665.617 

Resultado não operacional  30.656  106.458 
Receita não operacional 30.656  109.099 
Despesa não operacional -  (2.641)

Lucro/Prejuízos antes do IR  8.189.331  (8.072.265)
Imposto de Renda e Contribuição Social  (1.183.556)  -   
Lucro/Prejuízos depois do IR  7.005.775  (8.072.265)

PASSIVO 31/12/2021 31/12/2020
CIRCULANTE  32.905.090  28.856.911 
Fornecedores  10.363.292  10.963.406 
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias  7.178.680  6.322.941 
Impostos e Contribuições  6.557.092  4.271.797 
Adiatamentos  56.948  20.567 
Outras obrigações  528.602  537.184 
Empréstimos e Financiamentos  8.220.476  6.741.014 

NÃO CIRCULANTE  12.905.996  13.347.782 
Empréstimos e Financiamentos  9.175.100  11.559.068 
Impostos e Contribuições  3.506.883  1.581.769 
Outras Contas a Pagar  -    - 
Comissões a pagar  224.014  206.945 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  21.034.621  14.799.074 
Capital Social  1.619.360  1.619.360 
Reserva de Lucros  3.202.479  698.921 
Reserva Legal  323.872  323.872 
Reserva de Capital  12.442.909  8.710.920 
Adiantamento para futuro  Aumento de 
 Capital  3.446.000  3.446.000 

TOTAL DO PASSIVO  66.845.707  57.003.767 Demonstração do Fluxo de Caixa Indireto 
para exercício findo em: - (valores expressos em reais)

para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente, se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes - Nossa responsabilida-
de é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com 
base em normas de auditoria, conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimen-
to de exigências éticas e executada com o objetivo de obter segurança nas 
demonstrações contábeis. A auditoria envolve a execução de procedimen-
tos selecionados para obtenção de evidencia a respeito dos valores e di-
vulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis. Nessa avaliação de ris-
cos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações contábeis da empresa. Uma 
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das praticas contá-
beis feitas pela Administração bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações contábeis em conjunto. Acreditamos que a evidencia de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Opinião - Em nossa opinião, as demonstrações contábeis da Elasa – Elo 
Alimentação S/A., baseado em nossos exames, as demonstrações acima 
referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
Posição Patrimonial e Financeira da Elasa – Elo Alimentação S/A, em 31 
de dezembro de 2021 e 2020, o resultado de suas operações e as mutações 
de seu patrimônio líquido referente aos exercícios findos naquelas datas, 
de acordo com as práticas contábeis previstas na legislação societária, 
aplicados com uniformidade.

Belo Horizonte, 26 de abril de 2022.
Waldir Adriano de Jesus
Contador CRC/MG 87.714

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 31 de dezembro de 2021 e 2020

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para exercício findo em 31 de dezembro de 2021 - (valores expressos em reais)

Descrição
Capital

social
Adiant. p/ futuro

aum. capital
Reserva

Legal
Reserva

de capital
Reservas 

de Lucros Total
Saldo em 31 de Dezembro de 2019  1.619.360  3.446.000 323.872  8.710.920  9.157.187  23.257.339 
Lucros Distribuídos - - - - (386.000) (386.000)
Lucro Líquido do Exercício - - - - (8.072.265) (8.072.265)
Reserva de Subvençao - - - - - -
Saldo em 31 de Dezembro de 2020  1.619.360  3.446.000  323.872  8.710.920  698.921  14.799.074 
Lucros Distribuídos - - - - (770.227) (770.227)
Reserva de Subvençao - - -  3.731.989  (3.731.989) -
Lucro Líquido do Exercício - - - - 7.005.775 7.005.775
Saldo em 31 de Dezembro de 2021 1.619.360  3.446.000  323.872  12.442.909  3.202.479 21.034.621

1.  Contexto Operacional - A companhia tem por objetivo o fornecimento 
de refeições coletivas em empresas públicas ou privadas, em hospitais, 
presídios e similares; fornecimento de merenda escolar; fornecimento de 
mão-de-obra terceirizada; prestação de serviços em gestão de restauran-
tes industriais; prestação de serviços de apoio as atividades de restauran-
tes; prestação de serviços de limpeza e conservação predial e industrial; 
fornecimento de alimentação, gêneros alimentícios, hotelaria e lazer em 
embarcações e em empresas de extração de petróleo  onshore e offshore; 
lanchonetes, bares e similares; serviços de câmara, serviços de gestão e 
co-gestão prisional; locação e sublocação de equipamentos de cozinhas 
industriais, lanchonetes, lavanderia, veículos, contêiner de refrigeração 
e similares; comércio atacadista de mercadorias em geral, com predomi-
nância de produtos alimentícios ; comércio varejista de produtos alimen-
tícios em geral ou especializado em produtos alimentícios não especifi-
cados anteriormente; comércio atacadista de mercadorias em geral, sem 
predominância de alimentos ou de insumos agropecuários; atividades 
de agenciamento marítimo; comércio atacadista de roupas e acessórios 
para uso profissional e de segurança do trabalho; comércio atacadista de 
ferragens e ferramentas; comércio varejista de ferragens e ferramentas;  
comércio atacadista especializado de materiais de construção não espe-
cificados anteriormente; comércio atacadista de produtos siderúrgicos e 
metalúrgicos, exceto para construção; comércio atacadista de máquinas e 
equipamentos para uso industrial; partes e peças; comércio atacadista de 
produtos de higiene pessoal; comércio varejista de cosméticos, produtos 
de perfumaria e de higiene pessoal; comércio atacadista de produtos de 
higiene, limpeza e conservação domiciliar; comércio varejista de produtos 
saneantes domissanitários; comércio atacadista de máquinas, aparelhos e 
equipamentos para uso agropecuário; partes e peças; comércio varejista 
de outros produtos não especificados anteriormente; comércio atacadista 
de materiais de construção em geral; comércio varejista de materiais de 
construção em geral; comércio atacadista de tintas, vernizes e similares; 
comércio varejista de tintas e materiais para pintura; comércio atacadista 
de lubrificantes; comércio varejista de lubrificantes; comércio atacadista 
de artigos de cama, mesa e banho; comercio varejista de artigos de cama, 
mesa e banho; comércio atacadista de embalagens; comércio atacadista de 
artigos de escritório e de papelaria comércio varejista de artigos de pape-
laria; comércio atacadista de equipamentos de informática; comércio ata-
cadista de suprimentos para informática; comércio varejista especializado 
de equipamentos e suprimentos de informática; abate de bovinos, suínos, 
ovinos e caprinos; industrialização e comercialização de produtos cárneos; 
fabricação de sanduiches em geral; administração de franquias; podendo 
ainda participar de outras sociedades, como sócios, acionistas ou cotistas.
2. Principais Práticas Contábeis - As demonstrações contábeis da Socie-
dade  são elaboradas   de   acordo  com  as   práticas  contábeis  emanadas 
da Lei das Sociedades por Ações. As principais são as  seguintes: (a) - Apli-
cações Financeiras - Estão registradas aos   valores de  custo, acrescidas 
dos rendimentos  auferidos até a data do balanço, compatíveis aos valores 
de mercado. (b) - Estoques - Os estoques são  demonstrados aos custos  
médio das compras, inferior aos custos de reposição ou aos valores de 
realização. (c) - Ativos Circulante e Não Circulante - Os  demais ativos 
são  apresentados   ao valor de realização, incluindo, quando aplicável, 
os rendimentos e as variações monetarias auferidas. (d) - Imobilizado - 
Apresentado ao custo histórico, corrigido até 31 de dezembro de 1996, 
conforme legislação. A depreciação do Ativo Imobilizado em operação é 
calculada com base na vida útil estimada dos bens, pelo método linear, 
observando-se as taxas demonstradas. (e) - Passivos Circulante e Não 
Circulante - Demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, acres-
cidos, quando aplicável, dos decorrentes encargos e variações  monetárias 
incorridos. (f) - Imposto de Renda - A provisão para o imposto sobre a 
renda é constituída sobre o lucro  real, considerando as exclusões e adições 
prevista na legislação fiscal. (g) - Receitas e Despesas - São reconhecidas 
segundo o regime de competência. (h) - A Receita Liquida e a composição 
de Receita Operacional - Devolução de Vendas - Impostos sobre Vendas.

2021 R$ 2020 R$
Receita Operacional  189.583.957  154.420.738 
Imposto Sobre Vendas / Devolução  25.208.858  21.671.990 
Receita Liquida  164.375.099  132.748.748 

3 - Estoques 2021 R$ 2020 R$
Materias Primas/Insumos  3.497.504  2.494.092 
Produtos Acabados  201.635  94.457 
Produtos Intermediário  16.670  130.887 
Mercadoria para revendas  13.737  14.619 
Estoque de consumo  159.525  126.282 
Total  3.889.072  2.860.338 

4 - Imobilizado
Custo 

Original
Depreciação 
Acumulada

2021 R$
Líquido

2020 R$
Líquido

Terrenos  76.988 -  76.988  76.988 
Veículos  2.400.109  (2.336.801)  63.307  116.693 
Móveis e 
 Utensilios 2.475.544  (2.340.503)  135.041  173.781 
Máquinas e
 Equipamentos  8.359.037  (7.417.844)  941.193  1.101.495 
Marcas e patentes  45.406  45.406  45.571 
Outras Benfeitorias  3.702.133  (3.509.267)  192.867  245.770 
Software  360.730  (284.070)  76.660  114.929 
Equipamento 
 Informática  1.468.704  (1.258.906)  209.797  275.449 
Hotelaria  6.198.017  (5.647.588)  550.428  872.658 
Total 24.796.355  (21.773.022) 2.291.688  3.023.333 
5 - Empréstimos e Financiamentos 2021 R$ 2020 R$

Curto Prazo
Bradesco  2.881.081  4.165.217 
Fianciamento cartao BNDES  500.794  442.700 
Banco Santander  687.331  248.289 
Banco Itaú  4.151.269  1.884.808 
Total  8.220.476  6.741.014 

2021 R$ 2020 R$
Longo Prazo
Bradesco  2.914.325  2.193.356 
Fianciamento cartao BNDES  360.570  608.733 
Banco Santander  1.112.161  1.806.848 
Banco Itaú  4.788.044  6.950.131 
Total  9.175.100  11.559.068 

Aos Administradores e Acionistas da Elasa – Elo Alimentação S/A.
Belo Horizonte – MG
Examinamos as demonstrações contábeis da Elasa – Elo Alimentação 
S/A., findo em 31 de dezembro de 2021 e 2020 que compreendem o balan-
ço patrimonial, demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o período findo naquela data, assim como 
o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.. 
Responsabilidade da Administração sobre às demonstrações contábeis  
- A administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil para Pequenas e Médias Empresas (Pronun-
ciamento Técnico CPC PME - Contabilidade para Pequenas e Médias 
Empresas) e pelos controles internos que ela determinou como necessários 

Relatorio dos Auditores Independentes sobre 
 às Demonstrações Contábeis

Luciana Carolina de Souza Noli - Diretora Presidente
ELASA - Elo Alimentação S/A

Cristiane Saraiva Martins - Contadora CRC/MG 088570/0-9

31/12/2021 31/12/2020
Prejuízo/Lucro líquido do período  7.005.775  (8.072.265)
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Ajustes  do resultado líquido do 
 exercício com o caixa gerado pelas 
 atividades operacionais: 
Depreciação imobilizado no exercício 
 corrente  1.021.957  1.473.412 

 8.027.732  (6.598.854)
Aumento/redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes  (4.925.966)  (175.357)
Estoques  (1.028.734)  336.465 
Impostos a recuperar  (3.947.087)  2.251.609 
Adiantamentos  1.092.458  959.861 
Outros ativos circulantes e não circulantes  64.925  86.920 

 (8.744.404)  3.459.499 
Aumento/redução nos passivos operacionais:
Fornecedores  (600.114)  1.870.438 
Obrigações trabalhistas e sociais  1.287.309  (720.151)
Obrigações tributárias  1.282.742  (141.165)
Outros passivos circulantes e não circulantes  2.540.962  1.339.112 
Partes Relacionadas  -  - 

 4.510.899  2.348.233 
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 operacionais  3.794.227  (791.121)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adição nas atividades de investimento  -  49.889 
Adição ao imobilizado  (290.312)  (285.102)

Caixa líquido provenientes das 
 atividades de investimentos  (290.312)  (235.214)
Fluxo de caixa das atividades de 
 financiamentos
Dividendos Pagos  (770.227)  (386.000)
Empréstimos e financiamentos  (904.506)  1.992.210 

Caixa líquido provenientes das 
 atividades de financiamentos  (1.674.734)  1.606.210 
Aumento/Redução de caixa e 
 equivalentes de caixa  1.829.181  579.875 
Caixa e equivalentes de caixa no 
 início do exercício  5.791.249  5.211.374 
Caixa e equivalentes de caixa no 
 final do exercício  7.620.430  5.791.249 

Aumento/Redução de caixa e 
 equivalentes de caixa  1.829.181  579.874 

EDITAL DE LEILÃO
Gustavo Costa Aguiar Oliveira, Leiloeiro Oficial, Mat. JUCEMG nº 507, devidamente autorizado pelo credor 
fiduciário abaixo qualificado, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do Decreto-lei nº. 21.981/32 levará 
a LEILÃO PÚBLICO de modo Presencial e Online o imóvel a seguir caracterizado, nas seguintes condições. 
IMÓVEL:  Imóvel Urbano situado no Município e Comarca de Esmeraldas, Estado de Minas Gerais, correspon-
dente a GLEBA 41A-9 do Setor 01, com área de 5.014,00m² (cinco mil e quatorze metros quadrados) com-
preendida no “CONDOMÍNIO NOSSA FAZENDA”, localizada na Alameda dos Ipês, com os seguintes limites e 
confrontações: FRENTE: extensão de 48,00m com a Alameda dos Ipês; LADO DIREITO: extensão de 106,60m 
com a Gleba 41A-8; LADO ESQUERDO: extensão de 113,40m com a Gleba 41A-10; FUNDO: extensão de 
49,30m com a Faixa de Domínio da Rodovia MG-432. Descrições e confrontações conforme planta e memorial 
descritivo elaborados pelo Engenheiro Civil João Batista Pereira da Rocha, CREA/MG nº 12.083/D, ART nº 
2917288 quitada. Inscrição Cadastral nº 01.007.001.0416.001 Imóvel devidamente matriculado sob o nº 52.107 
no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Esmeraldas/MG. Obs: Imóvel ocupado. Desocupação por 
conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. DATA DOS LEILÕES: 1º 
Leilão: 10/05/2022 às 10:30 horas, e 2º Leilão dia 12/05/2022 às 10:30 horas. LOCAL: Loja nº 42, Shopping 
Sul, localizado à Av. Nossa Senhora do Carmo, nº 1650, 2º andar, Bairro Carmo, Belo Horizonte/MG. DEVE-
DOR (A) FIDUCIANTE: AMANDA VASCONCELOS DE OLIVEIRA, CPF/CNPJ nº 023.156.186-57, brasileira, 
estudante/pecuarista, solteira, com endereço à Rua Ministro Ivan Lins, nº 565/501, Bairro Dona Clara, Belo 
Horizonte/MG. CREDOR FIDUCIÁRIO: VPA Construções Ltda., CNPJ: 03.181.842/0001-85. DO PAGAMENTO: 
No ato da arrematação o arrematante deverá emitir 01 cheque caução no valor de 20% do lance. O pagamento 
integral da arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito em cheque ou TED, na conta 
do comitente vendedor a ser indicada pelo leiloeiro, sob pena de perda do sinal dado. Após a compensação dos 
valores o cheque caução será resgatado pelo arrematante. DOS VALORES: 1º leilão: R$ 409.736,56 (quatro-
centos e nove mil setecentos e trinta e seis reais e cinquenta e seis centavos). 2º leilão: R$ 523.413,10 
(quinhentos e vinte e três mil quatrocentos e treze reais e dez centavos), calculados na forma do art. 26, 
§ 1º e 27 §§ 2º e 3º da Lei nº 9.514/97. Os valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alter-
ações na ocasião do leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do 
leiloeiro, no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação 
se estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fiduciante(s), na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) 
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, horários e local de realização dos leilões para, no caso de inter-
esse, exercer(em) o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos 
e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017. 
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.gpleiloes.com.br e 
se habilitar acessando a opção “Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão presencial, 
juntamente com os documentos de identificação, inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa 
jurídica, com exceção do(s) devedor(es) fiduciante(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º 
ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, 
devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes da arrematação em 
leilão. OBSERVAÇÕES: O arrematante será responsável pelas providências de desocupação do imóvel, nos 
termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em que 
se encontram física e documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas mencionadas nos editais, 
catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulgadas são 
apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito 
a exigir do VENDEDOR nenhum complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do 
preço do imóvel, sendo responsável por eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconhecimento 
de suas condições, eventuais irregularidades, características, compartimentos internos, estado de conservação 
e localização, devendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. 
Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, al-
varás, certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros, etc. Todos os 
tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive encargos condominiais, 
após a data da efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva do arrematante. O arrematante 
será responsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter informações 
sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso ao final da ação  judicial  relativa ao  
imóvel arrematado, distribuída antes ou depois da arrematação, seja invalidada a consolidação da propriedade, 
e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do vendedor, a arrematação 
será automaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido o valor recebido pela 
venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendidos pelo arrematante à título 
de despesas de condomínio e imposto relativo à propriedade imobiliária. A mera existência de ação judicial 
ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à desistência da 
arrematação. O arrematante presente pagará no ato o preço total da arrematação e a comissão do leiloeiro, 
correspondente a 5% sobre o valor de arremate, exclusivamente por meio de cheques.  O proponente vencedor 
por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, depois de comunicado expressamente do êxito do lance, para 
efetuar o pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da totalidade do preço e da comissão do 
leiloeiro, conforme edital. O não pagamento dos valores de arrematação, bem como da comissão do Leiloeiro, 
no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da arrematação, configurará desistência ou arrependimento 
por parte do(a) arrematante, ficando este(a) obrigado(a) a pagar o valor da comissão devida ao Leiloeiro (5% 
- cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% 
(vinte por cento) do lance ou proposta efetuada, destinado ao reembolso das despesas incorridas por este. 
Poderá o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta 
de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao con-
correr para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, ficará caracterizada a aceitação pelo arrematante 
de todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro 
de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Mais informações: (31)3241-4164 / comercial1@gpleiloes.
com.br. Belo Horizonte/MG, 27 de abril de 2022. VPA Construções Ltda. CNPJ: 03.181.842/0001-85.

SICOOB CECREF INFORMA:
O Presidente do Conselho de Administração da 
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos 
Servidores da Fundação Hospitalar e Empregados 
dos Estabelecimentos Hospitalares de Belo 
Horizonte, Região Metropolitana e Zona da Mata 
Ltda – Sicoob Cecref, informa os  reajustes das 
taxas da Cooperativa, apresentadas e votadas na 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, do 
dia 19/04/2022: Taxa de Administração de R$4,50 
para R$10,00; FAS - Fundo Assistência Social de 
R$3,00 para R$5,00; Taxa de Administração do 
Plano de Saúde UNIMED BH de 2% para 3%, a 
partir de maio de 2022.

Belo Horizonte, 29 de abril de 2022.
(a)Eugênio de Souza Costa

Presidente do Conselho de Administração

Gustavo Costa Aguiar Oliveira, Leiloeiro Oficial 
MAT. JUCEMG nº 507, realizará leilão online, 
por meio do Portal: www.gpleiloes.com.br Aber-
tura: 06/05/2022. Encerramento: 31/05/2022 à 
partir das 10:00 hs. Bens: Equipamentos e mo-
biliários. Comitente: Espaço Eventos e Promo-
ções Ltda. Informações sobre visitação e edital 
completo no site ou pelo tel.: (31) 3241-4164. 

MOTA ENGIL ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO S.A.
CNPJ: 15.321.765/0001-09

Balanço patrimonial em 31 de dezembro - (Em  reais)
ATIVO 2021 2020
ATIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalente de caixa  469.472  3.379.848 
Clientes  96.166.130  110.842.043 
Estoque  18.032.723  14.953.480 
Impostos a recuperar  26.875.126  9.035.224 
Partes relacionadas.  2.360.455  2.360.455 
Outros ativos  3.209.174  720.607 
Despesas antecipadas  544.112  966.514 

Total do ativo circulante  147.657.192  142.258.171 
ATIVO NÃO CIRCULANTE
IRPJ e CSLL diferidos  3.839.152  -   
Imobilizado  1.557.313  3.820.561 

Total do ativo não circulante  5.396.465  3.820.561 
Total do Ativo  153.053.657  146.078.732 
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2021 2020
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores  20.860.431  33.784.000 
Empréstimos e financiamentos  5.250.000  9.645.706 
Tributos a recolher  14.947.287  18.043.051 
Tributos parcelados  1.386.074  -   
Salários e encargos sociais  29.655.634  24.000.058 
Partes relacionadas  64.081.782  59.097.718 
Adiantamento de clientes  12.805.329  -   

Total do passivo circulante  148.986.537  144.570.533 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos  -    1.607.618 
Tributos parcelados  5.646.033  -   

Total do passivo não circulante  5.646.033  1.607.618 
Total do passivo  154.632.570  146.178.151 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social - Exterior  2.210.000  2.210.000 
Prejuízos acumulados  (3.788.913)  (2.309.419)

Total do patrimônio líquido  (1.578.913)  (99.419)
Total do Passivo e Patrimônio Líquido  153.053.657  146.078.732 

2021 2020
RECEITA LÍQUIDA DOS SERVIÇOS  769.960  11.781.339 
CUSTOS DE VENDAS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS (1.068.008) (10.362.152)
LUCRO BRUTO  (298.048)  1.419.186 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS:
Despesas gerais e administrativas  (68.017)  (67.830)
Outras receitas operacionais, líquidas  (3)  4.656 
Total  (68.020)  (63.174)
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO  (366.068)  1.356.013 
RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras  77.625  132.637 
Despesas financeiras  (1.344.585)  (1.613.462)

 (1.266.960)  (1.480.824)
PREJUÍZO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  (1.633.028)  (124.812)
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Correntes  18.298  (414.884)
Diferidos  135.236  -   
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (1.479.494)  (539.695)

Conselho de Administração
Horácio Fernando Lopes Zenha Reis e Sá - Presidente do Conselho de Administração

Diretoria
 . Mário Jorge de Melo Faria de Barros . Pedro João Quaresma Bagulho
 . Miguel Paiva Caldeira Gormicho Boavida . José Carlos Barroso Pereira Pinto Nogueira

Procuradores
 . Mário Rui Sousa de Oliveira Couto . Rui Alexandre Dias Caetano

. Rui Pedro Pinheiro de Almeida Dias Simões
Contadora

Thaís Nery de Assunção- CRC 111.456/O-0

“As demonstrações financeiras completas, incluindo as Notas Explicativas e Relatório 
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Balanço Patrimonial - Exercício findo em 31 de dezembro de 2021 - Em milhares de reais, exceto prejuízo básico e diluído por ação

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras .

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercício findo em 31 de dezembro de 2021 - Em milhares de reais, exceto prejuízo básico e diluído por ação

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras .

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras .

Demonstração do resultado - Exercício findo em 31 de dezembro de 2021
Em milhares de reais, exceto prejuízo básico e diluído por ação

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras .

Demonstração do resultado abrangente - Exercício findo em 31 de dezembro de 2021
Em milhares de reais, exceto prejuízo básico e diluído por ação

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras .

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercício findo em 31 de dezembro de 2021
Em milhares de reais, exceto prejuízo básico e diluído por ação

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 3.671 6.704 26.497 10.263
 Contas a receber de clientes (Nota 7) 28.843 31.029 54.738 83.906
 Estoques (Nota 8) 151.703 81.762 176.985 97.402
 Tributos a recuperar (Nota 9) 84.908 65.818 87.899 68.711
 Adiantamentos a fornecedores 42.699 39.504 42.912 41.021
 Demais contas a receber 7.839 3.808 10.932 6.829

319.663 228.625 399.963 308.132

Não circulante
Realizável a longo prazo
 Estoques (Nota 8) 20.526 20.526
 Tributos a recuperar (Nota 9) 79.621 102.228 85.209 103.037
 Depósitos judiciais (Nota 21) 2.860 2.837 9.591 9.924

    Tributos diferidos (Nota 15) 63.388 55.579 64.162 56.442
    Demais contas a receber - - 1.334 -

 145.869 181.170 160.296 189.929

Investimentos (Nota 10) 193.500 159.434 714
Imobilizado (Nota 12) 348.822 357.326 539.922 537.451
Intangível (Nota 14) 11.460 13.090 11.685 13.462
Outros ativos 2 2 2 2
Direito de uso (Nota 13) 61.717 71.796 61.717 71.796

615.501 782.818 773.622 813.354

Total do ativo 1.081.033 1.011.443 1.173.585 1.121.486

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
 Fornecedores (Nota 16) 133.930 137.243 164.683 155.911
 Empréstimos e financiamentos (Nota 17) 198.410 16.240 204.743 20.439
 Arrendamentos (Nota 13) 8.766 9.022 8.766 9.022
 Salários e encargos sociais 65.554 45.201 83.668 58.754
 Adiantamentos de clientes (Nota 18) 120.385 117.215 150.651 127.695
 Outras obrigações ( Nota 19) 30.016 15.294 30.016 15.294
 Tributos a pagar 7.075 15.541 28.683 24.414
 Imposto de renda e contribuição social 2.301
 Obrigações fiscais (Nota 20) 46.328 44.324 74.674 58.136
 Demais contas a pagar 5 5

 Partes relacionadas (Nota 11) 90.466 14.682

700.930 414.762 745.889 471.971
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos (Nota 17) 133.446 338.685 136.817 348.613
 Outras obrigações (Nota19) 13.910 42.469 13.910 42.469
 Obrigações fiscais (Nota 20) 131.137 117.482 163.819 147.853
 Arrendamentos (Nota 13) 60.767 68.064 60.767 68.064
 Provisão para contingências (Nota 21) 2.377 1.926 8.972 4.507
 Demais contas a pagar 4.894 9.896

341.637 568.626 389.179 621.402
Patrimônio líquido (Nota 22)
 Capital social 226.964 226.964 226.964 226.964
 Ajustes de avaliação patrimonial 62.214 66.224 62.214 66.224
 Prejuízos acumulados (250.712) (265.133) (250.712) (265.133)

38.466 28.055 38.466 28.055

Participação dos não controladores 51 58
Total do patrimônio líquido 38.466 28.055 38.517 28.113
Total do passivo e patrimônio líquido 1.081.033 1.011.443 1.173.585 1.121.486

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Receita líquida (Nota 23) 920.265 546.836 1.239.469 715.476
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (844.102) (613.803) (1.084.850)   (764.531)
Lucro / (Prejuízo) bruto 76.163 (66.967) 154.619 (49.055)
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas (3.128) (3.815) (4.954) (10.056)
Gerais e administrativas (48.091) (49.587) (70.261) (69.721)
Equivalência patrimonial 30.806 1.031
Outras (despesas) / receitas operacionais, líquidas 9.893 1.635 7.729 26.355
Lucro (Prejuízo) operacional 65.643 (117.703) 87.133 (102.477)
Despesas financeiras (66.824) (66.440) (80.276)  (75.907)
Receitas financeiras 5.201 4.898 6.533 4.941
Variações cambiais, líquidas 4 4.206 (51) 2.966

Resultado financeiro (Nota 24) (61.619) (57.336) (73.794) (68.000)
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e da 
contribuição social 4.024 (175.039) 13.339 (170.477)

Imposto de renda e contribuição social diferidos 
(Nota 15) 7.809 61.778 7.719 57.192
Imposto de renda e contribuição social corrente 
(Nota 15) (9.239)

Lucro (Prejuízo) do exercício 11.833 (113.261) 11.819 (113.285)
Quantidade de ações 226.964.145 226.964.145
Lucro (Prejuízo) por ação (básico e diluído) - R$ 
(Nota 22) 0,05 (0,50)

Atribuído a:
Acionistas da Companhia 11.833 (113.261)
Participação dos não controladores (14) (24)

11.819 (113.285)

Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

    
 Lucro (Prejuízo) do exercício 11.833 (113.261) 11.819 (113.285)

Outros componentes do resultado abrangente
 
  Itens a serem posteriormente reclassificados para
  o resultado 
     Variação cambial de controlada localizada no 
     exterior

(1.422) (3.699) (1.415) (3.632)

Total do resultado abrangente do exercício 10.411 (116.960) 10.404 (116.917)
Atribuído a:
Acionistas da Companhia 10.411 (116.960)
Participação dos não controladores (7) 43

10.404 (116.917)

Capital
social

Ajustes de avaliação 
patrimonial

Prejuízos
acumulados

Patrimônio líquido dos 
sócios da controladora 

Participação dos não 
controladores

Patrimônio líquido 
consolidado

Em 31 de dezembro de 2019 226.964 72.640 (154.589) 145.015 15 145.030
Resultado abrangente do exercício
  Prejuízo do exercício (113.261) (113.261) (24) (113.285)
  Variação cambial de controlada localizada no exterior     (3.699) (3.699) 67 (3.632)
Total do resultado abrangente do exercício (3.699) (113.261) (116.960) 43 (116.917)
  Realização do custo atribuído (2.717) 2.717
Em 31 de dezembro de 2020 226.964 66.224 (265.133) 28.055 58 28.113

Resultado abrangente do exercício
  Lucro do exercício - - 11.833 11.833 (14) 11.819
  Variação cambial de controlada localizada no exterior     - (1.422) - (1.422) 7 (1.415)
Total do resultado abrangente do exercício - (1.422) 11.833 10.411 (7) 10.404
  Realização do custo atribuído - (2.588) 2.588 - - -
Em 31 de dezembro de 2021 226.964 62.214 (250.712) 38.466 51 38.517

1 Informações gerais
Aethra Sistemas Automotivos S.A. (a “Companhia” ou “Aethra”) e suas controladas (conjuntamente, o “Grupo”), 
com sede em Betim, Estado de Minas Gerais, foi constituída em 1992, sucedendo sua coligada e antecessora, 
Hammer Indústria de Autopeças Ltda., cujas atividades tiveram início em 1974, com a fabricação de peças 
estampadas. Atualmente, a Companhia dedica-se ao desenvolvimento de produtos para carroceria de veículos, 
desde sua origem no design, elaboração de projetos, confecção de protótipos, construção de ferramentas de médio 
e grande porte até a produção de peças, conjuntos, sistemas e cabines completas.
Em seu grupo econômico, a Companhia conta ainda com:
Aethra Indústria e Comércio de Carrocerias Ltda. (“AKC”), empresa do setor automobilístico que tem como 
objeto o projeto e a fabricação de cabines de caminhões para a MAN (Volkswagen), em sua planta localizada na 
cidade de Resende – RJ.
Aethra Sistemas Automotivos Argentina S.A., (“Aethra Argentina”), empresa controlada pela Aethra, constituída 
em 2011, e localizada a em Córdoba na Argentina cujo objetivo é atender ao setor automobilístico, destinada 
inicialmente a produção dos modelos Pálio e Siena da Fiat, tendo sua produção iniciada em janeiro de 2013.
Flamma Automotiva S.A. (“Flamma”) sediada em Pouso Alegre (MG), a Flamma produz peças e cabines 
pintadas em sua cor definitiva, do desenvolvimento da matéria prima ao produto final, passando pelos processos 
de estamparia, soldagem, pintura e montagem. Com uma relevante carteira de clientes, que inclui diversas 
montadoras como Ford Caminhões, Scania, Mitsubishi, DAF, Mercedes Benz, Man entre outras. 
Situação financeira
Face ao alongamento da crise econômica mundial bem como o enfrentamento da COVID, os Acionistas e a 
Diretoria da Aethra Sistemas Automotivos tomaram medidas para fazer frente à queda da atividade do setor 
automotivo através de um Plano de Ação de médio e longo prazo.
Desde 2017 até 2021, a Aethra concluiu algumas ações importantes, dentre as quais destacamos em ordem 
cronológica:
Em  dezembro de 2017, concluiu a reestruturação da dívida financeira juntos aos principais credores, representando 
aproximadamente 85,7% endividamento total à época, inclusive com redução do custo médio financeiro e fluxo 
de amortização variável nos principais contratos, adequando seu perfil de endividamento à geração de caixa da 
Companhia e às perspectivas de crescimento da economia brasileira no médio e longo prazo.
Em novembro de 2018, os acionistas realizaram a venda de um imóvel de propriedade de sua empresa patrimonial, 
revertendo todos os recursos provenientes da transação para a operação da Aethra, inclusive elevando o capital 
social em R$ 23.570 em 2018 e R$ 4.600 em 2019.
Vale mencionar, ainda, que, em setembro de 2019, a Aethra habilitou junto à Secretaria da Receita Federal do 
Brasil crédito de Pis e Cofins no montante de R$ 216.290, devido à decisão transitada em julgado nos autos 
do Mandado de Segurança nº 2008.38.00.022660-6, que questiona a inclusão do ICMS na base de cálculo das 
referidas contribuições( Nota 9).
Outras ações estão em curso com objetivo de concluir o equilíbrio financeiro almejado pela Companhia, visando 
a recuperação do capital circulante consolidado líquido, ainda negativo em 31 de dezembro de 2021, no montante 
de R$345.926(R$ 163.839 em 31 de dezembro de 2020). 
Dentre essas ações em andamento, estamos trabalhando com a redução do quadro de colaboradores, parcelamento 
de dívidas tributárias e alongamento de passivos com clientes e fornecedores, os quais estão resultando em 
reversão dos prejuízos operacionais apurados nos últimos exercícios sociais da Companhia.
Cabe destacar ações relevantes adotadas em 2021 para a redução de Custos e Despesas como:
• Fechamento da unidade de protótipos no Caiçara (BH) em julho de 2021, com redução de Custos e Despesas 
em torno de R$ 200 por mês, resultando em economia anual de R$ 2,4 milhões e tornando o ativo disponível 
para venda; 
• Fechamento das unidades fabris de São José dos Pinhais (PR) realizado em setembro. A produção foi direcionada 
para MG, com redução anual estimada em R$ 5 milhões anuais;
• Redução de mão de obra indireta e da administração (extinção de cargos de liderança, redução de Cargos de  
Diretorias), com redução anual estimada em R$ 12 milhões;
• Houve a revisão de escopo de prestadores de serviços (segurança, limpeza, devolução de frota locada etc.), que 
reduziu as despesas em R$ 500 mil por mês, o que resultará em uma economia de R$ 6,0 milhões anuais;
• A operação da Aethra na Argentina foi finalizada e deverá encerrar suas atividades completamente até o final de 
dezembro de 2022, resultando na economia de R$ 6 milhões anuais de aluguel. 
• Estudos relacionados a maximização dos créditos tributários, com a incorporação  de empresa do Grupo, Flamma  
Automotiva S/A objetivo de liberar caixa para as operações do Grupo em redução anual de R$ 12 milhões.
Destacamos seus principais indicadores em dezembro de 2021: (i) a Receita líquida atingiu o montante de 
R$1.239.469 apresentando uma aumento de 73,24% comparada com o mesmo período de 2020, de R$715.476; 
(ii) o lucro bruto do ano findo em 31 dezembro  de 2021 foi de R$154.619 (equivalente a 12,47% da Receita 
líquida), contra  prejuízo bruto de R$49.055 (equivalente a -6,86% da Receita líquida), no mesmo período de 
2020, resultados esses demonstrando a retomada financeira da companhia.
Considerando os volumes de produção programados pelas montadoras para 2022, os volumes já produzidos no 
primeiro trimestre de 2022, os novos projetos que contam com participação da Companhia e iniciam a produção 
em 2022, receitas de ferramental já programadas, importantes reduções de custos e despesas já implementadas e 
ainda a implementar, existência de relevante saldo de créditos tributários à serem utilizados nos próximos anos, 
renegociação concluída em 2022 da dívida atual (vide nota explicativa nº 27), além da expectativa de alienação 
de determinados ativos para levantamento de recursos, a administração da Companhia entende que terá recursos 
suficientes para cumprir com suas obrigações, considerando o planejamento da operação e de seus fluxos de caixa 
para os próximos anos, se tornando uma companhia eficiente, com alavancagem e estrutura de capital adequada 
já nos próximos dois anos.
Diante do exposto, apesar da situação acima elencada indicar a existência de incerteza relevante que pode levantar 
dúvida significativa quanto à capacidade de sua continuidade operacional, a Administração da Companhia 
concluiu que o pressuposto da continuidade das operações permanece apropriado e, portanto, as demonstrações 
financeiras foram preparadas com base nessa premissa.
A emissão destas demonstrações financeiras foi aprovada pela administração da Companhia em 29 de abril de 2022.
2 Resumo das principais políticas contábeis
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras ( daqui em diante “ 
demonstrações financeiras”) estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em 
todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário.
2.1 Base de preparação e apresentação
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”). As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas 
incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos , as orientações as interpretações técnicas 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis –CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
– CFC.
A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das demonstrações  financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela Administração na sua gestão.
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor. 
Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas são contabilizadas pelo método de equivalência 
patrimonial ajustada na proporção detida nos direitos e nas obrigações contratuais do Grupo. Os mesmos ajustes 
são feitos tanto nas demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas 
para chegar ao mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas da Companhia.
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como 
as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas 
na Nota 3.
2.2 Consolidação
A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem 
direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com a investida e tem capacidade de dirigir as atividades 
relevantes da investida. 
As controladas são integralmente consolidadas a partir da data de sua constituição, sendo esta a data na qual 
a Companhia obtém controle, e continua a ser consolidada até a data em que esse controle deixe de existir. 
As demonstrações financeiras  da controlada são elaboradas para o mesmo exercício de divulgação que o da 
controladora, utilizando políticas contábeis consistentes. Todos os saldos intergrupo, receitas e despesas e ganhos 
e perdas não realizados, oriundos de transações intergrupo, são eliminados por completo.
A Aethra usa o método de aquisição para contabilizar as combinações de negócios. A contraprestação transferida 
para a aquisição de uma controlada é o valor justo dos ativos transferidos, passivos incorridos e instrumentos 
patrimoniais emitidos pela empresa. A contraprestação transferida inclui o valor justo de ativos e os passivos 
resultantes de um contrato de contraprestação contingente, quando aplicável. Custos relacionados com aquisição 
são contabilizados no resultado do exercício conforme incorridos. Os ativos identificáveis adquiridos e os passivos 
e passivos contingentes assumidos em uma combinação de negócios são mensurados inicialmente pelos valores 
justos na data da aquisição. O excesso: (i) de contraprestação transferida; (ii) do valor da participação de não 
controladores na adquirida; e (iii) do valor justo na data da aquisição de qualquer participação patrimonial anterior 
na adquirida, em relação ao valor justo da participação do Grupo nos ativos líquidos identificáveis adquiridos 
é registrado como ágio (goodwill). Quando o total da contraprestação transferida, a participação dos não-
controladores reconhecida e a mensuração da participação mantida anteriormente for menor que o valor justo 
dos ativos líquidos da controlada adquirida, a diferença é reconhecida diretamente na demonstração do resultado 
do exercício.
Em julho de 2018, considerando que a inflação acumulada nos últimos três anos na Argentina foi superior a 100%, 
a aplicação da norma de contabilidade e evidenciação em economia altamente inflacionária passou a ser requerida. 
A Companhia aplicou o CPC 42 – “Contabilidade em economia hiperinflacionária” como prática contábil para fins 
de Contabilidade e Evidenciação de Economia Altamente Inflacionária em suas demonstrações financeiras para 
a contabilidade da controlada na Argentina. As demonstrações financeiras de uma entidade cuja moeda funcional 
seja a moeda de uma economia altamente inflacionária, quer estejam baseadas na abordagem pelo custo histórico 
ou na abordagem pelo custo corrente, devem ser expressas em termos da unidade de mensuração corrente à data 
do balanço e convertidas para Real na taxa de câmbio de fechamento do exercício.
As demonstrações financeiras consolidadas são compostas pela Aethra Sistemas Automotivos S.A. e suas 
controladas Aethra Indústria e Comércio de Carrocerias Ltda. (“AKC”), Aethra Sistemas Automotivos Argentina 
S.A. (“Aethra Argentina”), Flamma Automotiva S.A. (“Flamma”).
2.4 Conversão de moeda estrangeira
(a) Moeda funcional e moeda de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas do Grupo são mensurados usando 
a moeda do principal ambiente econômico no qual a empresa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em R$, que é a moeda funcional da Companhia e, 
também, a moeda de apresentação do Grupo.
(b) Transações e saldos
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados. 
Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na 
demonstração do resultado como “Variações cambiais, líquidas”.
(c) Empresas do Grupo com moeda funcional diferente
Os resultados e a posição financeira de todas as entidades do Grupo, cuja moeda funcional é diferente da moeda 
de apresentação, são convertidos na moeda de apresentação, como segue:
(i) Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial apresentado são convertidos pela taxa de fechamento da 
data do balanço.
(ii) As receitas e despesas de cada demonstração do resultado são convertidas pelas taxas de câmbio médias 
mensais (a menos que essa média não seja uma aproximação razoável do efeito cumulativo das taxas vigentes 
nas datas das operações, e, nesse caso, as receitas e despesas são convertidas pela taxa das datas das operações).
(iii) Todas as diferenças de câmbio resultantes são reconhecidas como um componente separado no patrimônio 
líquido, na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”.
Na consolidação, as diferenças de câmbio decorrentes da conversão do investimento líquido em operações no 
exterior são reconhecidas no patrimônio líquido. Quando uma operação no exterior é parcialmente alienada ou 
vendida, as diferenças de câmbio que foram registradas no patrimônio são reconhecidas na demonstração do 
resultado como parte de ganho ou perda da venda.
As seguintes controladas do Grupo têm moeda funcional diferente da moeda da Controladora:
Empresa País Moeda funcional
Aethra Sistemas Automotivos Argentina S.A Argentina Peso Argentino
2.5 Caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de alta 
liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor.
2.6 Ativos financeiros
A Aethra classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias de mensuração:
• Mensurados ao custo amortizado; e
• Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do resultado).

A classificação depende do modelo de negócio da Companhia para gestão dos ativos financeiros e os termos 
contratuais dos fluxos de caixa.
O custo amortizado de um ativo financeiro corresponde ao valor com base no qual o ativo financeiro é mensurado 
na data do reconhecimento inicial, deduzido da amortização do valor do principal, acrescido da amortização 
acumulada usando o método da taxa de juros efetiva de qualquer diferença entre o valor inicial e o valor no 
vencimento, ajustado para qualquer provisão para perdas. O valor contábil bruto de um ativo financeiro 
corresponde ao custo amortizado de um ativo financeiro antes do ajuste para qualquer provisão para perdas.
A Companhia não possuía ativos financeiros mensurados ao valor justo em nenhum dos exercícios apresentados.
2.7 Contas a receber de clientes
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de mercadorias ou 
prestação de serviços no curso normal das atividades da Aethra. Se o prazo de recebimento é equivalente a um 
ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no 
ativo não circulante.
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para créditos de liquidação 
duvidosa (“PCLD” ou “impairment”). Na prática, são reconhecidas pelo valor das faturas, considerando o curto 
prazo de recebimento. 
2.8 Estoques
Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O custo é determinado 
usando-se o método do custo médio ponderado. O custo dos produtos acabados compreende matérias-primas, 
mão de obra direta, outros custos diretos e despesas gerais de produção relacionadas (com base na capacidade 
operacional normal). O valor realizável líquido é o preço de venda estimado para o curso normal dos negócios, 
deduzidos os custos de execução e as despesas de venda.
2.9 Imobilizado
Terrenos e edificações compreendem, principalmente, fábricas e escritórios.
Em 1º de janeiro de 2009 a Companhia optou pela faculdade estabelecida pelo ICPC 10, de registrar o custo 
atribuído aos custos de terrenos, edificações, máquinas e equipamentos, conforme laudo de avaliação emitido por 
empresa especializada.
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados a esses 
custos e que possam ser mensurados com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. 
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos.
Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar 
seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:

Anos
Edificações e benfeitorias 25-37
Equipamentos e instalações industriais 5-15
Outros ativos fixos 2-10
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O 
valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é 
maior do que seu valor recuperável estimado (Nota 2.11).
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são 
reconhecidos em “Outras (despesas)/receitas operacionais, líquidas” na demonstração do resultado.
2.10 Ativos intangíveis
Softwares 
As licenças de softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com 
que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados ao longo de sua vida útil estimada, 
pelas taxas descritas na Nota 14. 
Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de 
desenvolvimento que são diretamente associados à softwares identificáveis e únicos, controlados pela Companhia 
e que, provavelmente, gerarão benefícios econômicos maiores que os custos por mais de um ano, são reconhecidos 
como ativos intangíveis. Os custos com o desenvolvimento de softwares reconhecidos como ativos são amortizados 
usando-se o método linear ao longo da vida útil dos itens que o compõem, pelas taxas descritas na Nota 14. 
2.11 Impairment de ativos não financeiros
Os ativos que têm uma vida útil indefinida não estão sujeitos à amortização e são testados anualmente para 
identificar eventual necessidade de redução ao valor recuperável (impairment). Os ativos que estão sujeitos à 
depreciação ou amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas 
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida 
quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo 
de um ativo menos seus custos de venda e o seu valor em uso. Os ativos não financeiros que tenham sido ajustado 
por impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data 
de apresentação do relatório.
2.12 Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de 
fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for 
devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante.
Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura 
correspondente, considerando o curto prazo de pagamento.  
2.13 Empréstimos e financiamentos
Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos 
na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores 
captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado 
durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros.
Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos que o Grupo tenha um 
direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.
Os custos de empréstimos e financiamentos gerais e específicos que são diretamente atribuíveis à aquisição, 
construção ou produção de um ativo qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período 
de tempo substancial para ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do custo 
do ativo quando for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais 
custos possam ser mensurados com confiança. Demais custos de empréstimos são reconhecidos como despesa no 
exercício em que são incorridos.
2.14 Provisões
As provisões (trabalhista, civil e tributária) são reconhecidas quando: (i) o Grupo tem uma obrigação presente ou 
não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de 
recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. 
As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, 
usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor temporal do dinheiro e 
dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido 
como despesa financeira.
2.15 Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido
As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem: os impostos correntes e 
diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que 
estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. 
Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente.
O imposto de renda e contribuição social corrente são calculados com base nas leis tributárias vigentes na data 
de apresentação das demonstrações financeiras, sobre o lucro tributável. As alíquotas desses impostos, definidas 
atualmente, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social (Nota 15).
O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no 
passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o 
total devido na data do relatório.
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo  sobre as 
diferenças temporárias entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações 
financeiras. 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da 
probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam 
ser usadas.
Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito 
legal e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a 
mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. Dessa forma, impostos diferidos ativos e passivos em diferentes 
entidades ou em diferentes países, em geral são apresentados em separado, e não pelo líquido.
2.16 Benefícios a empregados
Participação nos lucros
A Aethra reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados com base em metodologia, que leva 
em conta o lucro atribuído aos acionistas da Companhia após certos ajustes. A Aethra reconhece uma provisão 
quando estiver contratualmente obrigado ou quando houver uma prática anterior que tenha gerado uma obrigação 
não formalizada (constructive obligation).
2.17 Capital social
As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido.
2.18 Reconhecimento de receita
(a) Venda de produtos e serviços
A receita é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas 
de devoluções, descontos comerciais e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras deduções similares, e 
apresentada pelo seu valor líquido.
A receita de vendas é reconhecida conforme, requisitos do CPC 47, sendo avaliadas as seguintes etapas:
• Identificação dos contratos com o clientes;
• Identificação das obrigações de desempenho;
• Determinação do preço da transação;
• Alocação do preço da transação às obrigações de desempenho;
• Reconhecimento da receita quando (ou à medida que) a entidade satisfazer uma obrigação de desempenho.
Os produtos e serviços são desenvolvidos e vendidos com base em contratos e pedidos de compras dos clientes, 
sob encomenda, e entregues sob aprovação, autorização e programação do próprio cliente. 
A Companhia adota como critério de reconhecimento de receita, portanto, a data em que o produto é entregue ao 
comprador, uma vez que isso representa o momento em que o direito à contraprestação se torna incondicional. 
(b) Receita financeira
A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, 
usando o método da taxa efetiva de juros.
2.19 Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio
A distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio para os acionistas da Companhia é reconhecida 
como um passivo nas demonstrações financeiras da Aethra ao final do exercício, com base no estatuto social da 
Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que são aprovados 
pelo Conselho de Administração.
O benefício fiscal dos juros sobre capital próprio é reconhecido na demonstração de resultado.
2.20 Lucro por ação
O lucro/prejuízo por ação básico e diluído é calculado por meio da divisão do lucro líquido do exercício atribuído 
aos detentores de ações ordinárias da controladora pela quantidade média ponderada de ações ordinárias 
disponíveis durante o exercício. A Companhia não possui instrumentos que potencialmente possam diluir lucro/
prejuízo por ação.
2.21 Arrendamentos
Os arrendamentos são reconhecidos como um ativo de direito de uso e um passivo correspondente na data em 
que o ativo arrendado se torna disponível para uso pelo Grupo. Cada pagamento de arrendamento é alocado entre 
o passivo e as despesas financeiras. As despesas financeiras são reconhecidas no resultado durante o período do 
arrendamento. O ativo de direito de uso é depreciado ao longo da vida útil do ativo ou do prazo do arrendamento 
pelo método linear, dos dois o menor.
Os ativos e passivos provenientes de um arrendamento são inicialmente mensurados ao valor presente.
Os pagamentos de arrendamentos são descontados utilizando a taxa de juros implícita no arrendamento. Caso essa 
taxa não possa ser prontamente determinada, a taxa incremental de empréstimo do arrendatário é utilizada, sendo 
esta a taxa que o arrendatário teria que pagar em um empréstimo para obter os fundos necessários para adquirir um 
ativo de valor semelhante, em um ambiente econômico similar, com termos e condições equivalentes.
Para determinar a taxa incremental de empréstimo, o Grupo sempre que possível, utiliza como ponto de partida 
taxas de financiamentos recentes contratados com terceiros, ajustadas para refletir as mudanças nas condições de 
financiamento desde que tal financiamento de terceiro fora recebido;
O Grupo está exposto a potenciais aumentos futuros nos pagamentos de arrendamentos variáveis com base em um 
índice ou taxa, os quais não são incluídos no passivo de arrendamento até serem concretizados. Quando os ajustes 

em pagamentos de arrendamentos baseados em um índice ou taxa são concretizados, o passivo de arrendamento é 
reavaliado e ajustado em contrapartida ao ativo de direito de uso.
Os pagamentos de arrendamentos são alocados entre o principal e as despesas financeiras. As despesas financeiras 
são reconhecidas no resultado durante o período do arrendamento para produzir uma taxa periódica constante de 
juros sobre o saldo remanescente do passivo para cada período.
Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, de acordo com os itens a seguir:
• o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento; 
• quaisquer custos diretos iniciais; e 
Se o Grupo estiver razoavelmente certo de que irá exercer uma opção de compra, o ativo do direito de uso é 
depreciado ao longo da vida útil do ativo subjacente.
Os pagamentos associados a arrendamentos de curto prazo de equipamentos e veículos e todos e arrendamentos 
de ativos de baixo valor são reconhecidos pelo método linear como uma despesa no resultado. Arrendamentos de 
curto prazo são aqueles com um prazo de 12 meses ou menos. Os ativos de baixo valor incluem equipamentos de 
TI e pequenos itens de mobiliário de escritório.
2.22 Adoção das IFRSs novas e revisadas
As seguintes normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2021 e não 
tiveram impactos materiais para o Grupo:

Pronunciamento Descrição
  
IFRS 4 (CPC 11), IFRS 7 
(CPC 40(R1)), IFRS 9 (CPC 
48), IFRS 16 (CPC 06(R2)) 
e IAS 39 (CPC 38) Impacto 
da adoção inicial da das 
alterações da Reforma da Taxa 
de Juros de Referência – Fase 
2 (Efetivo para períodos anuais 
com início em ou após 1 de 
janeiro de 2021)

As taxas interbancárias oferecidas (IBORs) são taxas de referência de 
juros tais como LIBOR, EURIBOR e TIBOR. Porém, devido a recentes 
discussões no mercado colocaram em questão a viabilidade de longo 
prazo desses benchmarks. Desta forma, em agosto de2020, o IASB emitiu 
Reforma da Taxa de Juros de Referência (Alterações à IFRS 4(CPC 11), 
IFRS 7 (CPC 40(R1)), IFRS 9(CPC 48), IFRS 16 (CPC 06(R2)) e IAS 
39(CPC 38) - Fase 2).
Não foram identificados impactos relevantes nas demonstrações financeiras 
da Companhia.

  

IFRS 16 (CPC 06 (R2)) - 
Impacto da aplicação inicial da 
Alteração à IFRS 16 (CPC 06 
(R2)) - Concessões de Aluguel 
Relacionadas à Covid-
19(Aplicável para exercícios 
anuais ou períodos com início 
em ou após 30 de junho de 
2021)

Em maio de 2020, o IASB emitiu a norma Concessões de Aluguel 
Relacionadas à Covid-19 (Alterações à IFRS16/CPC 06(R2)) que estabelece 
medidas práticas para arrendatários na contabilização de concessões de 
aluguel ocorridas como resultado direto da COVID-19. O expediente 
prático permite que o arrendatário opte por não avaliar se a concessão de 
aluguel relacionada àCOVID-19 é uma modificação de arrendamento.  
O arrendatário que faz sua opção deverá contabilizar qualquer mudança 
nos pagamentos de arrendamento resultante da concessão de aluguel 
relacionada à COVID19 aplicando a IFRS 16 como se a mudança não fosse 
uma modificação de arrendamento, considerando pagamentos devidos em 
ou anterior a 30 de junho de 2021. Devido à natureza contínua dos impactos 
da pandemia do COVID19, em março de 2021 o IASB emitiu alteração ao 
expediente prático, o qual estendeu a sua aplicabilidade para os referidos 
pagamentos originalmente devidos em ou antes de 30 de junho de 2022.
Não foram identificados impactos relevantes nas demonstrações financeiras 
da Companhia.

  
2.23  Novas normas que ainda não estão em vigor
Na data de autorização destas demonstrações financeiras, a Companhia não adtou as novas normas e revisadas a 
seguir, as quais já estão emitidas e ainda não vigentes:

Pronunciamento

Expectativa 
início da 
vigência Descrição

  
IFRS 17 01/01/2023 Contratos de Seguros
Alterações à IFRS 10 
-Demonstrações Consolidadas 
e IAS 28 (alterações)

Ainda não 
definida pelo 
IASB

Venda ou Contribuição de Ativos entre um Investidor e 
sua Coligada ou Joint Venture

Alterações à IAS 1 01/01/2023 Classificação de Passivos como Circulantes ou Não 
Circulantes

Alterações à IFRS 3 01/01/2022 Referência à Estrutura Conceitual
Alterações à IAS 16 01/01/2022 Imobilizado - Recursos Antes do Uso Pretendido
Alterações à IAS 37 01/01/2022 Contratos Onerosos – Custo de Cumprimento do 

Contrato

Melhorias Anuais ao Ciclo de 
IFRSs2018–2020 01/01/2022

Alterações à IFRS 1 - Adoção Inicial das Normas 
Internacionais de Contabilidade, IFRS 9 – Instrumentos 
Financeiros, IFRS 16 -Arrendamentos, e IAS 41 - 
Agricultura

Alterações à IAS 1 e IFRS 
Declaração da Prática 01/01/2023 Divulgação de Políticas Contábeis
Alterações à IAS 8 01/01/2023 Definição de Estimativas Contábeis
Alterações à IAS 12 01/01/2023 Imposto Diferido Relacionado a Ativos e Passivos 

Resultantes de uma Única ação
  

A Administração da Companhia não espera impactos significativos decorrentes da aplicação dessas novas normas.
3 Estimativas e julgamentos contábeis críticos
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em 
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. 
Com base em premissas, o Grupo faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis 
resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam 
riscos significativos, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos 
para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir:
(i) Provisões para contingências
O Grupo reconhece provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda 
inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais 
recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. 
As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de 
prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições identificadas como base em novos assuntos 
ou decisões de tribunais.
(ii) Vida útil do ativo imobilizado
A depreciação do ativo imobilizado é calculada pelo método linear de acordo com a vida útil dos bens. A vida útil 
é baseada em laudo de consultores independentes da Companhia que são revisados regularmente.
(iii) Taxa incremental sobre o empréstimo do arrendatário 
O Grupo não tem condições de determinar a taxa implícita de desconto a ser aplicada a seus contratos de 
arrendamento. Portanto, a taxa incremental sobre o empréstimo do arrendatário é utilizada para o cálculo do valor 
presente dos passivos de arrendamento no registro inicial do contrato.
A taxa incremental sobre empréstimo do arrendatário é a taxa de juros que o arrendatário teria que pagar ao tomar 
recursos emprestados para a aquisição de ativo semelhante ao ativo objeto do contrato de arrendamento, por prazo 
semelhante e com garantia semelhante, os recursos necessários para obter o ativo com valor similar ao ativo de 
direito de uso em ambiente econômico similar.  
A obtenção desta taxa envolve um elevado grau de julgamento, e deve ser função do risco de crédito do arrendatário, 
do prazo do contrato de arrendamento, da natureza e qualidade das garantias oferecidas e do ambiente econômico 
em que a transação ocorre. O processo de apuração da taxa utiliza preferencialmente informações prontamente 
observáveis, a partir das quais deve proceder aos ajustes necessários para se chegar à sua taxa incremental de 
empréstimo.

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e da 
contribuição social 4.024 (175.039) 13.339 (170.477)

Ajustes por:
  Depreciação e amortização 39.296 43.700 51.960 54.264
  Prejuízo na baixa de imobilizado (Nota 12) 4.089 249 4.591 867
  Prejuízo na baixa de investimento 714 714
  Prejuízo na baixa  direito de uso (539) (539)   
  Equivalência patrimonial (30.806) (3.213)
  Encargos  financeiros s/ emprést.e financiamentos
  ( Nota17) 30.110 27.007 31.204 28.145

  Encargos financeiros sobre arrendamentos (Nota 13) 7.952 7.199 7.952          7.199
  Encargos financeiros sobre obrigações fiscais (Nota 20) 6.614 4.101 8.557 5.618        
  Não Controlador (14) (24)
Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber de clientes 2.187 (11.399) 29.170 (48.240)
  Estoques (49.413) 16.985 (59.057) 24.357
  Tributos a recuperar 3.517 31.952 (1.360) 30.788
  Adiantamentos a fornecedores (3.195) (26.893) (31.232) (28.018)
  Demais contas a receber (4.031) 1.392 (5.436) (1.179)
  Partes relacionadas 75.784 9.530
  Fornecedores (8.787) 101.784 3.298 107.341
  Salários e encargos sociais 20.351 2.298 24.914 6.611
  Adiantamentos de clientes 3.170 80.315 52.297 78.734
  Tributos a pagar e parcelamentos 579 197 16.676 16.323
  Outras contas a pagar 450 (488) 4.464 4.659
  Depósito judicial (23) 336
Caixa proveniente das operações 102.043 109.677 151.834 116.968
  Juros de empréstimos pagos (Nota 17) (27.314) (10.289) (28.426) (10.931)
  Juros de arrendamentos pagos (Nota 13) (7.952) (7.199) (7.952) (7.199)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 66.777 92.189 115.456 98.838
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
  Aquisição de imobilizado (Notas 12 e 25) (14.779) (30.785) (39.689) (35.572)
  Aquisição de ativos intangíveis (Nota 14) (379) (2.363) (404) (2.359)
  Investimento em controladas (Nota 10) (5.396) (3.397)

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (20.554) (36.545) (40.093) (37.931)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

  Amortização de empréstimos (Nota 17) (25.865) (41.136) (30.270) (43.696)
  Arrendamentos pagos (Nota 13)         (9.553) (9.297) (9.553) (9.297)
  Outras obrigações (13.838) (19.306)

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (49.256) (50.433) (59.129) (52.993)

Aumento (Redução) de caixa e equivalentes de caixa, 
líquido (3.033) 5.211 16.234 7.914

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6.704 1.493 10.263 2.349

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 3.671 6.704 26.497 10.263

Este documento foi assinado digitalmente e eletronicamente por DIÁRIO DO COMÉRCIO EMPRESA JORNALÍSTICA LTDA., titular do jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Para verificar assinatura vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br/VerificadorAssinaturas/Verificador e utilize o código 30D7-2973-792E-9DC7
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Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

AETHRA SISTEMAS AUTOMOTIVOS S.A.
CNPJ/MF 41.757.527/0001-42

A adoção do CPC 06(R2) permite que a taxa incremental seja determinada para um agrupamento de 
contratos, uma vez que esta escolha está associada à validação de que os contratos agrupados possuem 
características similares. 
O Grupo adotou o referido expediente prático de determinar agrupamentos para seus contratos de 
arrendamento em escopo por entender que os efeitos de sua aplicação não divergem materialmente 
da aplicação aos arrendamentos individuais. O tamanho e a composição das carteiras foram definidos 
conforme as seguintes premissas: (a) ativos de naturezas similares e (b) prazos remanescentes com relação 
à data de aplicação inicial similares.
(iv) Determinação do prazo de arrendamento
Ao determinar o prazo do arrendamento, a administração considera todos os fatos e circunstâncias que 
criam um incentivo econômico para o exercício de uma opção de prorrogação ou para o não exercício da 
opção de rescisão. As opções de prorrogação (ou períodos após as opções de rescisão) são incluídas no 
prazo do arrendamento somente quando há certeza razoável de que o arrendamento será prorrogado (ou 
que não será rescindido). 
Para arrendamentos de terrenos, escritórios e galpões, os fatores a seguir normalmente são os mais 
relevantes:
• Se a rescisão (ou não prorrogação) incorrer em multas significativas, é razoavelmente certo de que o 
Grupo irá efetuar a prorrogação (ou não irá efetuar a rescisão).
• Se houver benfeitorias em imóveis de terceiros com saldo residual significativo, é razoavelmente certo 
de que o Grupo irá prorrogar (ou não rescindir) o arrendamento.
• Adicionalmente, o Grupo considera outros fatores, incluindo as práticas passadas referentes aos períodos 
de utilização de tipos específicos de ativos (arrendados ou próprios) e de duração de arrendamentos, e os 
custos e a disrupção nos negócios necessárias para a substituição do ativo arrendado.
(v) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido
A determinação da provisão para imposto de renda e contribuição social ou os impostos de renda e 
contribuição social diferidos ativo e passivos e qualquer provisão para perdas nos créditos fiscais requer 
estimativas da Administração. Para cada crédito fiscal futuro, a Companhia avalia a probabilidade de 
parte ou do total do ativo fiscal não ser recuperável. A Companhia reconhece, quando aplicável, provisão 
para perda nos casos em que acredita que os créditos fiscais não sejam totalmente recuperáveis no futuro.
(vi) Impairment de ativos não financeiros
A Administração exerce julgamentos para avaliar existência de eventos ou alterações nas circunstâncias 
que indiquem que o valor contábil dos ativos não financeiros não seja recuperável. Quando este for o 
caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Ao estimar o valor recuperável dos ativos 
não financeiro, a Administração realizou premissas com relação ao preço líquido de venda para ativos 
similares, sendo que o valor contábil do ativo não ultrapassou seu valor recuperável.
(vii) Mensurações do valor justo de instrumentos financeiros
A Companhia exerceu julgamento ao concluir que os valores contábeis dos principais instrumentos 
financeiros mensurados ao custo amortizado e reconhecidos nas demonstrações financeiras se aproximam 
de seus respectivos valores justos. Referido julgamento exercido pela Administração considerou as 
características desses instrumentos financeiros, prazo de realização ou exigibilidade, bem como a data 
de negociação. 
4 Gestão de risco financeiro
4.1 Fatores de risco financeiro
As atividades da Companhia e suas controladas as expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado, 
risco de crédito e risco de liquidez. A administração busca minimizar potenciais efeitos adversos no 
desempenho financeiro do Grupo.
A tesouraria da Companhia identifica, avalia e protege o Grupo contra eventuais riscos financeiros.
(a) Risco de Mercado
(i) Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros
O risco de taxa de juros da Aethra decorre de empréstimos e financiamentos de longo prazo. Os 
empréstimos e financiamentos às taxas variáveis expõem a Aethra ao risco de taxa de juros de fluxo de 
caixa. Os empréstimos e financiamentos às taxas fixas expõem o Grupo ao risco de valor justo associado 
à taxa de juros. O risco associado é oriundo da possibilidade da Companhia e suas controladas incorrerem 
em perdas por causa de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas a 
empréstimos e financiamentos. A exposição às taxas de juros está sumariada na Nota 17.
A Companhia efetuou testes de sensibilidade para cenários adversos (deterioração da taxa do CDI/SELIC 
em 25% ou 50% superiores ao cenário provável), considerando as seguintes premissas:
• Em 31 de dezembro de 2021, a dívida bruta da Companhia é R$ 341.560, deduzido da disponibidade 
de R$ 26.497 temos uma  dívida líquida da Companhia somava R$315.063. Deste total exclui-se o valor 
de R$1.141, com custo pré-fixado a uma taxa média de 6,0% ao ano, referente às operações contratadas 
à taxa pré-fixada. Assim, a dívida líquida sujeita à variação do CDI/SELIC monta em R$313.922em 31 
de dezembro de 2021.
• O cenário considerado provável para os próximos 12 meses foi estimado a uma taxa média de CDI/
SELIC de 11,6%, conforme informações do Boletim Focus emitido pelo Banco Central do Brasil, ante a 
taxa média anualizada de 4,42%, verificada no exercício findo em 31 de dezembro de 2021.

Consolidado
Cenário 

Provável
Cenário I – 

deterioração de 
25%

Cenário II – 
deterioração de 

50%
Dívida líquida em 31 de dezembro  de 2021 315.063 315.063 315.063
Dívidas à taxa pré-fixada (1.141) (1.141) (1.141)
Dívida líquida sujeita à variação do CDI/SELIC 313.922 313.922 313.922
Taxa média efetiva do CDI para o exercício findo em 31/12/2021 4,42% 4,42% 4,42%

Taxa média anual estimada do CDI/Selic conforme cenários previstos 11,60% 14,49% 17,39%
Efeito nas despesas financeiras sujeitas a variações do CDI/SELIC
- Conforme taxa efetiva de janeiro a dezembro de 2021 (13.875) (13.875) (13.875)
- Conforme cenários (36.415) (45.487) (54.591)
Aumento nas despesas financeiras para os próximos doze meses (22.540) (31.612) (40.716)
(ii) Risco cambial
O risco associado decorre da possibilidade da Aethra vir a incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas 
de câmbio, que reduzam valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado.
A exposição cambial líquida do Grupo, vinculadas, substancialmente ao dólar norte-americano, é assim 
demonstrada:

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Fornecedores mercado externo (Nota 16) (7.373) (11.399) (7.565) (11.399)
Exposição liquida (7.373) (11.399) (7.565) (11.399)
A análise de sensibilidade sobre a taxa de câmbio, em 31 de dezembro de 2021, considera a variação da moeda 
funcional da Aethra (Reais), contra as taxas de câmbio de transações em moeda estrangeira (US$). Essa análise 
considera que todas as outras variáveis mantiveram-se constantes, bem como os parâmetros de análise são 
similares aos utilizados no ano de 2021.
Os cenários apresentados na análise de sensibilidade para o risco de taxa de câmbio foram determinados por 
uma apreciação em 25% e 50% em relação à posição patrimonial, considerados como “Cenário 1” e “Cenário 
2”, respectivamente, para 2021.

Controladora e consolidado
Cenário I (+25%) Cenário II (+50%)

Perda com variação cambial projetada 1.843 3.783
(b) Risco de crédito
O risco de crédito é administrado corporativamente. O risco de crédito decorre de depósitos em bancos e 
instituições financeiras e de contas a receber de clientes. Para bancos e instituições financeiras, as operações 
pactuadas pela Aethra são realizadas com entidades renomadas no mercado financeiro e de primeira linha. Para 
os clientes, as áreas comercial e financeira avaliam a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração 
sua posição financeira, experiência passada e outros fatores. 
A Companhia conta ainda com provisão para créditos de liquidação duvidosa no valor de R$ 5.302 em 31 
de dezembro de 2021 (31 de dezembro de 2020 - R$ 446) e R$ 5.440 (31 de dezembro de 2020- R$ 446) na 
controladora e no consolidado respectivamente.
(c) Risco de liquidez
É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financeiros, 
em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos.
Para administrar a liquidez do caixa, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo 
monitoradas diariamente pela área de Tesouraria.
O risco de liquidez é atrelado ao contas a pagar de fornecedores, aos empréstimos e financiamentos, aos saldos 
a pagar a partes relacionadas e outras obrigações a pagar firmada pela Companhia, os quais estão apresentados 
por classe de instrumento financeiro. Conforme mencionado na nota explicativa 1, em 31  de dezembro de 2021 
a Companhia apresentou capital circulante consolidado líquido negativo no montante de R$ 345.926(R$163.839 
em 31 de dezembro de 2020).
A tabela abaixo contempla os vencimentos contratuais remanescentes dos passivos financeiros.

Controladora
Valor 1-12 meses 1-2 anos 2-5 anos

Passivos financeiros
Fornecedores 133.930 133.930 - -
Empréstimos e financiamentos 435.282 256.168 140.643 38.471
Outras obrigações 43.925 30.016 13.910 -
Partes relacionadas 90.466 90.446 - -

Consolidado
Valor 1-12 meses 1-2 anos 2-5 anos

 
Passivos financeiros
Fornecedores 164.683 164.683
Empréstimos e financiamentos 448.161 263.404 146.014 38.743
Outras obrigações 43.926 30.016 13.910
4.2 Gestão de capital
Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade 
do Grupo para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma 
estrutura de capital ideal para reduzir esse custo.
Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a política de pagamento de dividendos, 
devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível 
de endividamento. 
Condizente com outras companhias do setor, a Companhia monitora o capital com base no índice de alavancagem 
financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, 
corresponde ao total de empréstimos e financiamentos (incluindo empréstimos e financiamentos de curto e longo 
prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa. 
O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, 
com a dívida líquida.

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Total dos empréstimos e financiamentos (Nota 17) 331.856 354.925 341.560 369.052
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras (Nota 6) (3.671) (6.704) (26.497) (10.263)
Dívida líquida 328.185 348.221 315.063 358.789
Total do patrimônio líquido (Nota 22) 38.466 28.055 38.517 28.113
Capital e dívida líquida 366.651 376.276 353.580 386.902
Índice de alavancagem  financeira - % 89,51% 92,54% 89,11% 92,73%
4.3 Estimativa do valor justo
Pressupõe-se que os saldos pelo valor contábil das contas a receber de clientes e de fornecedores, menos a perda 
(impairment), estejam próximos de seus valores justos. 
Os instrumentos financeiros contabilizados ao valor justo são classificados de acordo com o método de avaliação. 
A classificação foi definida como segue: 
• Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (nível 1). 
• Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 1 que são adotadas pelo mercado para o ativo ou 
passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (nível 2).
• Inserções para os ativos ou passivos que não são baseadas em dados observáveis pelo mercado (ou seja, 
premissas não observáveis) (nível 3).
5 Instrumentos financeiros por categoria

Controladora Consolidado
Ativos 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 3.671 6.704 26.497 10.263
Contas a receber de clientes 28.843 31.029 54.738 83.906
Depósitos judiciais 2.860 2.837 9.591 9.924
Demais contas a receber 7.839 3.808 10.932 6.829

43.213 44.378 101.758 110.922
Passivo
Custo amortizado
Fornecedores 133.930 137.243 164.683 155.911
Outras obrigações 43.926 57.763 43.926 57.763
Empréstimos e financiamentos 331.856 354.925 341.560 369.052

509.712 549.931 550.169 582.726
6 Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

   Recursos em caixa 125 126 135 147
   Bancos conta movimento 574 1.577 1.339 5.081
   Aplicações financeiras 2.972 5.001 25.023 5.035

3.671 6.704 26.497 10.263

Em 31 de dezembro de 2021, as aplicações correspondem a aplicações em CDB e apresentam remuneração 
média ponderada anual de 50 % da taxa do Certificado de Depósito Interbancário (“CDI”) (50% em 31 de 
dezembro de 2020).
7 Contas a receber de clientes

Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Contas a receber de clientes 33.972 31.457 60.178 84.352
Contas a receber de partes relacionadas (Nota 11) 173 18 - -
Provisão para impairment de contas a receber de clientes (5.302) (446) (5.440) (446)

28.843 31.029 54.738 83.906
A composição das contas a receber por vencimento é como segue:

Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
A vencer 28.843 31.029 52.842  81.418
Vencidos:
   Até 30 dias - - 736 965
   Entre 31 e 60 dias - - 154 116
   Entre 61 e 90 dias - - 33
   Acima de 90 dias 5.302 446 6.413 1.853

34.145 31.475 60.178  84.352
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa (5.302) (446) (5.440) (446)

28.843 31.029 54.738  83.906
As movimentações na provisão para impairment de contas a receber de clientes da Companhia são as seguintes:

Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Saldo no início do exercício 446 2.114 446 2.145
Constituição (Reversão) de Provisão 4.856 (1.668) 4.994 (1.699)
Saldo no final do exerciício 5.302 446 5.440 446
Em 31 de dezembro  de 2021, contas a receber de clientes no valor de R$ 7.336(31 de dezembro de 2020 - 
R$ 2.934), no consolidado, encontram-se vencidas, mas o qual não foi constituído provisão para crédito de 
liquidação duvidosa para todos estes itens.  Essas contas em que não houve constituição de provisão, referem-se 
a uma série de clientes independentes que não têm histórico recente de inadimplência e, por isso, a Companhia 
não tem expectativa de perda para tais saldos. 
A constituição e a baixa da provisão para créditos de liquidação duvidosa foram registradas no resultado do 
exercício. Os valores debitados à conta de provisão são baixados quando há o efetivo recebimento dos recursos.
A exposição máxima ao risco de crédito na data de apresentação do relatório é o valor contábil de cada classe de 
contas a receber mencionada acima. A Companhia não mantém nenhum título como garantia.
8 Estoques

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Produtos acabados e semi-acabados 10.652 6.167 16.481 9.904
Produtos em elaboração 16.189 13.160 18.448 14.615
Ferramentais 86.712 33.090 86.917  33.093
Matérias-primas 38.150 29.345 55.139 39.790
Total do circulante 151.703 81.762 176.985 97.402
Ferramentais – Não circulante 20.526 20.526
Total 151.703 102.288 176.985  117.928
(i) Referem-se, basicamente, a ferramentais e protótipos em processo de desenvolvimento e produção. Durante 
o exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a Companhia efetuou a baixa, em contrapartida do custo dos 
produtos vendidos e serviços prestados, de valores relacionados a projetos descontinuados ou sem expectativa 
de realização, no montante de R$63.671.
9 Tributos a recuperar
/ Controladora Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
IRPJ e CSLL a recuperar 3.544 151 4.434
Imposto retidos a recuperar 2.022 1.717 2.058 1.781
ICMS sobre materiais diretos e indiretos  e insumos 32.412 19.163 32.550 19.201
COFINS (i) 71.496 91.346 74.655 91.380
PIS (i) 41.624 40.320 42.310 40.497
ICMS sobre imobilizações 4.248 5.573 7.017 6.891
Demais impostos e contribuições a recuperar 12.727 6.383 14.367 7.564

164.529 168.046 173.108 171.748
Circulante 84.908 65.818 87.899 68.711
Não circulante 79.621 102.228 85.209 103.037
(i) Refere-se, substancialmente, a crédito decorrente da exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e da 
COFINS. Em 12 de junho de 2019 transitou em julgado decisão proferida nos autos do Mandado de Segurança 
nº 2008.38.00.022660-6, tendo o crédito das contribuições sido habilitado pela Secretaria da Receita Federal 
do Brasil para compensação com tributos federais a partir de setembro de 2019. O prazo estimado para a 
compensação integral dos créditos é de cinco anos. Com a decisão do Supremo Tribunal Federal em maio/2021 
sobre a exclusção do ICMS da base do PIS /Cofins, a controlada Flamma levantou um montante de R$ 3 milhões 
de créditos de PIS/COFINS referente ao período de março/2017 a junho/2018, considerando que a empresa 
não possuía processo individual sobre o tema. Os créditos foram estimados considerando a exclusão do ICMS 
conforme destacado nas notas fiscais, e serão utilizados para a compensação de débitos existentes, conforme 
legislação vigente.
10 Investimentos
(a) Composição dos investimentos 

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Investimento em controladas 169.397  132.459
Mais valia de ativos líquidos adquiridos (i) 24.103 26.261
Outros investimentos 714 714

193.500  159.434 714
(i) A Aethra concluiu em 20 de dezembro de 2013 a compra de 100% das ações da Automotiva Usiminas S.A. 
(atualmente Flamma Automotiva S.A. – “Flamma”). Na data de aquisição, a vendedora se comprometeu a não 
criar ou controlar no Brasil outra empresa concorrente dos negócios da Aethra, bem como a não exercer no Brasil 
atividade que possa enquadrá-la como empresa concorrente dos negócios da Companhia, durante 3 anos, exceto 
em relação aquelas empresas em que a Vendedora já detenha participação societária anteriormente à data do 
fechamento. O valor justo da cláusula de não-competição foi mensurado pelo método With and Without (Income 
approach) em R$ 1.391, cuja amortização foi concluída em 2016. Na data, o valor justo do ativo imobilizado foi 
de R$ 205.717, incluindo uma mais valia de R$ 48.308, mensurada pelo método de reposição (cost approach) 
com vida útil remanescente de cerca de 30 anos. O saldo apresentado em 31 de dezembro de 2021 está líquido 
da amortização e depreciação do exercício.
A amortização registrada no resultado do exercício foi de R$ 2.158 (2020 – R$ 2.182).
(b) Informações das controladas

  AKC Aethra Argentina Flamma
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Ações/quotas da Companhia 99.900 99.900 102.532.256 102.532.256 412.493 412.493
Participação da Companhia 99,90% 99,90% 99,64% 99,56% 100% 100,00%
Patrimônio líquido 12.865 8.658 10.579 11.225 146.005  112.635
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 4.207 2.627 (4.625) (6.085) 33.370  6.648
A empresa Vesta Engenharia Ltda foi incorporada em 02 de setembro de 2019 pela Aethra Sistemas Automotivos 
S.A. As informações das controladas Aethra Norte de Minas, em Montes Claros – Minas Gerais e Aethra 
Nordeste, em Goiana – Pernambuco, não estão sendo apresentadas devido ao seus valores irrelevantes, e por se 
encontrarem em processo de encerramento.
(c) Movimentação dos investimentos

AKC Aethra Argentina Flamma Total
Saldos em 01 de janeiro de 2020 6.025 831 105.987 112.843
Capitalização (i) 20.102 20.102
Ajuste de conversão em controladas no exterior (3.700) (3.700)
Equivalência patrimonial 2.624 (6.058) 6.648 3.214
Saldos em 31 de dezembro de 2020 8.649 11.175 112.635 132.459

Capitalização (i) 5.396 5.396
Ajuste de conversão em controladas no exterior (1.422) (1.422)
Equivalência patrimonial 4.202 (4.608) 33.370 32.964
Saldos em 31 de dezembro de 2021 12.851 10.541 146.005 169.397
Além das controladas acima indicadas, em 2012 foram constituídas a Aethra Indústria e Comércio de Sistemas 
Automotivos do Norte de Minas Ltda., na cidade de Montes Claros/MG, e a Aethra Indústria e Comércio de 
Sistemas Automotivos do Nordeste, na cidade de Goiana/PE, ambas dedicadas ao fornecimento de Estampados, 
Conjuntos Soldados, Eixo traseiro, Defletores de Calor, Suporte Para-Choque Traseiro, Braços de suspensão e 
os respectivos ferramentais para estes itens; estas empresas se encontram em fase de estudos e elaboração de 
projetos e não tiveram operações desde sua constituição.
(i) Em 2021, refere-se a aumento de capital na Aethra Argentina em caixa realizado pela Controladora. Em 2020, 
refere-se a aumento de capital realizado na controlada Aethra Argentina através de compensação de valores a 
receber da referida controlada e aumento de capital em caixa.
(d) Informações financeiras
As informações financeiras resumidas relativas a cada uma das controladas estão apresentadas a seguir.

Flamma AKC Aethra 
Argentina

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Ativo circulante 168.423 72.281 26.680 11.929 5.176 4.613
Ativo não circulante 168.031 147.885 7.254 12.510 6.363 7.984
Passivo circulante 152.020 57.955 11.960 12.581 960 1.372
Passivo não circulante 38.430 49.576 9.109 3.200
Patrimônio líquido atribuível a 
proprietários da Controladora 146.005 112.635 12.852 8.650 10.541 11.176
Participações minoritárias 13 8 38 49
Receitas líquidas 268.891 140.283 58.145 35.644 268
Resultado do exercício 33.370 6.648 4.207 2.627 (4.625) (6.085)
11 Transações com partes relacionadas
(a) Saldos patrimoniais – Controladora
Os saldos da Companhia com partes relacionadas têm a seguinte composição:

31/12/2021
AKC Flamma Rhea Total

Ativo
Circulante
 Contas a receber – Nota 7 103 103

103 103
Passivo
Circulante
Adiantamentos (ii) 16.967 73.499 90.466

16.967 73.499 90.466

31/12/2020

AKC Flamma Rhea Total
Ativo
Circulante
 Contas a receber – Nota 7 18 18
Adiantamento a fornecedores (i) 113 113

18 113 131
Passivo
Circulante
Adiantamentos (ii) 5.384 9.298 14.682

5.384 9.298 14.682
(i) O saldo com a Rhea refere-se a adiantamento de aluguel do imóvel utilizado pela unidade Cedep, localizada 
em Belo Horizonte, Minas Gerais. A Rhea Empreendimentos Imobiliários Ltda, possui sócios em comum com 
a Aethra Sistemas Automotivos S.A.
(ii) Refere-se a adiantamentos realizados às controladas Flamma e AKC para fornecimentos de peças e remessa 
de recursos.
As contas a receber de clientes classificadas como partes relacionadas são, principalmente, decorrentes de 
operações de vendas e vencem em prazos não superiores a 30 dias. A venda de produtos para partes relacionadas 
é feita de acordo com os termos e condições acordados entre as partes relacionadas, respeitando-se as regras de 
preço de transferência aplicadas no país. 
Os valores a pagar a empresas ligadas classificados como adiantamentos são, principalmente, decorrentes de 
operações de compra de insumos e vencem em prazos não superiores a 30 dias após a data da compra. As 
aquisições são feitas de acordo com os termos e condições acordados entre as partes relacionadas, respeitando-se 
as regras de preço de transferência aplicadas no país. 
(b) Transações entre partes relacionadas - Controladora
As transações com partes relacionadas resultaram nos seguintes montantes:

31/12/2021
Flamma Rhea Total

Receita bruta de vendas (i) 10.274 10.724
Outras (despesas)/receitas operacionais, líquidas (ii) (1.815) (1.815)

31/12/2020
Flamma Rhea Total

Receita bruta de vendas (i) 9.982 9.982
Outras (despesas)/receitas operacionais, líquidas (ii) (2.178) (2.178)
(i) Em 31 dezembro  de 2021 o  valor de R$ 10.724 de receita (31 de dezembro de  2020 - R$9.982) refere-se à 
peças vendidas pela Aethra à Flamma. 
(ii) Os gastos com a Rhea referem-se ao aluguel do imóvel utilizado pela unidade Cedep, localizada em Belo 
Horizonte, Minas Gerais.
(c) Saldos patrimoniais - Consolidado
Os saldos consolidados de partes relacionadas correspondem a transações realizadas com a Rhea 
Empreendimentos Imobiliários Ltda. e referente a aluguel de imóvel industrial e com a Rhea Turismo referente 
gastos com viagens, conforme demonstrado abaixo: 

31/12/2021 31/12/2020
Passivo
 Circulante
   Adiantamentos 113

113

(d) Transações entre partes relacionadas - Consolidado
Em dezembro  de 2021, a Companhia incorreu em custos com aluguéis com a Rhea referentes ao imóvel 
utilizado pela unidade Cedep em Belo Horizonte/MG, no montante de R$ 1.815 (em 31 de dezembro de 2020– 
R$1.089). Em novembro de 2021 ocorreu o distrato do contrato com a Rhea.
12 Imobilizado
(a) Composição do saldo

Controladora
Terrenos, 

edificações e 
benfeitorias

Equipamentos
e instalações 

industriais Outros
Obras em 

andamento Total
Custo 142.710 609.362 21.958 13.415 787.445
Depreciação acumulada (36.504) (381.960) (20.159) (438.623)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 106.206 227.402 1.799 13.415 348.822
Custo 142.709 598.691 21.721 9.590 772.711
Depreciação acumulada (34.529) (361.680) (19.176) (415.385)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 108.180 237.011 2.545 9.590 357.326

Consolidado
Terrenos, 

edificações e 
benfeitorias

Equipamentos
e instalações

industriais
Outros Obras em 

andamento Total

Custo 228.290 893.672 27.333 19.899 1.169.194
Depreciação acumulada (64.398) (539.731) (25.143) (629.272)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 163.892 353.941 2.190 19.899 539.922
Custo 227.259 864.076 26.745 13.882 1.131.962
Depreciação acumulada (59.957) (510.798) (23.756) (594.511)
Saldo em 31 de dezembro  de 2020 167.302 353.278 2.989 13.882 537.451

(b) Movimentação do imobilizado
Controladora

Terrenos, 
edificações e 
benfeitorias

Equipamentos
e instalações 

industriais
Outros Obras em 

andamento Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 110.154 234.422 3.591 8.356 356.523

Adições 25.900 274 1.234 27.408
Depreciação acumulada (1.974) (23.244) (1.139) (26.357)
Baixa de bens do ativos (67) (181) (248)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 108.180 237.011 2.545 9.590 357.326

Adições 12.927 237 7.089 20.253
Depreciação acumulada (1.974) (21.711) (983) (24.668)
Baixa de bens do ativos (825) (3.264) (4.089)

Saldo em 31 de dezembro de 2021 106.206 227.402 1.799 13.415 348.822

Consolidado
Terrenos, 

edificações e 
benfeitorias

Equipamentos
e instalações 

industriais Outros
Obras em

andamento Total
Saldo em 31 de dezembro de 2019 169.341 359.485 4.892 11.942 545.660
Adições 1.134 28.586 274 2.202 32.196
Depreciação acumulada (3.173) (34.010) (1.727) (38.910)
Baixa de bens do ativos (155) (450) (262) (867)
Ajuste de conversão em controladora (628) (628)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 167.302 353.278 2.989 13.882 537.451

Adições 2 35.587 307 9.281 45.177
Depreciação acumulada (3.412) (32.658) (1.106) (37.176)
Baixa de bens do ativos (1.327) (3.264) (4.591)
Ajuste de conversão em controladora (939) (939)

Saldo em 31 de dezembro  de  2021 163.892 353.941 2.190 19.899 539.922

Conforme Nota 17, alguns bens do imobilizado são dados em garantia a operações de empréstimos e 
financiamentos.
Durante o exercício de 2020, a Aethra revisou o valor recuperável das fábricas e dos correspondentes 
equipamentos tendo em vista o fraco desempenho não esperado. A indústria automotiva foi severamente 
afetada no ano pelos impactos da pandemia do COVID-19. Diante do exposto toda a cadeia sofreu uma abrupta 
paralisação, sendo o seu retorno aos níveis de atividade gradualmente no decorrer do ano.
A avaliação da perda por redução ao valor recuperável foi feita com base no valor justo menos os custos de venda 
das fábricas e dos correspondentes equipamentos, que baseia nos preços de mercado recentes dos ativos com a 
idade e obsolescência similares.Em 2020 o valor justo menos o custo de venda foi superior ao valor em uso e, 
portando, não sofrendo nenhum ajuste no valor contábil. 
Em 31 de dezembro de 2021, a Administração não identificou indicativos que os bens do ativo imobilizado 
pudessem estar registrado por valores superiores aos respectivos valores recuperáveis.
13 Arrendamentos
O Grupo arrenda terrenos, escritórios e galpões por intermédio de contratos de arrendamento operacional não 
canceláveis. Os termos dos arrendamentos são de cinco a doze anos, e a maioria dos contratos de arrendamento 
é renovável no término do período à taxa de mercado. 
Os prazos dos arrendamentos são negociados individualmente e contêm uma ampla gama de termos e condições 
diferenciadas. Os contratos de arrendamento não contêm cláusulas restritivas, porém os ativos arrendados não 
podem ser utilizados como garantia de empréstimos, com exceção do Contrato da Unidade fabril de São José dos 
Pinhais / PR, que se trata de um contrato de Sale & LeaseBack no prazo de 12 anos a partir de novembro/2018. 
(i)  Saldos reconhecimentos no balanço patrimonial
O balanço patrimonial contém os seguintes saldos relacionados a arrendamentos:

31 de dezembro de 2021 31 de dezembro de 2020
Ativos de direito de uso
      Edificações & Escritório 61.717 71.796
Passivos de arrendamentos
      Circulante 8.766 9.022
      Não Circulante 60.767 68.064

69.533 77.086

(ii)  Saldos reconhecimentos na demonstração do resultado
A demonstração do resultado incluem os seguintes montantes relacionados a arrendamentos: 

31/12/2021 31/12/2020
Encargo de depreciação dos ativos de direito de uso (incluindo em custos e
          despesas - encargo total de depreciação)
          Edificações & Escritório 12.618 11.783
Despesas com juros (incluídas nas despesas financeiras) 7.952 7.199

(iii) Divulgações adicionais 
O Grupo estimou as taxas de desconto, com base nas taxas de juros livres de risco observadas no mercado  
brasileiro, para os prazos de seus contratos, ajustadas à sua realidade (“spread” de crédito). A tabela abaixo 
evidencia as taxas praticadas levando em consideração os prazos médios dos contratos:
Contratos por prazo e taxa de desconto
Prazos Taxa % a.a.
5 anos 9,6
12 anos - Sale&leaseback 8,2

Passivos de arrendamento

As movimentações dos saldos dos passivos de arrendamento são apresentadas no quadro abaixo:
31/12/2021 31/12/2020

Saldo em 31 de dezembro 2020 77.086 83.722
     Juros provisionados 7.952 7.199
     Juros pagos (7.952) (7.199)
     Ajuste de remensuração de arrendamentos 6.677 4.963
     Pagamentos (9.553) (9.297)
     Baixa de contratos (4.677) (2.302)
Saldos dos passivos de arrendamento em 31 de dezembro de 2021 69.533 77.086

O Grupo apresenta, no quadro abaixo, a análise de seus contratos com base nas datas de vencimento. Os valores 
estão apresentados com base nas prestações não descontadas:
Maturidade dos contratos
Vencimento das prestações    

Menos de 1 ano 15.430
Entre 1 e 2 anos 15.430
Entre 2 e 5 anos 32.671
Acima de 5 anos 37.720
          Juros embutidos (31.718)

Saldo dos passivos de arrendamento em 31 de dezembro de 2021 69.533

Ativos de direito de uso
A movimentação de saldos dos ativos de direito de uso é evidenciada abaixo:

31/12/2021 31/12/2020
Saldo em 31 de dezembro 71.796 80.770
     Baixa de contratos (4.232) (2.154)
     Ajuste de remensuração 6.771 4.963
     Despesa de depreciação (12.618) (11.783)
Saldo dos ativos de direito de uso em 31 de dezembro 61.717 71.796

14 Intangível
(a) Composição do saldo

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Marcas e patentes 1.331 1.486 1.331 1.486
Sistemas aplicativos – Softwares 2.446 3.905 2.671 4.277
Troca de tecnologia 83 167 83 167
Programa em desenvolvimento 7.600 7.532 7.600 7.532

11.460 13.090 11.685 13.462

(b) Movimentação
Controladora

Marcas e 
Patentes

Sistemas 
Aplicativos-

Software
Troca de 

tecnologia
Programa  em 

desenvolvimentos Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 1.258 7.694 250 5.991 15.193
Adições de softwares 523 296 1.541 2.360
Amortização de softwares (295) (4.085) (83) (4.463)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.486 3.905 167 7,532 13.090
Adições de softwares 164 146 68 378
Amortização de softwares (319) (1.605) (84) (2.008)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.331 2.446 83 7.600 11.460

Consolidado
Marcas e 
Patentes

Sistemas 
Aplicativos-

Software
Troca de 

tecnologia
Programa  em 

desenvolvimentos Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 1.258 8.235 250 5.992 15.735
Adições de softwares 523 320 1.540 2.383
Amortização de softwares (295) (4.278) (83) (4.656)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.486 4.277 167 7.532 13.462
Adições de softwares 164 170 68 402
Amortização de softwares (319) (1.776) (84) (2.179)
Saldo em 31 de dezembro  de  2021 1.331 2.671 83 7.600 11.685

A taxa de amortização do direito de uso de softwares e dos demais ativos intangíveis foi determinada em 20% 
a.a. aplicado o método linear.
15 Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais do imposto de 
renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de 
cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas 
desses impostos, definidas atualmente para determinação dos tributos diferidos, são de 25% para o imposto de 
renda e de 9% para a contribuição social.
Os impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável 
esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias/prejuízos fiscais, com base em 
projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos 
futuros que podem, portanto, sofrer alterações.
(a) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos
Os saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos, passíveis de compensação, estão apresentados 
pelo líquido, no passivo não circulante, conforme abaixo:

Controladora
Ativo 31/12/2021 31/12/2020
Prejuízo fiscal de imposto de renda a compensar 81.904  79.772
Base negativa da contribuição social 29.486  28.718
Provisão para passivos contingentes 808 655
Aquisição da Flamma (i) 6.143 6.143
Arrendamento mercantil 2.361 1.799
Outros 1.955 152

122.657  117.239
Passivo
Custo atribuído ativo imobilizado (38.054) (39.387)
Depreciação taxa fiscal (13.020) (13.344)
Mais valia de ativos adquiridos (Nota 10) (8.195) (8.929)

(59.269) (61.660)
63.388  55.579

Consolidado
Ativo 31/12/2021 31/12/2020
Prejuízo fiscal de imposto de renda a compensar 92.010  90.085
Base negativa da contribuição social 33.073  33.044
Provisão para passivos contingentes 3.043 655
Aquisição da Flamma (i) 6.143 6.143
Arrendamento Mercantil 2.361 1.799
Outros 5.894 4.984

142.524 136.710
Passivo
Custo atribuído ativo imobilizado (38.054) (39.387)
Depreciação taxa fiscal (32.113) (31.952)
Mais valia de ativos adquiridos (Nota 10) (8.195) (8.929)

(78.362) ( 80.268)
64.162  56.442

(i) Refere-se ao valor total do ágio na aquisição da Flamma, que se espera que seja dedutível para fins fiscais, em 
caso de incorporação ou alienação do investimento. 
Os saldos de impostos de renda e contribuição social diferidos, classificados no ativo não circulante no 
consolidado, são decorrentes de operações das controladas Aethra Argentina, Flamma e AKC, e estão 
apresentados pelo líquido, conforme abaixo:

Aethra Flamma AKC 31/12/2021 31/12/2020
Ativo
Prejuízo fiscal 81.904 9.618 488 92.010  90.085
Base negativa 29.486 3.462 125 33.073  33.044
Diferenças temporárias
     Provisão para contingências e 
     perdas em depósitos 808 2.235 3.043 655
     Aquisição Flamma 6.143 6.143 6.143
     Arrendamento Mercantil 2.361 2.361 1.799
     Provisão para perdas e outros 1.9551 3.939 5.894 4.984

122.657 19.254 613 142.524  136.710
Passivo
Custo atribuído ativo imobilizado (38.054) (38.054) (39.387)
Depreciação taxa fiscal (13.020) (19.093) (32.113) (31.952)
Mais valia de ativos adquiridos (Nota 10) (8.195) (8.195) (8.929)

(59.269) (19.093) (78.362) (80.268)
63.388 161 613 64.162  56.442

Este documento foi assinado digitalmente e eletronicamente por DIÁRIO DO COMÉRCIO EMPRESA JORNALÍSTICA LTDA., titular do jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Para verificar assinatura vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br/VerificadorAssinaturas/Verificador e utilize o código 30D7-2973-792E-9DC7
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TOMADA DE PREÇOS 001-22 CRECHE BRANCA DE NEVE
A Prefeitura de Itaúna torna público o processo licitatório na modalidade Tomada de Preço 
001/2022 (Caixa Escolar Creche Branca de Neve). Abertura para o dia 19/05/2022 às 
14h00. Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de obra de 
ampliação parcial do novo bloco de salas da Creche Branca de Neve, situada na Rua 
Zulmira Alves de Abreu, n° 155, Bairro Vila Vilaça, Itaúna/MG. Inteiro teor no site: 
www.itauna.mg.gov.br a partir de 29/04/2022 – Fábio Ricardo de Souza - Presidente da 
Creche Branca de Neve.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚNA

HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA RITA S/A
CNPJ 23.237.142/0001-72 - NIRC 3130004445-9.

Ata da Assembleia Geral Ordinária do Hospital e Maternidade Santa Rita S/A, realizada em 29 de abril de 2022.
DATA, HORA E LOCAL: 29 de abril de 2022, às 10h00min, na sede da Companhia, localizada na Avenida Tito 
Fulgêncio, 1.045, Bairro Jardim Industrial, Município de Contagem/MG.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E AVISO AOS ACIONISTAS: Avisos 
publicados: Jornal Diário do Comércio nos dias 29/03/2022, página 30; 30/03/2022, página 13; e 31/03/2022, página 
17. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: Publicado no Diário do Comércio, 06/04/2022, página 6. PRESEN-
ÇAS: Acionistas que representam mais de 2/3 (dois terços) do capital social votante, conforme assinaturas constantes 
do “Livro de Presença de Acionistas nas Assembleias Gerais da Companhia”. DIREÇÃO DOS TRABALHOS: Dr. 
Reginaldo Teofánes Ferreira de Araújo, Diretor Presidente da Companhia e Maria de Fátima Ferreira, Secretária 
dos trabalhos. ORDEM DO DIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: a) Deliberar sobre a prestação de 
contas dos administradores; exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31/12/2021; b) Deliberar sobre resultado do exercício social encerrado em 31/12/2021; c) Fixação dos 
honorários dos administradores. DELIBERAÇÕES: a) Prestação de Contas: Após a apresentação e discussão, a 
Assembleia, por unanimidade, aprovou a prestação de contas dos administradores, acompanhada do Balanço Geral, 
do Relatório da Diretoria e das Demonstrações Financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2021, abstendo 
de votar os legalmente impedidos; b) Deliberação sobre o resultado do exercício: A Assembleia, por unanimidade, 
decidiu que o resultado apresentado pelo Balanço Geral do exercício social encerrado em 31/12/2021 será levado à 
conta de prejuízos acumulados; c) Fixação dos honorários dos administradores: A Assembleia, por unanimidade, 
deliberou por fixar os honorários dos administradores no valor de R$7.087,22 (sete mil e oitenta e sete reais e vinte 
e dois centavos) para o Diretor Presidente e R$4.625,30 (quatro mil seiscentos e vinte e cinco reais e trinta centavos) 
para o Diretor Técnico. ENCERRAMENTO: Concluídas as deliberações e nada mais havendo a ser tratado, o 
Presidente da Mesa determinou a lavratura da presente ata que, após lida segue assinada pelos acionistas e pelos 
demais presentes. Contagem/MG, 29 de abril de 2022. Assinam: Dr. Reginaldo Teófanes Ferreira de Araújo (Diretor 
Presidente e acionista representante de mais de 2/3 do capital social votante); Dr. Cleverson Martins Kill (Diretor 
Técnico e acionista); Maria de Fátima Ferreira (acionista e secretária dos trabalhos).
Certificamos que esta cópia confere com a original lavrada às fls. 50 a 51 do “Livro de Atas das Assembleias Gerais 
da Companhia”.

Contagem, 29 de abril de 2022.
Dr. Reginaldo Teófanes Ferreira de Araújo

Diretor Presidente

TAMASA ENGENHARIA S/A
CNPJ 18.823.724/0001-09  -  NIRE 3130004411-4 
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Aos vinte e dois  (22) dias do mês de abril do ano de 2022, às 10h00min, na sede social da Empresa na 
Rua Conselheiro Joaquim Caetano, nº 891, Bairro Nova Granada, em Belo Horizonte – MG, independente de 
publicação de editais de convocação, por força do que dispõe o parágrafo 4º - Artigo 124 da Lei nº 6.404 de 
15/12/1976, reuniram-se os acionistas detentores da totalidade do Capital Social da TAMASA ENGENHARIA 
S.A., conforme assinaturas apostas no livro “Presença de Acionistas”. Os trabalhos foram presididos pelo 
acionista Wilson Tavares Filho e secretariado pelo acionista Alvimar Pereira Matos. A Assembleia Geral 
Ordinária foi convocada para deliberar sobre: 
a) Tomada das contas dos administradores e análise das demonstrações financeiras publicadas na central 
de balanços e “Diário do Comércio” do 20/04/2022; 
b) Destinação do resultado do exercício do ano de 2021; 
DELIBERAÇÕES: 
a) Foram aprovados, sem reservas, o Relatório de Administração e as Demonstrações Financeiras referentes ao 
exercício encerrado em 31/12/2021, constantes no Balanço Patrimonial e na DRE Demonstração do Resultado 
Exercício de 2021; 
b) Sobre a destinação do resultado do exercício do ano de 2021, foi aprovado, por unanimidade, que não haverá 
destinação do resultado do exercício e ou distribuição de lucros, em razão do prejuízo do exercício do ano de 2021; 
Belo Horizonte, 22 de abril de 2022. 
a) Alvimar Pereira Matos e Marcos Miguel Reis Tavares, ambos por JAWAMAR LTDA.; demais acionistas b) 
Alvimar Pereira Matos c) José Antônio Reis Tavares d) Marcos Miguel Reis Tavares e) Geraldo Sérgio Reis 
Tavares. Certifica-se a conferência da presente Ata com o original lavrado na página 143 do livro de “Atas de 
Assembleia Geral”, registrado na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais – JUCEMG, sob o nº 139.607 de 
27/01/1976. Assina digitalmente – Alvimar Pereira Matos, CPF 083.714.156-72, Secretário.
Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - Certifico o registro sob o nº 9315244 em 26/04/2022 e protocolo 
221990038 - 22/04/2022. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral.

(31) 99981 3176

3469 2098

jose.luiz@diariodocomercio.com.br

Entre em contato

(b) Reconciliação da despesa do imposto de renda e da contribuição social
A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social pela alíquota nominal e pela efetiva 
está demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

 Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e da 
contribuição social 4.024 (175.039) 13.339 (170.477)
Alíquota nominal 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda contribuição social à alíquota nominal (1.368) 59.513 (4.535) 57.962
Equivalência patrimonial 11.208 1.093
Adições/exclusões permanentes (2.031) 1.1.72 3.015 (770)

Imposto de renda  diferido 7.809 61.778 7.719 57.192
Imposto de renda  corrente (9.239)

16 Fornecedores
Controladora Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Fornecedores nacionais 126.557 125.844 157.118 144.512
Fornecedores estrangeiros 7.373 11.399 7.565 11.399

133.930 137.243 164.683 155.911
17 Empréstimos e financiamentos

Controladora Consolidado
Moeda Encargo 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

FINAME (BDMG) R$ CDI 3.199 4.417 3.199 4.417
FINAME (BDMG) R$ 6,00% 1.377 1.619
FINAME (BDMG) R$ META SELIC 277
FINAME (ITAÚ) R$ 8,70% 3
BNDES Automático (BNDES) R$ URTJLP 441 938
BNDES Automático (Itaú) R$ SELIC 1.530 632
PROGEREN (BDMG) R$ CDI 31.902 31.530 31.902 33.821
NCE (ITAÚ) R$ CDI 99.184 99.184
NCE (BRASIL) R$ CDI 82.312 82.312
CCB (BRASIL) R$ CDI 97.075 97.075
Capital de giro R$ CDI 296.755 40.407 303.151 48.774

331.856 354.925 341.560 369.052
Passivo circulante 198.410 16.240 204.743 20.439
Passivo não circulante 133.446 338.685 136.817 348.613
Os empréstimos e financiamentos mencionados acima apresentam adicionalmente encargos fixos, sendo:
• BNDES Automático 5,00% 
• PROGEREN 3,70% a 4,00%;
• CDI 4,0% a 13,00%;
• SELIC 3,70% a 6,00%.
Os empréstimos e financiamentos são garantidos por carta de crédito, por alienação fiduciária de bens do 
imobilizado e por aval dos acionistas no montante de R$313.245 (31 de dezembro de 2020 – R$316.227) na 
controladora e R$322.950 (31 de dezembro de 2020 – R$327.114) no consolidado, respectivamente. 
A maioria dos contratos financeiros apresenta hipótese de vencimento antecipado no caso de alteração no 
controle acionário.
Os empréstimos e financiamentos exigem o cumprimento de cláusulas restritivas (covenants), sendo que a 
Companhia é requerida a manter, durante todo período de amortização dos empréstimos e financiamentos, o 
índice da razão entre a dívida líquida e o EBITDA superior ou equivalente a 3,0 apurados nas demonstrações 
financeiras consolidadas da Companhia. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 a cumpriu com a 
cláusula restritiva e atingiu o índice em 2,6.
O descumprimento dessas exigências pode gerar antecipação do vencimento das obrigações registradas no 
passivo não circulante. 
Os montantes em longo prazo têm a seguinte composição, por ano de vencimento:

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

2022 198.410 197.493 204.743 202.627
2023 65.819 111.486 60.213 116.050
2024 57.342 19.001 66.318 19.231
2025 10.285 10.705 10.286 10.705

331.856 338.685 341.560 348.613

Todos os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos da Companhia são mantidos em Reais. 
A movimentação de empréstimos e financiamentos está demonstrada abaixo:

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2019 379.343 395.534

Provisão de juros / Correção monetária 27.007 28.145
Pagamento principal (41.137) (43.696)
Pagamentos de juros (10.288) (10.931)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 354.925 369.052
Provisão de juros / Correção monetária 30.110 31.204
Pagamento principal (25.865) (30.270)
Pagamentos de juros (27.314) (28.426)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 331.856 341.560
18 Adiantamentos de clientes
Referem-se a adiantamentos recebidos destinados ao fornecimento de serviços de engenharia, protótipos e/ou 
ferramentais para clientes. 
19 Outras obrigações 
Outras obrigações referem-se a parcelamento de fornecedores conforme longo prazo demonstrado abaixo :

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Mutuo com outros fornecedores 30.016 15.294 30.016 15.294
Passivo circulante 30.016 15.294 30.016 15.294
Mutuo com outros fornecedores 15.294 15.294
Fornecedores nacionais 13.910 27.175 13.910 27.175
Passivo não  circulante 13.910 42.469 13.910 42.469

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

AETHRA SISTEMAS AUTOMOTIVOS S.A.
CNPJ/MF 41.757.527/0001-42

20 Obrigações fiscais 
As obrigações fiscais referem-se a parcelamento de tributos conforme demonstrado abaixo:

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Estaduais (i) 11.172 20.361 20.222 24.747
Federais (i) 166.293 141.445 218.271 181.242

177.465 161.806 238.493 205.989

Passivo circulante 46.328 44.324 74.674 58.136
Passivo não circulante 131.137 117.482 163.819 147.853
(i) Entre 2016 e 2019, a Companhia e a suas controladas AKC e Flamma optaram pelo parcelamento de 
tributos estaduais (ICMS) e Federais (CPRB/CSLL/PIS/COFINS/IPI/SESI/SENAI/CIDE), tendo aderidos 
aos Programas de Parcelamentos Federais (PRT/PERT/Ordinários) e Estaduais (Regularize/Ordinários), e os 
montantes que compõem os saldos de curto e longo prazo tem a seguinte composição, por ano de vencimento:

Controladora Controladora
31/12/2021 31/12/2021

2021
2022 46.328 74.674
2023 46.292 57.499
2024 a 2030 84.845 106.320
Saldos no final do exercício 177.465 238.493
As movimentações nas obrigações fiscais são apresentadas abaixo: 

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Saldos no início do exercício 161.806 161.847 205.989 194.040
Débitos declarados (i) 32.683 59.123 58.421 84.086
Outros 2.787 3.423
Atualização SELIC 6.614 4.101 8.557 5.618
PERT-Prog. Esp. Reg. Trib. (162) (126)
Pagamentos (26.425) (63.265) (37.735) (77.629)
Saldos no final do exercício 177.465 161.806 238.493 205,989
(i) Foram realizados parcelamentos ordinário, simplificado e especial perante as Fazendas Federal, Estaduais 
e Municipais.
21 Provisão para contingências 
Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os seguintes passivos contingentes e 
depósitos judiciais:

Controladora
31/12/2021 31/12/2020

Provisão para 
contingências  

Total de outros 
depósitos judiciais  Provisão para 

contingências 
Total de outros 

depósitos judiciais 
Tributárias 927 1.366
Trabalhistas (2.377) 1.933 (1.926) 1.471

(2.377) 2.860 (1.926) 2.837

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Provisão para 
contingências  Total de outros 

depósitos judiciais  Provisão para 
contingências 

Total de outros 
depósitos judiciais 

Tributárias 4.933 5.372
Trabalhistas (8.972) 4.652 (4.507) 4.546
Cíveis 6 6

(8.972) 9.591 (4.507) 9.924
As movimentações das provisões para contingências e dos depósitos judiciais é como segue:

Controladora
 

2020 Constituição Reversão
Reclassificação/

Recuperação Perda 31/12/2021
Provisão (1.926) (3.251) 2.800 (2.377)
Depósitos 2.837 465 (442) 2.860

Consolidado

2020 Constituição Reversão Reclassificação/
Recuperação Perda 31/12/2021

Provisão (4.507) (8.260) 3.796 (8.972)
Depósitos 9.924 1.403 (703) (1.033) 9.591
Natureza das contingências
A Companhia é parte envolvida em determinados processos trabalhistas, cíveis, tributários e de outras naturezas, 
em andamento nos fóruns competentes, discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na 
judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais.
As provisões para os processos classificados como perdas prováveis são estimadas e atualizadas pela 
administração com base em avaliação de consultores externos e foram registradas como contingencias no 
passivo não circulante, como provisões para contingências. Vide detalhamento abaixo:
(a)  Tributárias e Cíveis
Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia está envolvida em processos de natureza tributária e cível,  surgidas 
no curso normal dos seus negócios, envolvendo, após classificação quanto ao  risco, como perda classificado 
como possível pelos consultores jurídicos da Companhia, no montante de R$71.875 (31 de dezembro de 2020 – 
R$ 45.302 , em para as quais não é requerida a provisão para eventuais perdas,e constitui provisões para riscos 
para aqueles processos em que a probabilidade de perda foi  considerada provável, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.
(b) Trabalhistas
A provisão refere-se às contingências decorrentes de ações ajuizadas por ex-empregados ou terceiros, com o mais 
variado rol de pedidos constantes das iniciais desses processos, dentre os quais salienta-se, a título meramente 
exemplificativo, horas extras, horas in itinere, adicionais de periculosidade e de insalubridade, dentre outros.
A Companhia está envolvida em outros processos relacionados a questões trabalhistas surgidos no curso 
normal dos seus negócios, envolvendo risco de perda classificado como possível pelos consultores jurídicos da 
Companhia, no montante de R$3.919 em 31 de dezembro  de 2021 (31 de dezembro de 2020 – R$ 2.511), para as 
quais não é requerida a provisão para eventuais perdas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

22 Patrimônio líquido
(a) Capital social
O capital social subscrito e integralizado está representado por 226.964.145 de ações em 31 de dezembro de 
2021 e 31 de dezembro de 2020, cada uma equivalente a R$1,00 e assim distribuído:

31/12/2021 31/12/2020
Em ações Participação -% Em ações Participação - %

Pietro Sportelli 97.910.653 43,14% 97.910.653 43,14%
Gilma de Lima Gomes Sportelli 97.910.653 43,14% 97.910.653 43,14%
Rafael Giovanni Gomes Sportelli 31.142.839 13,72% 31.142.839 13,72%

226.964.145 100% 226.964.145 100%

O quadro abaixo apresenta os dados de resultado e quantidade de ações utilizados no cálculo dos lucros/prejuízos 
básico e diluído por ação para cada um dos exercícios apresentados na demonstração de resultados:

31/12/2021 31/12/2020
 Lucro (Prejuízo) do exercíico 11.833 (113.261)
Lucro (Prejuízo) por ação básico / diluído:
         Média ponderada das ações ordinárias disponíveis (unid.) 226.964.145 226.964.145
        Lucro (Prejuízo) por ação básico / diluído (R$) 0,05 (0,50)

(b) Reservas de lucros
(i) Reserva legal
A reserva legal tem como objetivo a integridade do capital e somente poderá ser utilizada para compensar 
prejuízos ou aumentar o capital. Representa a apropriação de 5% do lucro líquido do ano, como determinado no 
estatuto da Companhia, até o limite de 20% do capital social. A Companhia não vem constituindo reserva legal 
em função da existência existência de prejuízos acumulados.
(ii) Reserva de investimento e capital de giro
A reserva de investimento e capital de giro é composta pela destinação do lucro líquido do exercício ajustado 
pela reserva legal, conforme previsto no estatuto da Companhia.
O saldo das reservas de lucros poderá ser utilizado na absorção de prejuízos, distribuição de dividendos, ou 
ainda, capitalizado.  A Companhia não vem constituindo reserva de investimento e capital de giro em função da 
existência de prejuízos acumulados.
(c) Ajustes de avaliação patrimonial 
Refere-se a: (i) ajuste do custo atribuído de itens do imobilizado da Companhia, registrados na data de transição 
para os CPCs, cuja realização ocorre através da depreciação e baixa, com a correspondente transferência para 
a conta de lucros acumulados e (ii) ajuste acumulado de conversão da controlada no exterior Aethra Argentina.
(d) Dividendos propostos
Aos acionistas é assegurado dividendo mínimo correspondente a 25% do lucro líquido do exercício, ajustado em 
conformidade com a legislação societária brasileira e o estabelecido no estatuto social. Em 31 de dezembro de 
2021  e 31 de  dezembro de 2020 a Companhia não apresentou lucro a distribuir.
23 Receita
A reconciliação da receita bruta para a receita líquida é como segue:

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Receita bruta de vendas e serviços 1.067.661 640.710 1.446.936       842.872
Impostos sobre vendas (145.281) (91.380) (205.063)      (123.779)
Deduções sobre vendas (2.115) (2.494) (2.404)         (3.617)
Receita líquida de vendas 920.265 546.836 1.239.469 715.476

24 Resultado financeiro
Controladora Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Despesas financeiras
 Juros e encargos sobre financiamentos (30.112) (27.007) (31.197) (28.138)
 IOF (48) (23) (61) (23)
 Tarifa e correção sobre financiamentos (198) (421) (198) (421)
 Juros de mora e mútuos (11.913) (12.425) (13.278) (12.425)
 Juros arrendamento mercantil (7.952) (7.199) (9.219) (7.199)
 Juros e multa sobre tributos (11.722) (16.910) (19.863) (21.653)
 Outras despesas financeiras (4.879) (2.455) (6.460) (6.048)

(66.824) (66.440) (80.276) (75.907)
Receitas financeiras
Atualização monetária  sobre crédito de Pis/Cofins 4.459 4.708 5.128 4.708
Outras receitas financeiras 742 190 1.405 233

5.201 4.898 6.533 4.941
Variações cambiais líquidas 4 4.206 (51) 2.966

(61.619) (57.336) (73.794) (68.000)

25 Transações não envolvendo caixa
Durante o exercício de 2021, a Controladora realizou as seguintes transações que não envolveram caixa:
• compra de ativo imobilizado no montante de R$5.473 (R$ 12.779 em 31 de dezembro de 2020), para o qual o 
valor ainda não foi pago ao fornecedor; e
• aumento de capital na Aethra Argentina com os valores a receber daquela empresa, no montante de R$ 20.101 
em 31 de dezembro de 2020;
• remensuração do ativo de direito de uso e passivo de arrendamento no valor de R$ 6.677 ( R$4.963 em 31 de 
dezembro de 2020).
26 Cobertura de seguros
Com o objetivo de delimitar os riscos, a Companhia busca no mercado coberturas compatíveis com o seu porte 
e operação. As coberturas foram contratadas por montantes considerados compatíveis pela administração para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e 
a orientação de seus consultores de seguros. A Companhia adota o seguro de riscos operacionais, que garante 
indenização contra incêndio, raio, explosão, queda de aeronave, existência, uso e conservação do imóvel, danos 
elétricos, tumultos, greves, atos dolosos, roubo de bens, equipamentos elétricos, responsabilidade civil, despesas 
fixas e perdas ou pagamento de aluguel. 
O valor dos bens cobertos em 31 de dezembro de 2021 corresponde a R$ 1.771.805 sendo R$ 315.101 referente 
ao lucro cessante, e o limite máximo de indenização de R$ 277.672, sendo R$ 24.672 referente ao limite máximo 
de indenização para o lucro cessante.
27 Eventos subsequentes
Operação na Argentina
Em função das ações estratégicas adotadas pela Administração e diante dos cenários de incertezas na economia 
mundial, em 2022 a Controlada estabelecida na Argentina foi extinta, o que resultará numa economia para Grupo 
anualmente no montante de aproximadamente R$ 6 milhões.
Mensalmente reconhecemos variações da moeda no resultado contábil, então de acordo com estudos realizados, 
até a presente data, não teríamos riscos cambiais referente aos valores registrados no Balanço da Empresa.
Renegociação de dívida
Em 31 de janeiro de 2022 a companhia formalizou com o Banco do Brasil e com Banco Itaú aditamento 
aos contratos de dívida alterando o cronograma de amortização das dívidas alterando de forma relevantes os 
valores de curto e longo prazo. Os aditamentos consistiram apenas em um novo cronograma de amortização 
sem alterações em taxas, garantias ou outras cláusulas. Após essa renegociação a companhia teve alteração 
relevante no passivo circulante e no passivo não circulante conforme abaixo:
Valor a vencer até 31 de dezembro de 2022 38.100
Valor a vencer até 31 de dezembro de 2023 104.461
Valor a vencer 2024 em diante 198.999

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Administradores e Acionistas da 
Aethra Sistemas Automotivos S.A.
Opinião com ressalva
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Aethra Sistemas Automotivos S.A. 
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base para 
opinião com ressalva”, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, 
da Aethra Sistemas Automotivos S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho individual e consolidado de 
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião com ressalva
Baixa de ativos relacionados a projetos descontinuados ou sem expectativa de realização
Conforme mencionado na nota explicativa 8 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, durante o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a Companhia efetuou a baixa de valores capitalizados como parte de 
seus estoques, no montante de R$63.671 mil, em contrapartida a demonstração do resultado daquele exercício, 
em função da identificação de determinados projetos descontinuados ou sem expectativa de realização. Não foi 
possível obter evidência de auditoria apropriada e suficiente para concluir se uma parcela ou totalidade desse 
montante deveria já ter sido efetuada em exercícios anteriores. Consequentemente, não foi possível determinar se as 
demonstrações, individuais e consolidadas, do resultado e dos fluxos de caixa correspondentes ao exercício findo em  
31 de dezembro de 2020 deveriam ser ajustadas em decorrência desse assunto. Nossa opinião de auditoria 
sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas correspondentes ao exercício findo em  
31 de dezembro de 2021 contém qualificação em função da comparabilidade dos valores do período corrente 
com valores correspondentes de 31 de dezembro de 2020.
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e a suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 

normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião com ressalva.
Incerteza significativa relacionada com a continuidade operacional
Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 1 às demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, que descreve o plano de ação definido pela Administração para reequilibrar o resultado 
operacional e econômico da Companhia e equalizar as obrigações financeiras à geração de caixa. Em  
31 de dezembro de 2021, a Companhia apresentou excesso de passivos sobre ativos circulantes no montante de 
R$345.926 mil (R$163.839 mil em 31 de dezembro de 2020) e apresentou saldo de prejuízos acumulados de 
R$250.712 mil (R$265.133 mil em 31 de dezembro de 2020). 
Esses eventos ou condições, em conjunto com outros assuntos descritos na nota explicativa nº 1 às 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, bem como o risco de não concretização do plano de ação 
da Administração, indicam a existência de incerteza relevante que pode levantar dúvida significativa quanto à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse 
assunto.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 

de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia e de suas controladas.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e de 
suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. 
Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e pelo desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, 
pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 29 de abril de 2022

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 e de 2016.

Nota 1 – Contexto Operacional: O Center Shopping S.A., é uma sociedade anô-
nima de capital fechado com sede à cidade de Uberlândia – MG, explorando a ativi-
dade de shopping centers, tem por objeto social, organizar e gerir empreendimen-
tos na área comercial, prestar serviços de administração e gerenciamento de bens 
móveis e imóveis próprios de cessão de uso e infra-estrutura própria, incluindo 
estacionamentos.  Nota 2 – Sumário das Práticas Contábeis: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas 
normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM. (a) Uso de 
estimativas. Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar 
estimativas para contabilizar certos ativos e passivos. As demonstrações finan-

Balanço Patrimonial Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
Ativo 2017 2016

Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa  181  1.423 
 Títulos e valores mobiliários  2.824  142 
 Contas a receber  11.903  22.151 
 Tributos a recuperar  200  1.624 
 Adiantamentos  270  575 
 Despesas antecipadas  42  1.360 
 Outros valores a receber  546  463 

 15.966  27.738 
Não circulante
 Contas a receber  1.151  1.599 
 Depósitos e cauções  170  155 
 Débitos de controladas e coligadas  184  - 
 Investimentos  48.937  39.284 
 Propriedade para investimento  880.609  149.981 

 931.051  191.019 
Total ativo  947.017  218.757 
Passivo 2017 2016
Circulante
 Contas a pagar  1.127  959 
 Impostos e contribuições a recolher  1.443  1.641 
 Salários e encargos sociais  -  577 
 Provisão para processos judiciais,administrativos e 
obrigações legais  365  - 
 Adiantamentos de clientes  701  467 
 Outros valores a pagar  1  1 

 3.637  3.645 
 Não Circulante 
 Provisão para riscos fiscais e outros passivos contingentes  67  144 
 Impostos diferidos  249.727  - 
 Receita diferida  1.684  - 
 Empréstimos de empresas ligadas  53.209  45.925 

 304.687  46.069 
 Patrimônio Líquido 
 Capital social  152.091  152.091 
 Reservas de lucros  486.602  16.952 

 638.693  169.043 
Total passivo e patrimônio líquido  947.017  218.757 

Demonstração do resultado Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
2017 2016

 Receita líquida de aluguéis e serviços 51.791 52.962
 Custos de aluguéis e serviços (10.272) (19.069)
Lucro bruto de aluguéis e serviços 41.519 33.893
Despesas operacionais
 Despesas comerciais (10.367) (4.533)
 Despesas administrativas (219) (126)
 Perda com valor justo de propriedade para investimento (21.766) -
 Outras despesas operacionais (401) (81)

(32.753) (4.740)
Lucro antes do resultado financeiro e dos tributos 8.766 29.153
 Resultado de equivalência patrimonial 9.656 8.960
Resultado financeiro líquido
 Receitas financeiras 705 857
 Despesas financeiras (305) (26)

400 831
Lucro líquido antes da tributação 18.822 38.944
Imposto de renda e contribuição social
 Correntes (5.637) (5.834)
 Diferidos 4.447 -

(1.190) (5.834)
Lucro líquido do exercício 17.632 33.110

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  
Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

Reservas de lucros

Capital 
social

Re-
serva 
legal

Reserva de 
retenção de 

lucro

Lucros 
(Prejuízo) 

Acumulados Total
Saldo em 31 de 
dezembro de 2015 152.091 8.818 12.294 - 173.203
Lucro líquido do exercício - - - 33.110 33.110
Dividendos pagos - - (5.816) (31.455) (37.270)
Constituição de reservas - 1.656 - (1.656) -
Saldo em 31 de 
dezembro de 2016 152.091 10.474 6.479 - 169.043
Saldo em 01 de janeiro 
de 2017 152.091 10.474 498.795 - 661.359
Lucro líquido do exercício - - - 17.632 17.632
Dividendos pagos - - (23.548) (16.750) (40.298)
Constituição de reservas - 882 - (882) -
Saldo em 31 de 
dezembro de 2017 152.091 11.355 475.247 - 638.693

Demonstração do fluxo de caixa  
Para o exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

Fluxo de caixa operacional 2017 2016
Lucro líquido do exercício 17.632 33.110
Ajustes
 Rendimento de títulos e valores mobiliários - (164)
 Imposto de renda e contribuição social diferidos (4.447) -
 Variação no valor justo das propriedades para investimento 21.766 -
 Resultado de equivalência (9.656) (8.960)
 Depreciação 8.526 9.309
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa 10.367 -
Lucro líquido ajustado 44.188 33.295
Variações no capital circulante
 Variações dos ativos e passivos operacionais
 Contas a receber 329 (5.951)
 Impostos a recuperar 1.424 371
 Adiantamentos 305 (20)
 Despesas antecipadas 1.318 (594)
 Depósitos e cauções (15) 16
 Fornecedores 167 (675)
 Impostos e contribuições a recolher (198) (48)
 Salários e encargos sociais (577) (214)
 Provisões para contingências 365 -
 Adiantamento de clientes 234 411
 Receita Diferida - -
 Outros (83) (463)
Fluxo de caixa gerado pelas operações 47.457 26.128
Fluxo de caixa de investimentos
 Investimento 3 -
 Adiantamento para futuro aumento de capital 7.055 9.141
 Compra/venda de titulos e valores mobiliários (2.682) 1.030
 Operações com partes relacionadas (431) 1.164
 Dividendos recebidos antecipadamente - 343
 Aquisição de imobilizado (3.319) 762
Aquisição e construção de propriedade para investimento (9.027) -
Fluxo de caixa gerado pelas atividades de investimento (8.401) 12.440
Fluxo de caixa de financiamentos 
 Dividendos pagos (40.298) (37.270)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de financiamento (40.298) (37.270)
Fluxo de caixa (1.242) 1.298
Fluxo de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.423 125
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 181 1.423
Variação de Caixa (1.242) 1.298

ceiras da companhia incluem estimativas referentes à seleção das vidas úteis dos 
bens do ativo imobilizado, provisão para devedores duvidosos e provisões imposto 
de imposto de renda, contribuição social e outras similares. Por serem estimati-
vas, é normal que variações possam ocorrer quando das efetivas realizações ou 
liquidações dos correspondentes ativos e passivos. (b) Apuração do resultado 
do exercício. O resultado do exercício é apurado pelo regime de competência. 
As receitas e custos decorrem, substancialmente, da atividade de exploração de 
shopping center. A Companhia reconhece de forma proporcional a sua participa-
ção nos aluguéis pagos e custos correspondentes repassados pelos condomínios, 
com base no percentual de participação da Empresa nesses empreendimentos. (c) 
Contas a receber. Incluem os aluguéis a receber. São demonstrados pelos valores 
históricos, já deduzidos das respectivas provisões para crédito de realização duvi-
dosa. A administração da empresa considera a referida provisão como suficiente 
para cobrir possíveis perdas, tendo sido adotado como critério o provisionamento, 
substancialmente, de todos os valores a receber em atraso há mais de 180 dias. (d) 

Imobilizado. Demonstrado pelos valores de custo deduzidos da respectiva depre-
ciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas anuais 
consideradas compatíveis com o tempo de vida útil e econômica dos bens. (e) Ou-
tros ativos e passivos, circulante e não circulante. São demonstrados pelos 
valores de custo ou realização e inclui, quando aplicável, os encargos financeiros 
auferidos, reconhecidos pró-rata até a data do balanço. (f) Imposto de renda e 
contribuição social. São computados em base mensal sob a sistemática do lu-
cro presumido, cuja base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 
32% para a receita proveniente de aluguéis e 100% para as receitas financeiras; 
a contribuição social sobre o lucro líquido é calculada à razão de 32% sobre as 
receitas brutas, sobre as quais se aplicam as alíquotas nominais. Nota 3 – Patri-
mônio líquido: Em 31 de dezembro de 2017, o capital social da Companhia é de R$ 
152.091.475,54 (2016 R$ 152.091.475,54), dividido em 9.232.603 ações preferên-
cias sem direito a voto, todas nominativas e sem valor nominal.

Este documento foi assinado digitalmente e eletronicamente por DIÁRIO DO COMÉRCIO EMPRESA JORNALÍSTICA LTDA., titular do jornal DIÁRIO DO COMÉRCIO. 
Para verificar assinatura vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br/VerificadorAssinaturas/Verificador e utilize o código 30D7-2973-792E-9DC7
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bens do ativo imobilizado, provisão para devedores duvidosos e provisões imposto 
de imposto de renda, contribuição social e outras similares. Por serem estimati-
vas, é normal que variações possam ocorrer quando das efetivas realizações ou 
liquidações dos correspondentes ativos e passivos. (b) Apuração do resultado 
do exercício. O resultado do exercício é apurado pelo regime de competência. 
As receitas e custos decorrem, substancialmente, da atividade de exploração de 
shopping center. A Companhia reconhece de forma proporcional a sua participa-
ção nos aluguéis pagos e custos correspondentes repassados pelos condomínios, 
com base no percentual de participação da Empresa nesses empreendimentos. (c) 
Contas a receber. Incluem os aluguéis a receber. São demonstrados pelos valores 
históricos, já deduzidos das respectivas provisões para crédito de realização duvi-
dosa. A administração da empresa considera a referida provisão como suficiente 
para cobrir possíveis perdas, tendo sido adotado como critério o provisionamento, 
substancialmente, de todos os valores a receber em atraso há mais de 180 dias. (d) 
Imobilizado. Demonstrado pelos valores de custo deduzidos da respectiva depre-
ciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas anuais 
consideradas compatíveis com o tempo de vida útil e econômica dos bens. (e) Ou-

tros ativos e passivos, circulante e não circulante. São demonstrados pelos 
valores de custo ou realização e inclui, quando aplicável, os encargos financeiros 
auferidos, reconhecidos pró-rata até a data do balanço. (f) Imposto de renda e 
contribuição social. São computados em base mensal sob a sistemática do lu-
cro presumido, cuja base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 
32% para a receita proveniente de aluguéis e 100% para as receitas financeiras; 
a contribuição social sobre o lucro líquido é calculada à razão de 32% sobre as 
receitas brutas, sobre as quais se aplicam as alíquotas nominais. Nota 3 – Patri-
mônio líquido: Em 31 de dezembro de 2018, o capital social da Companhia é de R$ 
160.929.317,80 (2017 R$ 152.091.475,54), dividido em 9.355.351 ações preferên-
cias sem direito a voto, todas nominativas e sem valor nominal.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 e de 2017

Nota 1 – Contexto Operacional: O Center Shopping S.A., é uma sociedade anô-
nima de capital fechado com sede à cidade de Uberlândia – MG, explorando a ativi-
dade de shopping centers, tem por objeto social, organizar e gerir empreendimen-
tos na área comercial, prestar serviços de administração e gerenciamento de bens 
móveis e imóveis próprios de cessão de uso e infra-estrutura própria, incluindo 
estacionamentos.  Nota 2 – Sumário das Práticas Contábeis: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas 
normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM. (a) Uso de 
estimativas. Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar 
estimativas para contabilizar certos ativos e passivos. As demonstrações finan-
ceiras da companhia incluem estimativas referentes à seleção das vidas úteis dos 

Balanço Patrimonial Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
Ativo 2018 2017
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa - 181
Títulos e valores mobiliários 4.304 2.824
Contas a receber 8.651 11.903
Tributos a recuperar 185 200
Adiantamentos 280 270
Despesas antecipadas - 42
Outros valores a receber 1.556 546

14.976 15.966
Não Circulante
Contas a receber 1.373 1.151
Depósitos e cauções 74 170
Débitos de controladas e coligadas - 184
Investimentos 5.556 48.937
Imobilizado 975.443 880.609

982.446 931.051
Total ativo 997.422 947.017
Passivo 2018 2017
Circulante
 Contas a pagar 1.521 1.127
 Impostos e contribuições a recolher 1.597 1.443
 Impostos e contribuições - parcelamentos 165 -
 Provisão para processos judiciais,administrativos e 
obrigações legais 74 365
 Adiantamentos de clientes 700 701
 Outros valores a pagar - 1

4.057 3.637
 Não Circulante 
 Provisão para riscos fiscais e outros passivos contingentes - 67
 Impostos diferidos 282.248 249.727
 Receita diferida 1.188 1.684
 Empréstimos de empresas ligadas 1.209 53.209

284.645 304.687
 Patrimônio Líquido 
 Capital social 160.929 152.091
 Reservas de lucros 547.791 486.602

708.720 638.693
 Total passivo e patrimônio líquido 997.422 947.017

Demonstração do resultado Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
2018 2017

Receita líquida de aluguéis e serviços 52.215 51.791
Custos de aluguéis e serviços (8.850) (10.272)
Lucro bruto de aluguéis e serviços 43.365 41.519
Receitas/(despesas) operacionais
Despesas comerciais (3.842) (10.367)
Despesas administrativas - (219)
Ganho com valor justo de propriedade para investimento 87.024 (21.766)
Outros receitas/(despesas) operacionais (53) (401)

83.129 (32.753)
Lucro antes do resultado financeiro e dos tributos 126.494 8.766
Resultado de equivalência patrimonial 10.720 9.656
Resultado financeiro líquido 431 400
Receitas financeiras 615 705
Despesas financeiras (184) (305)
Lucro líquido antes da tributação 137.645 18.822
Imposto de renda e contribuição social
Correntes (5.918) (5.637)
Diferidos (32.520) 4.447

(38.438) (1.190)
Lucro líquido do exercício 99.207 17.632

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  
Exercício findo em 31 de dezembro  Em reais mil

Reservas de lucros

Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva de 
retenção 
de lucro

Lucros/ 
(prejuízos) 

acumulados Total
Saldo em 01 de janeiro 
de 2017 152.091 10.474 498.795 - 661.359
Lucro do exercício - - - 17.632 17.632
Dividendos pagos - (23.548) (16.750) (40.298)
Constituição de reservas - 882 - (882) -
Saldo em 31 de 
dezembro de 2017 152.091 11.355 475.247 - 638.693
Aumento de capital 8.838 - - - 8.838
Lucro do exercício - - - 99.207 99.207
Dividendos pagos - - - (35.620) (35.620)
Adoção IFRS9 - - (2.398) - (2.398)
Constituição de reservas - 4.960 58.627 (63.587) -
Saldo em 31 de 
dezembro de 2018 160.929 16.315 531.476 - 708.720

Demonstração do fluxo de caixa  
Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

Fluxo de caixa operacional 2018 2017
Lucro/prejuízo líquido do exercício 99.207 17.632
Ajustes
Atualização de empréstimos e financiamentos 135 -
Rendimento de títulos e valores mobiliários (139) -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 32.520 (4.447)
Variação no valor justo das propriedades para investimento (87.024) 21.766
Amortização dos intangíveis 8.620 8.526
Equivalência patrimonial (10.720) (9.656)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 3.842 10.367
Prejuízo ajustado 46.441 44.188
Variações no capital circulante
 Variações dos ativos e passivos operacionais
Contas a receber (1.544) 329
Impostos a recuperar 15 1.424
Adiantamentos (10) 305
Despesa antecipadas 42 1.318
Depósitos caução 96 (15)
Fornecedores 394 167
Impostos e contribuições 6.121 (198)
Salários e encargos sociais - (577)
Adiantamento de clientes (2) 234
Provisão para processos judiciais, administrativos e 
obrigações legais (358) 365
Outros (178) (83)
Imposto de renda e contribuições sociais pagos (5.802) -
Fluxo de caixa gerado pelas operações 45.215 47.457
Fluxo de caixa de investimentos
Adiantamento para futuro aumento de capital - 7.055
Aquisição de títulos e valores mobiliários (1.341) (2.682)
Operações com partes relacionadas 256 (431)
Dividendos recebidos (43.667) -
Investimento 53.653 3
Aquisição de imobilizado (9.016) (3.319)
Aquisição e construção de propriedade para investimento (9.527) (9.027)
Fluxo de caixa gerado pelas (aplicados nas) atividades 
de investimento (9.641) (8.401)
Fluxo de caixa de financiamentos 
Amortização de empréstimos (135) -
Dividendos pagos (35.620) (40.298)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de financiamento (35.755) (40.298)
Fluxo de caixa (181) (1.242)
Fluxo de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 181 1.423
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício - 181
Variação de Caixa (181) (1.242)
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bens do ativo imobilizado, provisão para devedores duvidosos e provisões imposto 
de imposto de renda, contribuição social e outras similares. Por serem estimati-
vas, é normal que variações possam ocorrer quando das efetivas realizações ou 
liquidações dos correspondentes ativos e passivos. (b) Apuração do resultado 
do exercício. O resultado do exercício é apurado pelo regime de competência. 
As receitas e custos decorrem, substancialmente, da atividade de exploração de 
shopping center. A Companhia reconhece de forma proporcional a sua participa-
ção nos aluguéis pagos e custos correspondentes repassados pelos condomínios, 
com base no percentual de participação da Empresa nesses empreendimentos. (c) 
Contas a receber. Incluem os aluguéis a receber. São demonstrados pelos valores 
históricos, já deduzidos das respectivas provisões para crédito de realização duvi-
dosa. A administração da empresa considera a referida provisão como suficiente 
para cobrir possíveis perdas, tendo sido adotado como critério o provisionamento, 
substancialmente, de todos os valores a receber em atraso há mais de 180 dias. (d) 
Imobilizado. Demonstrado pelos valores de custo deduzidos da respectiva depre-
ciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas anuais 
consideradas compatíveis com o tempo de vida útil e econômica dos bens. (e) Ou-
tros ativos e passivos, circulante e não circulante. São demonstrados pelos 

valores de custo ou realização e inclui, quando aplicável, os encargos financeiros 
auferidos, reconhecidos pró-rata até a data do balanço. (f) Imposto de renda e 
contribuição social. São computados em base mensal sob a sistemática do lu-
cro presumido, cuja base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 
32% para a receita proveniente de aluguéis e 100% para as receitas financeiras; 
a contribuição social sobre o lucro líquido é calculada à razão de 32% sobre as 
receitas brutas, sobre as quais se aplicam as alíquotas nominais. Nota 3 – Patri-
mônio líquido: Em 31 de dezembro de 2019, o capital social da Companhia é de R$ 
160.929.317,80 (2018 R$ 160.929.317,80), dividido em 9.355.351 ações preferên-
cias sem direito a voto, todas nominativas e sem valor nominal.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 e de 2018

Nota 1 – Contexto Operacional: O Center Shopping S.A., é uma sociedade anô-
nima de capital fechado com sede à cidade de Uberlândia – MG, explorando a ativi-
dade de shopping centers, tem por objeto social, organizar e gerir empreendimen-
tos na área comercial, prestar serviços de administração e gerenciamento de bens 
móveis e imóveis próprios de cessão de uso e infra-estrutura própria, incluindo 
estacionamentos.  Nota 2 – Sumário das Práticas Contábeis: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas 
normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM. (a) Uso de 
estimativas. Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar 
estimativas para contabilizar certos ativos e passivos. As demonstrações finan-
ceiras da companhia incluem estimativas referentes à seleção das vidas úteis dos 

Balanço Patrimonial Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
Ativo 2019 2018
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.116 -
Títulos e valores mobiliários 1.995 4.304
Contas a receber 11.680 8.651
Impostos a recuperar 3 -
Impostos de renda e contribuição social a recuperar - 185
Adiantamentos 1.003 280
Despesas antecipadas 476 -
Outros valores a receber 436 1.556

16.709 14.976
Não circulante
Clientes 2.189 1.373
Depósitos e cauções 32 74
Investimentos 6.619 5.556
Propriedade para investimento 1.074.694 975.443

1.083.534 982.446
Total do ativo 1.100.243 997.422
Passivo 2019 2018
Circulante
 Fornecedores 1.201 1.544
 Impostos e contribuições a recolher 136 120
 Provisão para imposto de renda e contribuição social 1.402 1.455
 Salários e encargos sociais 118 -
 Impostos e contribuições - parcelamentos 165 165
 Provisão para riscos fiscais e outros passivos contingentes 35 74
 Adiantamentos de clientes 198 699
 Receita diferida 680 -

3.935 4.057
Não circulante
 Impostos diferidos 313.098 282.248
 Receita diferida 661 1.188
 Empréstimos a empresas ligadas 781 1.209

314.540 284.645
 Patrimônio Líquido 
 Capital social 160.929 160.929
 Reservas de lucros 620.839 547.791

781.768 708.720
 Total passivo e patrimônio líquido 1.100.243 997.422

Demonstração do resultado Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
2019 2018

Receita líquida de aluguéis e serviços 55.789 52.215
Custos de aluguéis e serviços (8.839) (8.850)
Lucro bruto de aluguéis e serviços 46.950 43.365
Despesas operacionais
Despesas comerciais (2.818) (3.842)
Despesas administrativas (32) -
Variação com valor justo de propriedades para 
investimento 81.748 87.024
Outras receitas/perdas operacionais 571 (53)

79.469 83.129
Lucro antes do resultado financeiro e dos tributos 126.419 126.494
Resultado de equivalência patrimonial 11.011 10.720
Resultado financeiro líquido 662 431
Receitas financeiras 1.249 615
Despesas financeiras (587) (184)
Lucro líquido antes da tributação 138.092 137.645
Imposto de renda e contribuição social
Correntes (6.441) (5.918)
Diferidos (30.850) (32.520)
Lucro líquido do exercício 100.801 99.207

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  
Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva 
de 

retenção 
de lucro

Lucros 
acumula-

dos Total
Saldo em 31 de 
dezembro de 2017 152.091 11.355 475.247 - 638.693
Lucro do exercício 8.838 - - 99.207 108.045
Dividendos pagos - - - (35.620) (35.620)
Adoção IFRS9 - - (2.398) - (2.398)
Constituição de reservas - 4.960 58.627 (63.587) -
Saldo em 31 de 
dezembro de 2018 160.929 16.315 531.476 - 708.720
Lucro do exercício - - - 100.801 100.801
Dividendos pagos - - - (27.753) (27.753)
Constituição de reservas - 5.040 68.008 (73.048) -
Saldo em 31 de 
dezembro de 2019 160.929 21.355 599.484 - 781.768

Demonstração do fluxo de caixa  
Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

2019 2018
Fluxo de caixa operacional 
Lucro líquido do exercício 100.801 99.207
Ajustes
Atualização de empréstimos e financiamentos - 135
Despesas financeiras 587 -
Rendimento de títulos e valores mobiliários (1.249) (139)
Ajuste de linearização (537) -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 30.850 32.520
Variação no valor justo das propriedades para investimento (81.748) (78.404)
Equivalência patrimonial (11.011) (10.720)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 2.617 3.842
Lucro ajustado 40.310 46.441
Variações no capital circulante
Variações dos ativos e passivos operacionais
Contas a receber (5.925) (1.544)
Impostos a recuperar 182 15
Adiantamentos (723) (10)
Despesa antecipadas (476) 42
Depósitos caução 42 96
Fornecedores (343) 394
Impostos e contribuições 6.404 6.121
Salários e encargos sociais 118 -
Adiantamento de clientes (501) (2)
Receita Diferida (527) -
Provisão para processos judiciais, administrativos e 
obrigações legais 641 (358)
Outros Valores 1.119 (178)
Imposto de renda e contribuições sociais pagos (6.441) (5.802)
Fluxo de caixa gerado pelas operações 33.880 45.215
Fluxo de caixa de investimentos
Aquisição de títulos e valores mobiliários 3.558 (1.341)
Operações com partes relacionadas (428) 256
Dividendos recebidos - (43.667)
Investimento 9.948 53.653
Aquisição de imobilizado - (9.016)
Aquisição e construção de propriedade para investimento (17.503) (9.527)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de investimento (4.425) (9.641)
Fluxo de caixa de financiamentos 
Despesas financeiras (587) (135)
Dividendos pagos (27.753) (35.620)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de financiamento (28.340) (35.755)
Fluxo de caixa 1.116 (181)
Fluxo de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício - 181
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.116 -
Variação de Caixa 1.116 (181)
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EMPREENDIMENTOS BERNARDO ALVARES S.A   -   CNPJ 22.504.633/0001-70

Senhores Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas., as 
demonstrações financeiras, relativas ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2021, colocamo-nos à disposição 
para os esclarecimentos que julgarem necessários. Belo Horizonte, 31 de Dezembro de 2021, A DIRETORIA.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 ( Valores em R$ MIL.)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO 
EXERCÍCIO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2021
1. Contexto Operacional: Empreendimentos Bernardo 
Alvares S.A. é uma sociedade anônima de capital 
fechado, tendo iniciado suas atividades em 05/11/1986 
, com sede na cidade de Belo Horizonte-MG e tem pôr 
objeto social a atividade de aluguel de imóveis próprios 
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As 
demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com 
os princípios contábeis geralmente aceitos. 3. Principais 
Diretrizes Contábeis: a) Os elementos do Ativo 
Permanente foram registrados pelo custo de aquisição; 
b) Resultado do Exercício, todas as receitas, custos e 
despesas estão demonstrados obedecendo o regime de 
competência dos exercícios; c) Estoques: são avaliados ao 
custo médio de aquisição dos insumos e demais critérios 
previstos na legislação fiscal. 4. Capital Social: O 
Capital Social subscrito e integralizado em 31/12/2021 é 
de R$ 7.048.632,10 (Sete milhões e quarenta e oito mil e 
seiscentos e trinta e dois reais e dez centados).

DIRETORIA
Empreendimentos Bernardo Alvares S.A.

Maria José Capanema Alvares – Presidente
Contabilidade Forma Ltda. - CRC MG 007930/O-9

Cristina Mendanha Leão - CRC MG 097491/O-2

A T I V O 2021 2020
Circulante 1.349 2.164
Disponível
Caixa 11 4
Bancos Conta Movimento 53 40 
Aplicação Financeira 1.216 2.051
Outros Ativos Circulantes
Clientes a Receber 0 0
Impostos a Recuperar 19 19
Empréstimos a Receber 50 50
Não Circulante 19.675 20.126
Realizável a Longo Prazo
Outros Investimentos 3.602 3.896
Permanente
Imobilizado 16.073 16.230
TOTAL DO ATIVO 21.024 22.290

P A S S I V O 2021 2020
Circulante 130 106
Fornecedores 0 3
Obrigações Sociais 5 1
Obrigações Tributárias 111 102
Outras Contas Circulantes 14 0
Não Circulante
Exigível a Longo Prazo 0 0
Emprestimos e Parcelamentos 0 0
Patrimônio Líquido 20.894 22.184
Capital Social 7.049 7.049
Reserva de Lucros 457 457
Lucro/Prejuízo Acumulado 13.388 14.678
TOTAL DO PASSIVO 21.024 22.290

Movimentação Capital Capital a 
Integralizar

Reservas de 
Capital

Reservas de 
Lucros

Lucros 
Acumulados

Saldo em 31/12/2019 7049 0 0 457 14906 
Aumento de Capital 0 0 0 0 0
Ajustes de Exercicios Anteriores 0 0 0 0 35 
Distribuição de Dividendos 0 0 0 0 (2380)
Resultado do Exercício 0 0 0 0 2117 
Saldo em 31/12/2020 7049 0 0 457 14678 
Aumento de Capital 0 0 0 0 0
Ajustes de Exercicios Anteriores 0 0 0 0 (550)
Distribuição de Dividendos 0 0 0 0 (2722)
Resultado do Exercício 0 0 0 0 1982 
Saldo em 31/12/20121 7049 0 0 457 13388 

31/12/2021 31/12/2020
Receita Operacional Bruta 3.191 2.978 
( - ) Impostos Incidentes Sobre 
Vendas (117) (109)
Receita Operacional Líquida 3.074 2.869 
( - ) Custos dos Serviços 
Prestados -   -   
Lucro Bruto 3.074 2.869 
Despesas/Receitas Operacionais (751) (432)
Resultado Financeiro Líquido 93 57 
Desp. Comerciais a 
Adiministrativas (755) (466)
Outras Receitas Operacionais 5 19 
Outras Despesas Operacionais (94) (42)
Resultado Operacional 2.323 2.437 
( - ) Despesas não Operacionais -   -   
( + ) Receitas não Operacionais 2 -   
Resultado do Exercício 2.325 2.437 
( - ) Provisão para C.S.S.L. (97) (91)
( - ) Provisão para I.R.P.J. (246) (229)
Lucro/Prejuízo Líquido do 
Exercício 1.982 2.117 

Atividades Operacionais 31/12/2021 31/12/2020
Resultado Líquido do Período 1.982 2.117
Despesas/Receitas que Não 
Afetam o Caixa -   -   
Ajustes de exercicio anterior (550) 35 
Variações do Ativo Criculante e 
não Circulante
(Aumento) diminuição das 
Contas a Receber -   -   
(Aumento) diminuição dos 
Impostos a Recuperar -   23 
(Aumento) diminuição das 
Demais contas -   (40)
Variações do Passivo Circulante 
e Não Circulante
Aumento (diminuição) dos 
Fornecedores (3) (2)
Aumento (diminuição) de 
Tributos e Cont.Sociais 13 (38)
Aumento (diminuição) de Demais 
contas 14 -   
Caixa Líquido Gerado 
Atividades Operacionais 1.456 2.095 
Atividades de Investimentos
Aquisições ou Baixas para o 
Imobilizado 157 (235)
Dividendos distribuidos (2.722) (2.380)
Caixa Líquido nas Atividades 
de Investimentos (2.565) (2.615)
Atividades de Investimentos
Participações Societárias 294 (189)
Caixa Líquido nas Atividades 
de Financiamento 294 (189)
Variação Líquida do Caixa (815) (709)
Caixa mais Equialentes de caixa 
iniciais 2.095 2.804 
Caixa mais Equialentes de 
caixa finais 1.280 2.095 
Variação Líquida do Caixa (815) (709)

Comarca De Contagem -Justiça Gratuita – Edital de Citação Com Prazo De 30 Dias - Justiça Gratuita- Dr. Marcos 
Alberto Ferreira, MM. Juiz de Direito da 6 ª Vara Cível da Comarca de Contagem/MG, na forma da Lei, etc... Faz saber 
a todos que virem ou tiverem conhecimento do presente edital que perante este Juízo e respectiva Secretaria, tem 
seus trâmites legais a ação de Procedimento Comum autuada sob o nº 5003932-98.2018.8.13.0079 ajuizada por 
Banco Bradesco Cartoes S.A em face de B.H.Embalagens Ltda - EPP, expediu-se o presente edital através do qual 
Cita B.H. Embalagens Ltda - Epp, CNPJ 03.809.516/0001-70, para apresentar defesa no prazo de 15 (quinze) dias, 
sob pena de se considerarem verdadeiros os fatos alegados pelo autor, e observando-se todos os demais requisitos 
do artigo 257 do Código de Processo Civil, sob pena de nomeação de curador especial em caso de revelia. Este edital 
será publicado e afixado na forma da lei. Contagem, 25 de agosto de 2021. K-30/04e01/05

CENTER SHOPPING S/A 
CNPJ: 38.720.884/0001-21

Relatório da Administração: Apresentamos a V.Sas. nossas Demonstrações 
Financeiras encerradas em 31/12/2020. A Diretoria

Ruy Kameyama - Presidente - CPF: 071.506.847-42; William Costa Dias - Diretor - CPF: 736.160.956-20; Rafael da Silva Bittencourt - Contador - CRC: 110239/O-4 - CPF: 055.635.647-03

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 e de 2019

Nota 1 – Contexto Operacional: O Center Shopping S.A., é uma sociedade anô-
nima de capital fechado com sede à cidade de Uberlândia – MG, explorando a ativi-
dade de shopping centers, tem por objeto social, organizar e gerir empreendimen-
tos na área comercial, prestar serviços de administração e gerenciamento de bens 
móveis e imóveis próprios de cessão de uso e infra-estrutura própria, incluindo 
estacionamentos. Nota 2 – Sumário das Práticas Contábeis: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas 
normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM. (a) Uso de 
estimativas. Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar 
estimativas para contabilizar certos ativos e passivos. As demonstrações finan-

ceiras da companhia incluem estimativas referentes à seleção das vidas úteis dos 
bens do ativo imobilizado, provisão para devedores duvidosos e provisões imposto 
de imposto de renda, contribuição social e outras similares. Por serem estimati-
vas, é normal que variações possam ocorrer quando das efetivas realizações ou 
liquidações dos correspondentes ativos e passivos. (b) Apuração do resultado 
do exercício. O resultado do exercício é apurado pelo regime de competência. 
As receitas e custos decorrem, substancialmente, da atividade de exploração de 
shopping center. A Companhia reconhece de forma proporcional a sua participa-
ção nos aluguéis pagos e custos correspondentes repassados pelos condomínios, 
com base no percentual de participação da Empresa nesses empreendimentos. (c) 
Contas a receber. Incluem os aluguéis a receber. São demonstrados pelos valores 
históricos, já deduzidos das respectivas provisões para crédito de realização duvi-
dosa. A administração da empresa considera a referida provisão como suficiente 
para cobrir possíveis perdas, tendo sido adotado como critério o provisionamento, 
substancialmente, de todos os valores a receber em atraso há mais de 180 dias. (d) 
Imobilizado. Demonstrado pelos valores de custo deduzidos da respectiva depre-
ciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas anuais 
consideradas compatíveis com o tempo de vida útil e econômica dos bens. (e) Ou-
tros ativos e passivos, circulante e não circulante. São demonstrados pelos 

valores de custo ou realização e inclui, quando aplicável, os encargos financeiros 
auferidos, reconhecidos pró-rata até a data do balanço. (f) Imposto de renda e 
contribuição social. São computados em base mensal sob a sistemática do lu-
cro presumido, cuja base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 
32% para a receita proveniente de aluguéis e 100% para as receitas financeiras; 
a contribuição social sobre o lucro líquido é calculada à razão de 32% sobre as 
receitas brutas, sobre as quais se aplicam as alíquotas nominais. Nota 3 – Patri-
mônio líquido: Em 31 de dezembro de 2020, o capital social da Companhia é de R$ 
160.929.317,80 (2019 R$ 160.929.317,80), dividido em 9.197.985 ações preferên-
cias sem direito a voto, todas nominativas e sem valor nominal.

Balanço Patrimonial Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
Ativo 2020 2019
Circulante
Caixa e equivalente de caixa 500 1.116
Títulos e valores mobiliários 7.118 1.995
Contas a receber 13.153 11.680
Tributos a recuperar 22 3
Adiantamentos 1.623 1.003
Despesas antecipadas 967 476
Outros valores a receber 109 436

23.493 16.709
Não Circulante
Contas a receber 5.070 2.189
Depósitos e cauções 35 32
Débitos de controladas e coligadas 1.002 -
Investimentos 8.580 6.619
Propriedades para investimento 974.142 1.074.694

988.828 1.083.534
Total do ativo 1.012.321 1.100.243
Passivo 2020 2019
Circulante
 Contas a pagar 1.760 1.200
 Impostos e contribuições a recolher 754 1.649
 Salários e encargos sociais 7 8
 Impostos e contribuições – parcelamentos 165 165
 Provisão para processos judiciais,administrativos e 
obrigações legais 113 35
 Receita diferida 507 680
 Outros valores a pagar 138 199

3.445 3.935
 Não Circulante 
 Impostos diferidos 280.530 313.098
 Receita diferida 428 661
 Empréstimos de empresas ligadas 7.022 781

287.980 314.540
 Patrimônio Líquido 
 Capital social 160.929 160.929
 Reservas de lucros 559.967 620.839

720.896 781.768
 Total do passivo e patrimônio líquido 1.012.321 1.100.243

Demonstração do resultado Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
2020 2019

Receita líquida de aluguéis e serviços 38.705 55.790
Custos de aluguéis e serviços (7.364) (8.765)
Lucro bruto de aluguéis e serviços 31.341 47.025
Despesas operacionais
Despesas comerciais (7.467) (2.819)
Despesas administrativas (207) (85)
Perda/Ganho com valor justo de propriedades para 
investimento (107.604) 81.748
Outros ganhos operacionais - 613

(115.278) 79.458
Lucro antes do resultado financeiro e dos tributos (83.937) 126.483
Resultado de equivalência patrimonial 4.985 11.011
Resultado financeiro líquido 93 598
Receitas financeiras 946 1.297
Despesas financeiras (853) (699)
Lucro / Prejuízo antes da tributação (78.859) 138.092
Imposto de renda e contribuição social
Correntes (3.307) (6.441)
Diferidos 32.568 (30.850)
Lucro líquido / Prejuízo do exercício (49.597) 100.801

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  
Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva de 
retenção 
de lucro

Lucros 
acumula-

dos Total
Saldo em 31 de dezembro 
de 2018 160.929 16.315 531.476 - 708.720
Lucro do exercício - - - 100.801 100.801
Dividendos pagos - - - (27.753) (27.753)
Constituição de reservas - 5.040 68.008 (73.048) -
Saldo em 31 de dezembro 
de 2019 160.929 21.355 599.484 - 781.768
Prejuízo do exercício - - - (49.597) (49.597)
Dividendos pagos - - (11.275) - (11.275)
Absorção de prejuízos - - (49.597) 49.597 -
Saldo em 31 de dezembro 
de 2020 160.929 21.355 538.612 - 720.896

Demonstração do fluxo de caixa  
Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

Fluxo de caixa operacional 2020 2019
Lucro líquido / Prejuízo do período (49.597) 100.801
Ajustes
Despesas financeiras 853 587
Rendimento de títulos e valores mobiliários (946) (1.249)
Ajuste de linearização (8.341) (537)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (32.568) 30.850
Variação no valor justo das propriedades para 
investimento 107.604 (81.748)
Equivalência patrimonial (4.985) (11.011)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 6.243 2.617
Lucro ajustado 18.263 40.888
Variações no capital circulante
Variações dos ativos e passivos operacionais
Contas a receber (2.256) (5.925)
Impostos a recuperar (18) 182
Adiantamentos (620) (723)
Despesa antecipadas (491) (476)
Depósitos caução (4) 42
Fornecedores 561 (343)
Impostos e contribuições 2.412 6.404
Salários e encargos sociais (1) 118
Adiantamento de clientes - (501)
Receita Diferida (233) (527)
Provisão para processos judiciais, administrativos e 
obrigações legais (94) 641
Outros Valores 266 1.119
Imposto de renda e contribuições sociais pagos (3.307) (6.441)
Fluxo de caixa gerado pelas operações 14.478 34.414
Fluxo de caixa de investimentos
Aquisição de títulos e valores mobiliários (4.178) 3.558
Operações com partes relacionadas 5.239 (428)
Investimento 3.025 9.948
Aquisição e construção de propriedade para investimento (7.052) (17.503)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de 
investimento (2.966) (4.958)
Fluxo de caixa de financiamentos 
Despesas financeiras (853) 587
Dividendos pagos (11.275) (27.753)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de 
financiamento (12.128) (28.340)
Fluxo de caixa (615) 1.116
Fluxo de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.116 -
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 500 1.116
Variação de Caixa (615) 1.116

Debates conscientes serão essenciais 
em 2022 e o novo DC será o palco de 
conceitos e interações sobre a economia 
de Minas Gerais. Informação de 
qualidade, conteúdo propositivo, opinião 
e participação do leitor, isso é o novo DC.

Entre em contato com o DC e agende uma visita.
(31) 99981 3176 • 3469 2098
jose.luiz@diariodocomercio.com.br

diariodocomercio.com.brDiário do Comércio diariodocomercio
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CENTER SHOPPING S/A 
CNPJ: 38.720.884/0001-21

Relatório da Administração: Apresentamos a V.Sas. nossas Demonstrações 
Financeiras encerradas em 31/12/2021. A Diretoria

Ruy Kameyama - Presidente - CPF: 071.506.847-42; William Costa Dias - Diretor - CPF: 736.160.956-20; Rafael da Silva Bittencourt Contador - CRC: 110239/O-4 - CPF: 055.635.647-03

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 e de 2020.

Nota 1 – Contexto Operacional: O Center Shopping S.A., é uma sociedade anô-
nima de capital fechado com sede à cidade de Uberlândia – MG, explorando a ativi-
dade de shopping centers, tem por objeto social, organizar e gerir empreendimen-
tos na área comercial, prestar serviços de administração e gerenciamento de bens 
móveis e imóveis próprios de cessão de uso e infra-estrutura própria, incluindo 
estacionamentos. Nota 2 – Sumário das Práticas Contábeis: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas 
normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM. (a) Uso de 
estimativas. Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar 

Balanço Patrimonial Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
Ativo 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalente de caixa 46 500
Títulos e valores mobiliários 2.459 7.118
Contas a receber 15.804 13.153
Tributos a recuperar 33 22
Adiantamentos 1.663 1.623
Outros valores a receber 256 109

20.260 23.493
Não Circulante
Contas a receber 6.556 5.070
Depósitos e cauções 28 35
Débitos de controladas e coligadas 485 1.002
Investimentos 7.026 8.580
Propriedades para investimento 967.983 974.142

982.078 988.828
Total ativo 1.002.338 1.012.321
Passivo 2021 2020
Circulante
Contas a pagar 545 1.760
Impostos e contribuições a recolher 1.977 754
Impostos e contribuições – parcelamentos - 165
Salários e encargos sociais 26 7
Provisão para processos judiciais,administrativos e 
obrigações legais 1.028 113
Receita diferida 590 507
Outros valores a pagar 252 138

4.419 3.445
Não Circulante
Impostos diferidos 276.924 280.530
Receita diferida 1.080 428
Empréstimos de empresas ligadas 4.013 7.022

282.017 287.980
Patrimônio Líquido
Capital social 160.929 160.929
Reservas de lucros 554.972 559.967

715.901 720.896
Total passivo e patrimônio líquido 1.002.338 1.012.321

Demonstração do resultado Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil
2021 2020

Receita líquida de aluguéis e serviços 45.619 38.705
Custos de aluguéis e serviços (6.955) (7.364)
Lucro bruto de aluguéis e serviços 38.664 31.341
Despesas operacionais
Despesas comerciais 350 (7.467)
Despesas administrativas (901) (207)
Perda com valor justo de propriedades para investimento (18.716) (107.604)

(19.267) (115.278)
Lucro antes do resultado financeiro e dos tributos 19.397 (83.937)
Resultado de equivalência patrimonial 6.204 4.985
Resultado financeiro líquido 60 93
Receitas financeiras 1.128 946
Despesas financeiras (1.068) (853)
Lucro líquido antes da tributação 25.661 (78.859)
Imposto de renda e contribuição social
Correntes (4.611) (3.307)
Diferidos 3.615 32.568
Lucro líquido do exercício 24.665 (49.597)

Demonstração do fluxo de caixa  
Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

2021 2020
Fluxo de caixa operacional
Lucro líquido do período 24.665 (49.597)
Ajustes
Despesas financeiras 637 853
Rendimento de títulos e valores mobiliários (277) (946)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (3.615) (32.568)
Variação no valor justo das propriedades para investimento 18.716 107.604
Equivalência patrimonial (6.204) (4.985)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.503) 6.243
Lucro ajustado 31.419 18.263
Variações no capital circulante
Variações dos ativos e passivos operacionais
Contas a receber (1.633) (2.256)
Impostos a recuperar (11) (18)
Adiantamentos (40) (620)
Despesa antecipadas 967 (491)
Depósitos caução 7 (4)
Fornecedores (1.215) 561
Impostos e contribuições 5.679 2.412
Salários e encargos sociais 19 (1)
Receita Diferida 652 (233)
Provisão para processos judiciais, administrativos e 
obrigações legais 998 (94)
Outros Valores (33) 266
Imposto de renda e contribuições sociais pagos (4.611) (3.307)
Fluxo de caixa gerado pelas operações 32.198 14.478
Fluxo de caixa de investimentos
Aquisição de títulos e valores mobiliários 4.936 (4.178)
Operações com partes relacionadas (2.492) 5.239
Investimento 7.758 3.025
Aquisição e construção de propriedade para investimento (12.558) (7.052)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de investimento (2.355) (2.966)
Fluxo de caixa de financiamentos
Despesas financeiras (637) (853)
Dividendos pagos (29.660) (11.275)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de financiamento (30.297) (12.128)
Fluxo de caixa (454) (615)
Fluxo de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 500 1.116
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 46 500
Variação de Caixa (454) (615)

estimativas para contabilizar certos ativos e passivos. As demonstrações finan-
ceiras da companhia incluem estimativas referentes à seleção das vidas úteis dos 
bens do ativo imobilizado, provisão para devedores duvidosos e provisões imposto 
de imposto de renda, contribuição social e outras similares. Por serem estimati-
vas, é normal que variações possam ocorrer quando das efetivas realizações ou 
liquidações dos correspondentes ativos e passivos. (b) Apuração do resultado 
do exercício. O resultado do exercício é apurado pelo regime de competência. 
As receitas e custos decorrem, substancialmente, da atividade de exploração de 
shopping center. A Companhia reconhece de forma proporcional a sua participa-
ção nos aluguéis pagos e custos correspondentes repassados pelos condomínios, 
com base no percentual de participação da Empresa nesses empreendimentos. (c) 
Contas a receber. Incluem os aluguéis a receber. São demonstrados pelos valores 
históricos, já deduzidos das respectivas provisões para crédito de realização duvi-
dosa. A administração da empresa considera a referida provisão como suficiente 
para cobrir possíveis perdas, tendo sido adotado como critério o provisionamento, 
substancialmente, de todos os valores a receber em atraso há mais de 180 dias. (d) 
Imobilizado. Demonstrado pelos valores de custo deduzidos da respectiva depre-
ciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas anuais 

consideradas compatíveis com o tempo de vida útil e econômica dos bens. (e) Ou-
tros ativos e passivos, circulante e não circulante. São demonstrados pelos 
valores de custo ou realização e inclui, quando aplicável, os encargos financeiros 
auferidos, reconhecidos pró-rata até a data do balanço. (f) Imposto de renda e 
contribuição social. São computados em base mensal sob a sistemática do lu-
cro presumido, cuja base de cálculo do imposto de renda é calculada à razão de 
32% para a receita proveniente de aluguéis e 100% para as receitas financeiras; 
a contribuição social sobre o lucro líquido é calculada à razão de 32% sobre as 
receitas brutas, sobre as quais se aplicam as alíquotas nominais. Nota 3 – Patri-
mônio líquido: Em 31 de dezembro de 2021, o capital social da Companhia é de R$ 
160.929.317,80 (2020 R$ 160.929.317,80), dividido em 9.355.351 ações preferên-
cias sem direito a voto, todas nominativas e sem valor nominal.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  
Exercício findo em 31 de dezembro Em reais mil

Reservas de lucros

Capital 
social

Re-
serva 
legal

Reserva de 
retenção 
de lucro

Lucros 
acumula-

dos Total
Saldo em 31 de dezembro 
de 2019 160.929 21.355 599.484 - 781.768
Prejuízo do exercício - - - (49.597) (49.597)
Dividendos pagos - - (11.275) - (11.275)
Absorção de prejuízos - - (49.597) 49.597 -
Saldo em 31 de dezembro 
de 2020 160.929 21.355 538.612 - 720.896
Lucro do exercício - - - 24.665 24.665
Dividendos pagos - - (6.228) (23.432) (29.660)
Constituição de reservas - 1.233 - (1.233) -
Saldo em 31 de dezembro 
de 2021 160.929 22.589 532.384 - 715.901

Audaz Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 38.742.698/0001-93

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis – Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional – A Audaz Tecnologia S/A é uma sociedade 
anônima por ações, de capital fechado, domiciliada no Brasil, constitu-
ída em 31/08/1990 e sediada na cidade de Nova Lima, Minas Gerais. 
A companhia atua no desenvolvimento e licenciamento de programas 
de computador, cessão de direitos, locação, assessoria, consultoria, 
treinamento, suporte e manutenção de programas de computador, 
assessoria, consultoria na gestão de aquisição de benefícios de vale 
transporte, agenciamento, corretagem ou intermediação de títulos, 
valores mobiliários e contratos, representação comercial e consultoria 
em gestão empresarial. A Audaz Tecnologia S/A é regida por seu 
Estatuto Social e pelas disposições legais aplicáveis, incluindo a Lei 
nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 2. Políticas contábeis – 2.1. 
Base de preparação das demonstrações: As demonstrações con-
tábeis da Companhia foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil 
compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira, e 
os pronunciamentos, orientações e interpretações técnicas emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”), através das Normas 
Brasileiras de Contabilidade. A moeda funcional da Companhia é o 
real, todos os valores apresentados nestas demonstrações contábeis 
estão expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de 
outra forma. 2.2. Principais práticas contábeis: a) Caixa e equiva-
lentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa são mantidos com a 
finalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo, e não 
para investimento ou para outras finalidades. A Companhia considera 
equivalentes de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade 
imediata em montante conhecido de caixa, estando sujeita a um insig-
nificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, normalmente, 
um investimento se qualifica como equivalente de caixa quando tem 
vencimento de curto prazo, resgatáveis até 90 (noventa) dias, a contar 
da data da contratação. b) Contas a receber e provisão para perda: 
As contas a receber estão apresentadas no balanço pelo valor nominal 
dos títulos representativos desses créditos, acrescidos de atualização 
monetária ou variação cambial, quando aplicável, e segregados entre 
curto e longo prazos de acordo com o vencimento. A administração 
reconhece a provisão para créditos de liquidação de duvidosa com 
base na perda esperada e não mais com base na perda incorrida. 

Dessa forma, a Companhia optou por utilizar o expediente prático 
previsto na norma, e aplicou o modelo simplificado na mensuração 
da perda esperada para a duração do contrato, através de dados his-
tóricos e da segmentação dos recebíveis em grupos que apresentam 
o mesmo padrão. c) Outros ativos e passivos: São demonstrados 
pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos e variações monetárias até a data do 
balanço patrimonial, cuja contrapartida é lançada ao resultado do 
exercício. d) Imobilizado: É registrado pelo valor de custo, deduzido 
de depreciação acumulada e da provisão para perda no valor recu-
perável dos bens (impairment), quando aplicável, conforme CPC 27. 
e) Intangível: São representados pelos montantes pagos na aquisição 
do intangível, mensurados no reconhecimento inicial ao custo de 
aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada 
e perdas do valor recuperável, quando aplicável. 
3. Caixa e equivalentes de caixa 31/12/2021 31/12/2020
Caixa e bancos 342 205
Aplicações financeiras 12.678 2.135
Total 13.020 2.340
4. Contas a receber de clientes 31/12/2021 31/12/2020
Contas a receber 1.154 1.029
Provisão para Créditos de Liquidação 
Duvidosa (231) –

Total 923 1.029
5. Intangível 2021 2020
Software 108 74
Software em desenvolvimento 1.542 –
Amortização acumulada (177) (32)
Total 1.473 42
6. Obrigações trabalhistas e tributárias 31/12/2021 31/12/2020
Salários 416 258
Provisões trabalhistas 608 432
Obrigações e encargos 350 186
Outras obrigações trabalhistas 68 16
Obrigações tributárias 98 73
Total 1.540 965
7. Patrimônio líquido – O capital social em 31 de dezembro de 2021, 
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional é 

Relatório da Administração
Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações contábeis relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. 

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em Milhares De Reais) 
Ativo 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 13.020 2.340
Contas a receber de clientes 923 1.029
Impostos a recuperar 120 214
Outros ativos 943 321
Total do ativo circulante 15.006 3.904

Não circulante
Outras contas a receber 687 681
Imobilizado 115 155
Intangível 1.473 42
Total do ativo não circulante 2.275 878

  
Total do ativo 17.281 4.782

Passivo 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Fornecedores 175 73
Obrigações trabalhistas e tributárias 1.540 965
Empréstimos e financiamentos a pagar 319 476
Outros passivos 745 208
Total do passivo circulante 2.779 1.722
Não circulante
Empréstimos e financiamentos a pagar 1.385 1.781
Total do passivo não circulante 1.385 1.781
Patrimônio líquido
Capital social 12.200 200
Reserva legal 146 40
Outras reservas de lucros 1.293 1.561
(-) Prejuizos acumulados (522) (522)
Total do patrimônio líquido 13.117 1.279
Total do passivo e patrimônio líquido 17.281 4.782

Demonstração do Resultado – Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais) 

31/12/2021 31/12/2020
Receitas líquidas 12.045 10.339
(-) Custos dos serviços prestados (5.215) (4.840)
Lucro bruto 6.830 5.499
Receitas (Despesas) operacionais
Despesas administrativas e gerais (4.808) (3.618)
Outras receitas/ despesas operacionais 3 –
Resultado financeiro líquido 89 (125)
Lucro antes do imposto de renda   
 e da contribuição social 2.114 1.756
Imposto de renda e contribuição social correntes – (146)
Lucro liquido do exercício 2.114 1.610

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais) 
Capital 
Social

Reserva 
Legal

Outras Reservas 
de Lucros

Lucros (Prejuízos) 
Acumulados

Total do Patrimonio 
Liquido

Saldos em 31 de dezembro de 2019 10 – 1.245 (522) 733
Aumento de capital Social 190 – (190) – –
Lucro do exercício – – – 1.610 1.610
Destinação proposta:
Reservas – 40 506 (546) –
Pagamento de dividendos – – – (1.064) (1.064)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 200 40 1.561 (522) 1.279
Aumento de capital social 12.000 – – – 12.000
Lucro do exercício – – – 2.114 2.114
Destinação proposta:
Reservas – 106 – (106) –
Pagamento de dividendos – – (268) (2.008) (2.276)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 12.200 146 1.293 (522) 13.117

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais) 

Atividades operacionais 31/12/2021 31/12/2020
Lucro líquido do período 2.114 1.610
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais

Depreciações e amortizações 186 47
Despesas pagas antecipadamente – 9
Despesas financeiras incorridas 128 88
Receitas financeiras apropriadas (23) (16)
Mudanças nos ativos e passivos:
Contas a receber de clientes 106 201
Tributos a recuperar 94 104
Outros ativos circulantes (605) (34)
Fornecedores 111 (18)
Obrigações trabalhistas e tributárias 574 298
Outras contas a pagar 538 100
Caixa líquido das atividades operacionais 3.223 2.389
Adições do imobilizado (1) (70)
Adições do intangível (1.576) (23)
Caixa líquido das atividades   
 de investimento (1.577) (93)
Aumento de capital social 12.000 –
Dividendos pagos aos acionistas (2.276) (1.064)
Recebimento de empréstimos e 
financiamentos – 826

Pagamentos de empréstimos e 
financiamentos (690) (107)

Caixa líquido das atividades   
 de financiamento 9.034 (345)
Variação liquida de caixa e   
 equivalentes de caixa 10.680 1.952
Caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício 2.340 389
 No final do exercício 13.020 2.340
Variação liquida de caixa e   
 equivalentes de caixa 10.680 1.951

A Diretoria
José Flávio Fonseca – Contador CRC 39.599/MG

de R$ 12.200 (R$ 200 em 2020), representado por 266.845 ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 
8. Lucro bruto 31/12/2021 31/12/2020
Prestação de serviços 13.511 11.606
Impostos sobre serviços (1.466) (1.267)
Receitas liquidas 12.045 10.339
Custos gerais da prestação de serviços (1.559) (1.132)
Custos com pessoal ligado à prestação de 
Serviços (3.656) (3.708)

Custos dos serviços prestados (5.215) (4.840)
Total 6.830 5.499
9. Despesas administrativas e gerais 31/12/2021 31/12/2020
Despesas com pessoal administrativo e 
comercial (1.480) (1.138)

Despesas com serviços contratados de 
terceiros (1.815) (1.614)

Despesas com aluguel e condominio (127) (164)
Despesas com depreciação e amortização (185) (46)
Despesas gerais (1.201) (656)
Total (4.808) (3.618)

CARMEUSE BRASIL SOLUÇÕES QUÍMICAS S/A
CNPJ: 19.281.807/0034-36

2021 2020
Receita líquida  77.592.798  44.960.585 
(-) Custo de mercadorias vendidas (46.308.380)(37.735.241)
(=) Lucro bruto  31.284.418  7.225.344 
(+/-) Despesas/receitas operacionais
Despesas gerais e administrativas (14.456.880)  (7.123.470)
Despesas tributárias  (123.729)  (66.379)
Outras receitas e despesas operacionais  (10.187)  (30.977)
(=) Resultado operacional antes do resultado financeiro  16.693.622  4.518 
Despesas financeiras  (2.419.347)  (415.186)
Receitas financeiras  129.081  86.183 
(=) Resultado financeiro líquido  (2.290.266)  (329.003)
(=) Resultado antes do imposto de renda e contribuição 
social  14.403.356  (324.485)
Imposto de renda e contribuição social  (3.424.409)  (1.679.093)
(=) Lucro (prejuízo) do exercício  10.978.947  (2.003.578)

Capital 
social

Reserva  
de capital

Lucros/
prejuízos 

acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2019  13.703.266  -    966.103  14.669.369 
Resultado do Exercício  -    -    (2.003.578)  (2.003.578)
Aumento de capital  14.880.903  14.880.903 
Reserva de capita  15.935.486  15.935.486 
Ajuste de exercícios anteriores    (9.265.892)  (9.265.892)
Saldo em 31 de dezembro de 2020  28.584.169  15.935.486  (10.303.367)  34.216.288 
Aumento de capital  9.428.824  9.428.824 
Resultado do Exercício  -    -    10.978.947  10.978.947 

 1  1 
Ajustes de exercícios anteriores  -   -  (1.754.478)  (1.754.478)
Saldo em 31 de dezembro de 2021  38.012.993  15.935.487  (1.078.898)  52.869.582 

Passivo 2021 2020
Circulante
Fornecedores  11.274.440  4.271.931 
Numerários em trânsito  46.983  4.786 
Obrigações tributárias e fiscais  1.849.820  798.044 
Obrigacoes sociais e trabalhistas  1.222.055  876.939 
Adiantamento de clientes  17.929  22.844 
Outras contas a pagar (CP)  154.559  9.068 

 14.565.786  5.983.612 
Não circulante
Outras obrigações  -    7.312.500 

 -    7.312.500 
Patrimônio líquido
Capital social  38.012.993  28.584.169 
Reserva de capital  15.935.487  15.935.486 
Lucros (prejuízos) acumulados  (1.078.898)(10.303.367)

 52.869.582  34.216.288 
Total do passivo e patrimônio líquido  67.435.368  47.512.400 

Ativo 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  4.349.508  1.391.948 
Contas a receber  11.946.581  6.079.878 
Estoques  3.320.956  1.445.990 
Tributos e contribuições a recuperar  2.490.654  2.731.327 
Adiantamento a funcionários  16.678  5.595 
Adiantamento a fornecedores  346.298  23.404 
Despesas antecipadas  1.270  -   
Outros créditos  58.026  78.081 
Aquisições a ser entregues  296.347  88.000 

 22.826.318  11.844.223 
Não circulante
Partes relacionadas  69.414  40.966 
Impostos diferidos  -    1.504.288 
Tributos e contribuições a recuperar L.P  470  -   
Investimentos  164.265  164.265 
Imobilizado  37.473.676  26.118.663 
Intangível  6.901.225  7.839.995 

 44.609.050  35.668.177 
Total do ativo  67.435.368  47.512.400 

Balanços patrimoniais
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - Em reais (R$)

Demonstrações dos resultados dos exercícios 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - Em reais (R$)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - Em reais (R$)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
Senhores Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas.,as Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios encerrados em 31 de 

Dezembro de 2021. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que julgarem necessários. A DIRETORIA.

2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro do exercício  10.978.947 
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o 
caixa líquido gerado pelas atividades operacionais: 
Depreciação e amortização  3.743.949 
Baixa de bens ativos fixos  (10.040)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber  (5.866.703)
Impostos a recuperar  240.203 
Adiantamentos  (333.977)
Impostos diferidos  1.504.288 
Outros créditos  (189.562)
Estoques  (1.874.966)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores  7.002.509 
Obrigações tributárias  1.051.776 
Obrigações sociais e trabalhistas  345.117 
Outras contas a pagar  (8.884.205)
Caixa gerado (aplicado) nas operações  7.707.336 
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições de imobilizado e intangível (14.150.151)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (14.150.151)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital social  9.428.824 
Aquisição de empréstimos partes relacionadas  (28.448)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de financiamento  9.400.376 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  2.957.560 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  1.391.948 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  4.349.508 
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  2.957.560 

Demonstração do fluxo de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 - Em reais (R$)

Carlos Eduardo Avelar Batista
Diretor

Julian Clemente
Contador

CRC: 1SP 197.232/O-6

MEBR PARTICIPAÇÕES S.A
CNPJ: 13.450.997/0001-23

Balanço patrimonial em 31 de dezembro - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
ATIVO 2021 2020
CIRCULANTE
Caixa e equivalente de caixa  29  6 
Contas a receber de clientes  107  107 
Contas a receber de partes relacionadas  102.913  102.238 
Impostos e contribuições a recuperar  54  72 
Outros ativos  142  134 

Total do ativo circulante  103.245  102.557 
NÃO CIRCULANTE
Investimentos  70.232  69.352 
Imobilizado  -    63 

Total do ativo não circulante  70.232  69.415 
TOTAL DO ATIVO  173.477  171.972 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2021 2020
CIRCULANTE
Fornecedores  53  24 
Empréstimos e financiamentos  -    2.603 
Partes relacionadas  166.778  158.947 
Outros passivos  4  4 

Total do passivo circulante  166.835  161.578 
NÃO CIRCULANTE
Impostos renda e contribuição social diferidos  1.742  1.914 

Total do passivo não circulante  1.742  1.914 
Total do passivo  168.577  163.492 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social  53.127  53.127 
Ajuste de avaliação patrimonial  3.495  3.827 
Prejuízos acumulados  (51.722)  (48.474)

Total do patrimônio líquido  4.900  8.480 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  173.477  171.972 

Demonstração do resultado em 31 de dezembro 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2021 2020
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS:
Resultado da equivalência patrimonial  1.070  (30.917)
Despesas gerais e administrativas  (43)  (39)
Outras receitas/despesas operacionais, líquidas  (63)  -   
LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO  964  (30.956)
RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras                 380  394 
Despesas financeiras  (4.905)  (25.723)

 (4.525)  (25.329)
LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 
 E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  (3.561)  (56.285)
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  -    -   
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  (3.561)  (56.285)

Diretoria
Mario Rui Sousa de Oliveira Couto - Diretor Presidente

Rui Alexandre Dias Caetano
Rui Pedro Pinheiro de Almeida Dias Simões

Contadora
Thaís Nery de Assunção- CRC 111.456/O-0

“As demonstrações financeiras completas, incluindo as Notas Explicativas e Relatório 
dos Auditores Independentes encontram-se à disposição na sede da Companhia”
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